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LUCRE PESADO

Portátil

Capacidade até 2.000 kg.
Pesa até 300 animais/hora.

BALANÇA ELETRÔNICA PARA PESAR GADO
PESAGEM FÁCIL E RÁPIDA. CONTROLE TOTAL DO REBANHO.

Aplicações: pesagem para abate, apartação de manada, programa de
engorda, seleção de matrizes. Pode pesar também sacanas, sementes,
rações, etc.
• Sem gradil. Você Instala a balança em bretes existentes em sua fazenda.
. Memória para 4.600 pesagens.
• Registra pesagem e quatro tipos de relatórios em tickets.
• Funciona com bateria própria (recarregável) ou de veículos, ou a

energia elétrica.
. Rede de Assistência Técnica Toledo.

. Comunica com PC através do software GLINK.

ALTA TECNOLOGIA EM PESAGEM

LIGUE JÁ. PEÇA FOLHETO OU MAIORES INFORMAÇÕES:

TOLEDO DO BRASIL INDÚSTRIA DE BALANÇAS LTDA.
BELÉM, PA tel.(091)233-4891
B. HORIZONTE, MG TEL. (031)462-4888
CAMPINAS, SP TEL. (0192) 38-2133
C GRANDE, MS TEL.(067)741-1300
CURITiBA. PR TEL, (041) 222-7422

MATRIZ; RUA DO MANIFESTO, 1183 - CEP 04209-901 - SÃO PAULO

FORTALEZA, CE TEL. (085)231-8728
GOIÂNIA, GO TEL (062) 261-5791
MANAUS. AM TEL (092) 234-6241
P. ALEGRE, RS TEL (051) 337-2968
RECIFE, PE TEL. (081) 339-4774

RIB PRETO, SP TEL. (016) 626-4252
R. DE JANEIRO, RJ. TEL. (021) 532-5021
SALVADOR, BA TEL. (071)384-6618
S J. CAMPOS. SP .. TEL. (0123)21-8157
SÃO PAULO, SP TEL. (011)274-2011

SP - BRASIL

GRANDE CAMPEAO 7 VEZES

EXEMPLO DE ITAPEVA

Na Provo de Gonho de Peso do Roço Morchlglono

em 94, promovido no USP de Pirossunungo,

80% dos onimois ELITE são seus filhos.

Exemplo gero excelentes produtos tonto PO

como no cruzomento industriol, com boo

pigmentação, focllidode de porto, noscendo

pequeno e com gronde desenvolvimento.

COMP CORPORAL 1,98 CM LARG. GARUPA 62.5 CM

ALT ANTERIOR 1,62 CM COMP GARUPA 66.6 CM

ALT POSTERIOR 1.60 CM PER TORÁXICO 2,34 CM

ALT mAxima 1.65 cm CIRC, ESCROTAL SO CM

26.07.88 - 53 Kg
Outubro/91 - M 88 Kg

1PEÇPL AN CERRADO DE CIMA

VENDA PEMANENTE DE REPRODUTORES (011) 247-8995
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Nesta Edição
o Brasil até o ano 2005 precisará produzir 30 biihões de litros de leite para poder
alimentar a primeira infância e o mercado consumidor e terá que chegar a essa
produção com um número menor de vacas. O objetivo terá que ser: mais leite
com menos vacas. E a esse respeito nos chegou as mãos o trabalho intitulado:
"Gado Tropical Brasileiro - GTB - Proposta de Organização Tecnológica para ser

Trabalhada a Nível Municipal", de autoria do nosso colaborador, o médico
veterinário e zootecnista Vicente de Paula Mendes Peioso, ex-secretário de

produção animai do MAARA. O trabalho consta de 150 páginas com inúmeros
gráficos e tabelas e sobre o qual publicamos uma carta do autor sob o título: "A
necessidade de massificar o controle leiteiro"; Palavras do autor, "Trata-se pois

de Subprojetos de gestão descentralizados, como forma de agilizar o
conhecimento e a solução de um problema crônico, no Brasil: melhoramento
genético e do meio ambiente". Continuando, em seu sumário, temos o artigo

intitulado: "Santa Brachiaria", do eng^. agro". Fernando Penteado Cardoso, que
dispensa apresentações, pois na década de 40 já era colaborador da RC. Em

sua matéria escreve: "as brachiárias proporcionaram uma nova fase para a
pecuária de corte. Assim como podemos dizer: "antes do zebú, e depois do

zebú", sem medo de errar, podemos afirmar: "antes da brachiaria e depois da
brachiaria". Continuando, em nosso sumário, aparece o artigo intitulado:

"Análise de produtos agrícolas por método infra-vermeiho (NiRS). São autores
do trabalho Javier, PHD, Rodrigo T. Mira, Med. Vet. e Newton Pohi Ribas e

afirmam: "A análise dos alimentos pelo método infra-vermelho, requer pouco
preparo das amostras é mais rápida e mais barata". Continuando os artigos,

agora sobre mineralização temos: "Os fosfates na nutrição minerai de
ruminantes, em que seus autores os professores Octavio Campos Netto e

Wiimar Sachetim Marçal, escrevem: "Nestas condições e diante desse
panorama, o pecuarista deve ficar atento, ao desenvolvimento de seus animais

em relação ao uso de sai minerai, principalmente com relação as fontes de
fósforo..." A seguir, em Revista das Revistas, temos um comentário de Ruy

Bastos Freire Filho, intitulado: "Fome no mundo - Maithus volta a virar moda", e
que diz: 'Thomas Maithus anteviu que o crescimento populacional suplantaria a

capacidade do planeta em produzir alimentos". Sobre pecuária de corte
publicamos a quinta parte do Sumário Nacional de Touros Nacionais das Raças
Zebuinas, baseada em publicação do MAARA, EMBRAPA (CNPGC) e a ABCZ.

Como penúltima publicação temos "Indicador Agropecuário Cooxupé" e
finalmente os Resultados do Serviço de Controle Leiteiro da ABC.
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SUA CARTA CHEGOU

A Necessidade de Massifícar o Controle

Leiteiro

Vicente Peloso

A edição de Dezembro, último, da RC, dedicamos ao cinqüentenário da instalação
do Controle^ Leiteiro em nosso país, com depoimento do decano dos produtores, Dr.
José Bonifácio Coutinho Nogueira e do idealizador e ex-diretor desse Serviço, o Dr.
Fideiis Alves Neto. Em seu depoimento Dr. José Bonifácio, diz que "sem o controle
leiteiro, pode-se dizer que estaríamos, ainda, hoje, no terceiro mundo da criação de
gado...". Hoje, somos produtores de um grande volume deleite, perto de 18 bilhões de
litros produzidos por mais de 24 milhões de vacas e o que precisamos fazer é inverter
essa situação, precisamos produzir 30 bilhões de litros e no máximo com 15 milhões
de vacas. Mais leite e menos vacas.
A propósito, recebemos uma carta de um nosso antigo colaborador, o médico

veterinário e zootecnista professor Vicente de Paula Mendes Peioso, que tomamos a
liberdade de publicar, por abordar perfeitamente o assunto, e que fala justamente sobre
a massificação do controle leiteiro e os interessados em maiores detalhes sobre o
assunto, poderão se dirigir ao seu endereço que publicamos no fim desta matéria.

Prezado Senhor,

De acordo com nosso entendimento

telefônico, estou enviando para apre
ciação de V.Sa., um exemplar do trabalho
de minha autoria, entitulado: "Gado
Tropical Brasileiro -*QTB*- Proposta de
organização tecnológica para ser traba
lhada a nível municipal".

Através da leitura do referido traba

lho, V.Sa. entenderá que toda a estrutura
Imaginada para se alcançar a produ
tividade dos rebanhos, no Brasil, está

enviar é uma proposta, no seu conteúdo-
controle leiteiro massificado - sem

grande novidade para os profissionais
brasileiros, mas que precisa ser absor
vido pelos técnicos de nível médio e,
principalmente pelos produtores de leite,
maiores beneficiados e, administradores
de suas respectivas Cooperativas.

O fato mais Importante, segundo
minha opinião, está relacionado com o
conhecimento de causa e efeito, ainda

não absorvido de maneira apropriada
pelos produtores de leite, na sua grande

calcada na massificação da AVALIAÇÃO
LEITEIRA, nos municípios de Impor
tantes bacias leiteiras. Trata-se pois de
SUBPROJETOS de gestão descen
tralizados, como forma de agilizar o
conhecimento e a solução de um
problema crônico, no Brasil: melho
ramento genético e do melo ambiente.

Conforme lhe falei pelo telefone, o
trabalho que agora tenho o prazer e lhe

maioria. Essa fonte de conhecimento

precisa de prove, para afirmar o que
estamos dizendo e, Isso tem o nome

de CONTROLE LEITEIRO. Precisamos
dizer e escrever muitos fatos importantes
para os produtores de leite e, esses
acontecimentos têm na Revista dos
Criadores um grande sustentéculo. Itlas
é preciso que a grande maioria dos
produtores, responsáveis por mais de

90% do leite produzido, no Brasil, possa
se beneficiar da tecnologia gerada e
disponível em grande escala no melo
tropical. Havendo Interesse da comu
nidade municipal, é possível modificar o
grande caos zootécnico em que vivem
os produtores de leite. (veja pag. 118 e
seguinte do trabalho). Publlcarnos a
seguir sob o título de: SELEÇÃO E
PRODUTIVIDADE.

Os produtores de leite, no Brasil,
precisam de transparência em seus
respectivos trabalhos, como nos países
desenvolvidos, para tanto, é preciso que
abandonem os achismos, os empirismos
e, principalmente, as crendices bioló
gicas, para se apoiarem numa posição
mais adequada e relacionada à luz da
herança {reprodução orientada), no melo
tropical brasileiro, que Interfere em cerca
de 75% no leite produzido. Essa visão
deve estar presente nos respectivos
municípios e permanentemente na
compreensão dos produtores. Em vista
disso, creio que a municipallzação e, não
necessariamente a prefelturizaçáo, do
processo de melhoramento, será de
grande valia para os produtores, para as
Cooperativas, para os consumidores e,
por via de conseqüência, para o Brasil.

Quem sabe alguns SUBPROJETOS
poderiam ser implantados, evidente
mente com a colaboração entre empre
sas. em alguns municípios do Vale do
Paraíba, como forma de alcançar
objetivos e metas, através de efeitos

demonstrativos? O fato básico a con-

REVISTADOS CRIADORES -FEVEREIRO DEtSSS



siderar é que sem avaliação leiteira
massificada, não haverá a menor
possibilidade de aumento da produ
tividade e. assim sendo, os produtores
de leite deixam de acumular capitai,
restando o preço do leite como vilão do
problema, quando na verdade, a trans
gressão está nos baixos índices zoo-
técnicos do rebanho brasileiro.

% (mínima);

PRODUTI¥llDÃDÍ

Pagina 118 e seguintes citadas na
carta do prol Vicente de Paula Mendes
Peloso

Em algum ponto deste trabalho
dissemos que precisamos diminuir o
número de vacas ordenhadas, de baixa
produção, por outras de alta produção e
que esse processo de troca deve ser
realizado no nosso ambiente tropical e
afirmamos, com base nas estatísticas
internacionais, que essa troca de vacas
ou de freqüência de genes, dentro dos
rebanhos deve ser realizada de tal

maneira que rebanho diminua em
tamanho, a taxa de nascimento au
mente, a mortalidade diminua e a
produtividade leiteira aumente gradati-
vamente de geração para geração.

Dada às características zootécnicas

mestiçagem do rebanho brasileiro, além
de trabalharmos com rebanhos consi

derados "puros" que são uma minoria,
devemos necessariamente, incluir nas
avaliações leiteiras todas as vacas do
rebanho, por uma questão científica
relacionada com a noção de conjunto e
também por uma questão de rapidez,
uma vez que a proposta é indicada para
se trabalhar em muitos municípios
brasileiros.

AEMBRAPA, através de seu Centro
Nacional de Pesquisa de Gado de Leite
(Documento n.i, Abril. 1981. O sistema
de Produção Implantado no CNP-Gado
do Leite), estabeleceu as seguintes
metas zooeconômicas:

- Produçlo/VQcWlQCta^o; 2.700 kg
do loít© (mínima);

* Produçáo/ha/ano: i.OOO kg de leite
(mínimo);

^  do natalidade do mbanho: 75

dados do Estado de Israel).
Por fim, mas não por último, o

MODELO (sic) de aumento de rebanho
ordenhado (como acontece no Brasil)
para produzir mais leite, já foi abando
nado em todos os países desenvolvidos
e industrializados.

O MODELO imaginado pela *GTB*
é exatamente aquele posto em prática
no primeiro mundo, ou seja, diminuir o
rebanho ordenhado, aumentar a efici
ência reprodutiva, produzir mais leite por
vaca/ano aumentando a acumulação de
capital do produtor e produzir mais carne
pelo descarte dos animais não sele
cionados para reprodução.

Havendo interesse da comunidade
municipal, dos governos estaduais,
federal, das cooperativas, dos produ
tores de leite e de muitas outras

entidades que subexistem com a
comercialização do leite e derivados, é
possível a médio e longo prazo, trans
formar a situação de caos zootécnico,
numa relação de:

PRECISAMOS
DIMI NUiR O

- Taxa de mortalidade: 0^1 ano 5 %,
acima de 1 ano 3 % (máxima)

- Peso vivo das fêmeas aos 12

meses: 200 kg, aos 18 meses 250 kg e
aos 24 meses 300 kg (mínima);

- Idade ao primeiro parto: 33 a 39
meses (mínimo);

- Tãxa de lotação das pastagens: 0,8
UA/ha/âno (mínimo).

Levando-se em consideração apenas
a metade 2.700 kg de leite como média,
para o atual rebanho ordenhado de 20
milhões de vacas, poderíamos estabe-

Notõ dii Ftúdfj^o: VcrAnuârio doa
CfiãdmúD, Ano XK n, 20, Pag,

NÚMERO DE VACAS
OROENiHADAS, DE
BAIXA PRODUÇÃO,
POR OUTRAS DE
ALTA PRODUÇÃO

lecer outra meta relacionada com o

número de vacas ordenhadas. para

atingirmos o volume de 30 bilhões ou 33
bilhões de litros, conforme estabelecido
pelo Prof. Fernando Homem de Mello da
Universidade de São Paulo, para o ano
2.000 (Jornal do Brasil, 31/05/88.
Reportagem de Darci Higobassi).
Acontece que o melhoramento genético
dos rebanhos leiteiros é realizado com
os dados da avaliação leiteira e através
das filhas das 30 % melhores vacas dos
rebanhos. O espaço decorrido ou a idade
média dos pais por ocasião do nas
cimento dos filhos (intervalo entre
gerações) no nosso meio tropical, é de
3,5 a 4,0 anos, o que toma impossível a
meta estabelecida, em curto prazo de
tempo. Em outras palavras, mesmo que
a avaliação leiteira seja massificada, os
fatores de meio ambiente devem ser

melhorados, no sentido de que as
novílhao de primeira cria tenham idade
jovena, como acontece nos países do
pecuária leiteira desenvolvida (vejam

- tradlcfonalismo para dinâmica
social e econômica (grupai);

- autoridade dé cima para baixo em
autoridade do conselho municipal;

- empirisrnos e achismos para
mudanças científicas e tecnológicas;

■  lucro Imaginado para lucro
esperado progressivamente;

-  liderança por autoridade para
liderança por consentimento grupai
(Coiméias);

- organização burocrática para
organização com instituição sócio-
econômica;

-  individualismo para situação
cooperativista (compartilhada) para o
trabalho de melhoramento genético.

Enquanto não houver uma perfeita
harmonia entre os setores de produção,
intermediação e consumo, a pecuária
leiteira sofrerá os efeitos de baixa
produtividade, apesar de movimentar
negócios anuais de ü$ 6.5 bilhões ( O
GLOBO. 19/10/94).

(Òr. Vicente de Paula Mendes Peloso.
Rua Mamoré, 430/402. S. Mateus CEP:
36025-260. Juiz de Fora. MG. Tel: (032)
232-2326)

REVISTA OOS CniAOORES • FEVEREmo OE 109S



PASTAGENS/

Santa Brachiáría

Fernando Penteado Cardoso |
Eng. Agro., Consultor e Pres. Cons. Administração da Manah S.A. (fertilizantes e pecuária de corte) ^ í

A adaptabilidade da brachiária à solos fracos, fez com que este
capim valorizasse terras antes só exploradas em pastoreio ultra

extensivo.

No começo eram só trombas d'água
incessantes sobre a crosta terrestre

do Brasil-Central. Erosões ciciópicas
formavam vales e assoreamentos
gigantes deixando incólumes chapadas
e chapadões onde as rochas eram mais
resistentes.

Mais chuva. Novas erosões refor
mulavam a fisiografia anterior, remo
vendo, lavando e lixiviando o solo,
retirando-lhe cálcio, potássio, magnésio
e demais bases, deixando a sílica (areia)
impregnada de óxido de ferro e alumínio
e de argilas inertes da família do caolim.

O clima modificou-se com o passar
dos milênios concentrando-se as chuvas
da primavera ao outono com intervalos
anuais de inverno seco. Ao longo de
milhões de anos, evoluíram nesses solos
e nesse clima espécies vegetais a eles
adaptadas, dentre elas gramíneas de
folhas grosseiras, ao lado de arbustos e
árvores de folhas coriáceas, uns e outros
tolerantes ao alumínio e capazes de
sobreviver com mínimos teores de cálcio

e demais nutrientes.

O período de estiagem e a macega
densa ensejavam queimas periódicas
provocadas por faíscas elétricas ou pelo
homem que gradativamente veio residir
nessas regiões. Milênios de queimadas,
causaram nova seleção natural, persis
tindo as espécies de casca corticosa
protetora do calor, algumas tão adap
tadas que só florescem ou só liberam as
sementes de suas cápsulas por efeito
das altas temperaturas dos Incêndios
quase que anuais.

A constância climática, o tipo de solo
ácido pobre e o fogo periódico originaram
o "clímax' do cerrado, seja um estado
de equilíbrio da vida vegetal para as
condições ambientais existentes. Os
relvados eram extensos e mantidos

limpos pelo fogo intenso. A vegetação
média e alta formava capões onde o solo
era levemente mais fértil

Assim era a região de campo e
cerrado do Brasil Tropical quando, a
partir do século XVI, chegaram os
colonizadores com seu gado. Para eles
valiam as pastagens nativas com boas
aguadas para criar. Um pouco de terra
fértil de mata ajudava a produzir
alimento.

Com o advento do gado o "clímax"

APARECEU UM

CAPIM COM

HÁBITOS DE INÇO,
CAPAZ DE ABAFAR

OUTRAS

INVASORAS, SENDO

AO MESMO TEMPO

PALATÁVEL PARA O
GADO

se rompe. O fogo tornou-se menos
intenso e freqüente, os animais espa
lharam sementes das espécies dos
capões e o campo se tornou "sujo", com
densidade variável de arbustos diversos.

Em conseqüência decaiu a capacidade
de sustento das pastagens nativas
originais.

Aqueles boiadeiros pioneiros foram
se tornando agricultores, ao lado de
lavradores que ocorriam de outras
regiões, para plantar o que dava em terra
tão pobre: mandioca, abacaxi e, princi
palmente, arroz.

Os cultivos abriam caminho para as
erveis daninhas (inços) e esses cultivos
se tornaram itinerantes, à procura de
novas terras despraguejadas, bene

ficiadas inicialmente pelas cinzas da
vegetação arbustiva e pela decom
posição dos restos orgânicos.

As roças empraguejadas após cultivo
eram pastoreadas, percebendo-se logo
que era possível semear gramíneas bem
aceitas peio gado. O gordura (catin-
gueiro) e o jaraguá (provisório) se
popularizaram, porém davam pastagens
sujeitas a invasoras impalatáveis. Aos
poucos viraram "pastos sujos" com
reduzida capacidade de suporte.

Aí então, lá pelos anos 60, deu-se o
milagre. Apareceu um capim com
hábitos de inço, capaz de abafar outras
invasoras, sendo ao mesmo tempo
palatável para o gado. Eram as brachi-
árias que podiam ser semeadas junto
com o arroz, para ser pastoreada logo
após a colheita do cereal, dando em
tempo semente suficiente para cobrir o
terreno logo após as primeiras chuvas.
O arroz de sequeiro foi incentivado

pela nova pastagem subsequente.
Plantaram-se milhares de hectares com

lavouras que duravam um ou dois anos
enquanto havia pouco inço. Semeada
junto ao arroz ficava para trás uma
invasora revolucionária, a Brachiária
decumbens.

Outra espécie propagou-se no clima
amazônico, vindo a substituir a tradi
cional capoeira - floresta secundária
regenerada em terra posta de lado -
quando o "mato" (inço) exigia mão-de-
obra adicionai para carpir, ao invés da
roçada leve da brotação pós-queimada.
Deram-lhe o nome de "Kikuio da Ama
zônia". Tratava-se da Brachiária humi-
dicola, adaptada às terras úmidas, multo
diversa do gênero Pennisetum que
pertence o kikuio africano.

Novas espécies ensejam pragas de
especial virulência enquanto inimigos
natirais nào trazem um certo equilibno
biológico. A cigarrinha avançou assus
tadoramente, deixando seca afl. docum-
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bens e depois a B. humidícola, que se
acreditava mais resistente ao inseto. O

gado consumia o pasto seco, atenuando
o problema. Inimigos naturais tornaram
os ataques menos freqüentes e menos
dramáticos, porém com perdas irrepa
ráveis em algumas regiões. Apesar da
cigarrintia, a brachiaria era grande
solução.

Calcula-se que existam hoje 70
milhões de ha em pastagens de brachi-
árias, dos quais cerca de metade
formada em terra de arroz que recebeu
algum preparo, calcário e fertilizante.

Foram disseminadas novas varie

dade, resistentes à cigarrinha pela maior
pllosidade de seus ramos Inferiores. A
vigorosa B. brizantha, adaptou-se bem
a terras mais férteis e tornou-se a

solução salvadora contra as rebrotas
persistentes e as invasoras insistentes.
Nas condições amazônicas, seu sistema
radicular de grande densidade concorre
com raízes de outras plantas, domi-
nando-as e mantendo o pasto limpo, livre
de juquiras (rebrota) e invasoras (inços).
Não é exagero concluir que esta espécie
foi a salvação das pastagens em solo e
clima amazônico.

As brachiárias ensejam a propagação
de fungos cuja ingestão pode provocar
sintomas de fotosensibilização, princi
palmente em animais menos pigmen-
tados. Este desequilíbrio é atenuado pela
boa mineralização do gado, possi
bilitando um convívio com o mal,

largamente compensado pelas vanta
gens apresentados por graminea Incom-
parável nas terras fracas.

Ainda há multo que estudar,
experimentar, observar e

disseminar.

A B. dictyoneura, por exemplo, é
Inigualável quanto à proporção de folhas/
hastes que alcança 46% contra 1,3% das
8. decumbens e 8. brizantha e à área
follar/ha que alcança o índice 22,7 seja
44% mais que as duas mencionadas.

Trata-se de uma cultivar muito palatável
para eqüinos e bovinos - tão estolonifera
quando a B. humidícola Praticamente
não tem hastes, podendo prestar-se para
fenaçAo e para constituir uma reserva
especial de volumoso para a seca.

Pastos de 8 brizantha, em Santana
do Araguaia PA, mostram brotaçSo
vigorosa após 15 anos. sem adutiaçáo
nitrogenada. permitindo supor a exis-
lAncla de baotárlas, fungos e algas
fixadoras de N, no malo-ambiente

favorável por ela proporcionado. As
pesquisas sobre o assunto admitem o
suprimento de até 60 Kg/ha/ano de N,
fornecidos ao pasto por esses orga
nismos.

As brachiárias formadas em terras

fracas, onde persistem, são por vezes
comparadas agrostologicamente aos R
maximum (colonião p.ex.) estabelecidos
em terras férteis, revelando-se inferiores
nessas circunstâncias. Todavia, a 6.

decumbens e a B brizantha quando

adubadas ou plantadas em solos ricos,
se aproximam das espécies consi
deradas nobres, sem todavia alcançar
teores minerais que dispensem a suple-
mentação de misturas polinutrientes
apropriadas para o gado.

Após anos e anos de pastoreio, os
pastos de brachiarias apresentam-sé
degradados com redução da capacidade

de suporte em decorrência da queda da
fertilidade por vezes coincidente com o
superpastoreio. O suporte se reduz a 0,5
UA/ha ou menos, o que significa uma
ociosidade e desperdício tanto da terra
e  das instalações como do tempo
dedicado pela administração. A solução
para esta fase de exaustação está na
reconstituição da fertilidade, e mesmo no
aumento dos níveis iniciais, através da
adubação.

Sendo muito tolerantes a alta acidez
e a elevado nível de saturação de
alumínio, as brachiarias dispensam a
correção do solo, o que não quer dizer
que dispensem cálcio e magnésio na
sua nutrição.

As pesquisas divulgadas demons
tram boa reação das brachiarias às
adubaçóes multinutrientes, especial
mente nos solos fracos de campo e
cerrado em que são formadas em tão
grandes extensões

As adubações podem ser orientadas
tanto pare se obter o máximo suporte
durante as éguas, como visando uma

lotação tão uniforme quanto possível
durante o ano todo. O primeiro caso
agradece a rotação e se aplica quando o
gado estará pronto para abate no fim das
águas ou quando se dispõe de recursos
forrageiros fora da pastagem, como
cana, feno silagerh ou pastos de inverno
como capins, milheto, sorgo ou aveia
semeados após a colheita de soja ou
milho. Na segunda hipótese, - a de
pastoreio permanente -, com lotaçoes

uniformes, há que prever reservas de
capim a serem consumidas durante a
estiagem com suplemento de N (uréia,
farelos, etc) para se ter uma relação
entre nitrogênio e carbono que facilite a
digestão dos ruminantes.

Neste último caso as brachiarias se
comportam bem, tanto por se adaptarem
ao pastoreio contínuo, como por
formarem reservas de boa palata-
bilidade, ao apresentarem bom cres
cimento no fim do verão e no outono
quando o fertilizante riitrogenado lor
aplicado no início desse período. No
pastoreio contínuo há que se observar o
hábito de crescimento das cultivares: as
6. decumbens, B. humidícola e prova
velmente a S. dictyoneura suportam
períodos de pastoreio raso por terem
bastante gemas apicais abaixo de 10 cm:
a 8. brizantha deve ser mantida acima
de 20 cm porque seus meristemas de
rebrota e crescimento se situam mais ao
alto.

As brachiarias trouxeram um novo
lecuibu íui rageiro para as condições de
solo e clima de grandes áreas do país.
Pode-se dizer que revolucionaram a
pecuária extensiva objetivando a produ
ção de carne. Tão grande sucesso se
viabilizou pela existência de gado
zebuino, principalmente Nelore, adapta
do ao clima, à escassez periódica de
ferragem, às longas caminhadas e
capazes de produzir uma cria a cada 2
anos sem quaisquer interferência do
homem seja no parto seja nos primeiros
dias dos bezerros.

Ocupado mais de 50 milhões de ha.,
- há quem avalie em mais de 70 milhões
- as brachiarias proporcionaram uma
nova fase para a pecuária de corte.

Assim como podemos dizer: "antes
do zebu e depois do zebu", podemos,
sem medo de errar, afirmar: "antes da

brachiaria e depois da brachiaria" E
como a fonte forrageira vem antes do
rebanho que a consome, não seria
exagero dar essa maravilhosa graminea
o apelido popular e apropriado de "Santa

Brachiária".
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ANÁÚSE oi PRODUTÓS AGRÍCOLAS POR
MÉTODO INFRA-VERMELHO (NIRS)

JavierF. Burchard, PhD*; Rodrfgo T. Mira, M.V. **eNewton PohlRibas, MSc. ***
*Departamentof Animal Science, McGIll Universlty, Montreal, Canadá

**Laboratório de Nutrição Animal, UFPR, Curitiba-PR
***Prògrama de Análise de Rebanhos Leiteiros do Paraná, Curitiba - PR

A análise de alimentos pelo método infra vermelho, requer pouco preparo das
amostras, é mais rápida e mais barata.

Desde o início da história da
humanidade, os alimentos vem

sendo comercializados com base na sua
aparência e peso. Nos dias de hoje, o
conteúdo nutricional contribua de forma
decisiva para se determinar o valor
comercial dos produtos agrícolas e os
alimentos em geral. Desde o século
passado, os pesquisadores tem desen
volvido várias técnicas e métodos
laboratoriais específicos de análise,
porém, na sua grande maioria, são caros
e demorados. O sistema de análise por
infra-vermelho (NIRS) oferece uma
análise de composição dos nutrientes de
uma maneira rápida e barata. Esta
técnica poderá ser aplicada em um futuro
muito próximo para todos os tipos de
alimentos e produtos agrícolas.

A palavra "análise" significa separar
os componentes ou misturas para se
determinar a natureza e proporção de
seus constituintes. Com o melhor

entendimento da química das plantas e
dos produtos de origem animal, os
cientis^ chegaram a conclusão de que
a análise aproximada só nos fornecia
uma visão superficial do material.
Técnicas analíticas mais sofisticadas
foram desenvolvidas para caracterizar
melhor a complexidade da química
fazendo com que houvesse a neces
sidade de se criar um órgão regulador.
Foram fundadas então a Organização
Americana de Química Analítica

(AGAC), ISO 9000 e organizações
similares.

No fim da década de 50. as técnicas
analíticas foram sendo refinadas ao

ponto de se poder analisar centenas de
componentes individuais. Hoje. as
bibliotecas estão cheias de informações
detalhadas a respeito de procedimentos
analíticos de laboratório e os equipa
mentos necessários para tal. Porém o
custo destas análises muitas vezes é
proibitivo as pessoas que necessitam

dela. Quem necessita deste tipo de
informação ? Pesquisadores necessitam
de centenas de análises; nutricionistas
precisam saber qual a composição de
diferentes tipos de alimentos diariamente
ou semanalmente para que possa
estipular uma dieta adequada; pessoas
que compram ou vendem produtos
agrícolas e necessitam saber a compo
sição para poder estipular o preço; mas
os custos e a demora são fatores

limitantes.

Se nós tivéssemos a composição dos
produtos em segundos, sem preparo de
amostras, a maioria de nossos pro
blemas estaria resolvido. KarI Norris e

colaboradores, no início dos anos 60,
começaram a desenvolver uma técnica
utilizando uma pequena faixa do espectro
eletromagnético que começava logo
acima da luz visível chamada "Near

Infrared". Esta faixa começa aos 700 nm
de comprimento de onda e continua da
região do infra-vermelho até 2500 nm.

Os instrumentos de análise por
método infra-vermelho foram primeiro
utilizados para determinação de umidade
em amostras de trigo. Hoje esta técnica
já cobre vários tipos de análises, com
inúmeras sendo adicionadas a cada dia.

A análise pelo NI Rs oferece muitas
vantagens. É um método rápido, não
destrutivo e seguro para o meio am
biente. Requer um pequeno, ou quase
nenhum preparo de amostra e pode
analisar vários constituintes de uma só

vez em questão de segundos. Os
resultados podem ainda ser enviados a
qualquer parte do mundo via teleco
municações. Estas vantagens fazem esta
tecnologia ser muito atrativa.

Este método também possue des
vantagens. Apesar do espectro da
amostra conter informações sobre a sua
composição física e química, as análises
por NI Rs nõo pode detemiinar todos os
constituintes possíveis do omostia.

Os grupos funcionais que respondem
a radiação infravermelha (NIR) são CH,
OH, NH e representam o "esqueleto" de
todos os componentes biológicos. Por
estes componentes estarem freqüen
temente presentes nas amostras mesmo
que em pequenas quantidade, nós
podemos determinar correlações para
componentes mais específicos tais como
elementos minerais.

Outra desvantagem da análise por
infra-vermelho é de que ele é sempre um
método secundário de medida. Estes

instrumentos devem ser calibrados

através de métodos padrões (referência)
de análise. O processo de calibração é
caro e demorado, sendo necessário para
tal, pessoal treinado a desenvolver uma
relação matemática entre espectros de
absorção e dados laboratoriais de
referência para então produzir uma
equação de calibração com alta repeti-
bilidade e acurácia.

ANÁLISE DE FORRAGENS
PARA A PRODUÇÃO

LEITEIRA

As forragens constituem o mais
importante alimento na produção leiteira
e, além disso, os custos com alimen
tação constituo a mais importante
despesa numa exploração leiteira. A
qualidade das forragens apresenta uma
relação direta com a eficiência da
produção leiteira e. por isso, deve ser
dada atenção especial à produção de
forragens de alta qualidade.

As células que constituem as plantas
forrageiras apresentam uma parede
celular primária o uma parede celular
secundária, as quais, em conjunto,
constituem 40 - 80 % da ferragem. Com
o avanço da maturidade, q forragem
começa a incorporar lígnina entre ao
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paredes primárias e secundárias; e isto
diminue a disponibilidade de celulose e
hemicelulose. De uma maneira geral, isto
irá resultar numa forragem com menor
digestibilidade.

E muito importante cortar a forragem
no estágio correto de maturidade e
também, analisar a qualidade da for
ragem, Ferragens podem sempre ser
analisadas visualmente, levando em

consideração sua cor, cheiro e textura.
Entretanto, sempre que for possível, deve
ser realizada uma análise da forragem
para estimar seu valor nutritivo,

Existem, contudo, muitos métodos de
análise de forragem. Atualmente os mais
usados são a análise quimica conven
cional e a infravermelha, A análise

convencional determina proteína bruta,
fibra bruta, extrato etéreo e conteúdo de
cinzas da ferragens. Também deter
mina o teor de matéria seca, que é a f
porcentagem da forragem que não é
água,

Hoje em dia o teor de fibra bruta
como um indicador do teor de fibra de

uma forragem não é tão popular como
costumava ser, A fibra bruta não

diferencia os componentes da parede
celular bem o suficiente para estimar o
conteúdo de energia das ferragens. Por
este motivo, este sistema não permite
a estimativa com acurácia do teor de

energia e sempre tende a subestimar o
conteúdo de energia de uma boa for
ragem.

Atualmente na nutrição moderna, o
método de Van Soest ou método deter

gente de determinação da parede
celular em ferragens é amplamente
aceito no estudo da qualidade de uma
forragem, Este sistema permite a
estimativa do conteúdo de energia das
ferragens para uma grande variedade
de espécies forrageiras e estágios
vegetativos. Neste método uma amos
tra de forragem é fervida em um
detergente de pH neutro (pH = 7) e
filtrada, A porção solúvel contém
açúcares, proteínas, lipldios, amido e
vitaminas, A porção insolúvel constitue
a Fibra Detergente Neutra ou FDN e
contém celulose, hemicelulose, lignina
e silica; os quais constituem a parede
celular dos ferragens. Está cientifica
mente provado que quanto mais alto o
teor de FDN de uma forragem, menor
MtA o consumo de forragem pelos
arémole, Quando o conteúdo de FON

de uma forragem é conhecido, uma
melhor pravitáo do consumo desta
totragem pode sor estimado

Por outro lado, se uma amostra de

forragem é fervida em uma solução de
detergente ácido e depois filtrada, a
porção insolúvel constituí a Fibra
Detergente Ácida ou FDA, a qual contém
celulose, lignina e silica, A medida que
a FDA aumenta, a forragem torna-se
menos digestível,

Como um exemplo prático, se o teor
de FDN de uma forragem é conhecido,
o consumo de matéria seca de uma vaca

em lactação pode ser estimado com mais
acurácia, Uma vaca em lactação con
some entre 0,9 a 1,2 % do seu peso
corporal em FDN, com um mínimo de
75 % desta FDN oriundo das forragens.
Assim sendo, quanto maior o teor de
FDN na forragem menor será o consumo
total de matéria seca.

Outro método de análise de forragem

que esta se tornando muito popular é a
análise infravermelha, Este método é

muito rápido e apresenta custo reduzido.
Resumidamente, cada componente do
alimento (proteína, gordura, fdn, etc,,,)
irá refletir a luz Impulsos eletrônicos, os
quais são utilizados para fornecer os
resultados da análise do alimento em

segundos.
Ver a seguir modelo de laudo padrão

emitido pelo NIRs para feno de azevém,
bem como o texto para interpretação do
mesmo, (Box abaixo)

Interpretação da Análise
pelo NlRs

Os resultados obtidos através do

NIRs são de dois tipos, alguns são

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA

SETOR DE CIÊNCIAS AGRARIAS
DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA

LABORATÓRIO DE NUTRIÇÃO ANIMAL
CONVÊNIO UFPR/MCGILLVAPCBRH/CIDA

RELATÓRIO DE ANÁLISE (NIR)

AMOSTRA NÚMERO 951120001
AMOSTRA TIPO GRASS HAY & FRESH FORAGE

IDENTIFICAÇÃO FENO AZEVÉM,

DATA DA ANALISE 21/11/1995

NOME UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
ENDEREÇO RUA DOS FUNCIONÁRIOS, 1540

CIDADE CURITIBA - PR

UMIDADE %

MATÉRIA SECA %
PROTEiNA BRUTA %
PROTEÍNA DANIF, PELO CALOR %
PROTEÍNA DISPONÍVEL %
PROTEÍNA DIG, EST, %
FIBRA DETERGENTE ACIDA %

FIBRA DETERGENTE NEUTRA %

NDT EST, %

EN/LACT, MCALKQ

EN/MANUT MCAL/KG
EN/GANHO,MCAL/KG

VALOR RELATIVO DO ALIMENTO

MINERAIS

FÓSFORO (P) %
CÁLCIO (CA) %
POTÁSSIO (K) %
MAGNÉSIO (MG) %

ANALISE

COMO RECEBIDO MATÉRIA SECA
19,6 0,0
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determinados por espectroscopla e
outros são calculados a partir dos
primeiros.
COMO RECEBIDO: Todos os valores

desta coluna mostram a quantidade de
nutrientes da forragem com a umidade
incluída. Devido a diluição com a água,
os valores serão mais baixos do que na
coluna da matéria seca. Para se con

verter os valores desta coluna para
matéria seca, divide-se os valores pela
porcentagem de matéria seca. Forra-
geiras não devem ser comparadas pelos
resultados da coluna "COMO RECE
BIDO", a não ser que tenham a mesma
porcentagem de água.

Estes valores se referem a pastagem
na forma que ela é fornecida aos
animais.

matéria SECA: Os valores desta
coluna nos dão a informação dos
nutrientes sem água. Isto nos permite a
comparação entre as ferragens. Esta é
a melhor indicação do valor dos nutri
entes. A conversão para "COMO RECE
BIDO" pode ser feita multiplicando-se o
valor pela percentagem de matéria seca.

PROTEÍNA BRUTA: Os laboratórios
determinam o nitrogênio (N) contido na
forragem e então calculam o teor de
proteína bruta usando a seguinte fór
mula: PB= % N* 6.25. A proteína bruta
incluí tanto a proteína verdadeira quanto
o nitrogênio não protéico.

Estes valores nos indicam se a
pastagem possue uma quantidade
adequada de proteína ou não.

PROTEÍNA DANIFICADA PELO
CALOR: Este valor nos fornece uma
indicação se houve excesso de calor
reduzindo a digestibilídade da proteína.
Todas as forragens possuem uma
proteína não disponível. Este valor pode
ainda ser fornecido como FDA-N, FDA-
PB ou proteína ligada a porção não
digerível da fibra das forragens.

Procura-se o menor valor possível
para este item, pois é a porção da
proteína bruta que não está disponível.

proteína DISPONÍVEL: Em al-
guns relatórios, este valor será a
diferença entre a proteína bruta e a
proteína danificada pelo calor. Alguns
labo-ratórios, contudo, consideram
natural a proteína danificada encontrada
em todas as forragens. O valor normal
da proteína danificada pelo calor é de

até 12 % da proteína bruta. Os labora
tórios que consideram a FDA-N normal
somente irá reduzir o valor da proteína
bruta se esta exceder os 12 %.

Quase sempre este valor será o
mesmo da proteína bruta, ou seja, a

/I V;
" X V- ....

realizado pelo Serviço de Melhoramento
de Rebanhos Leiteiros (DHI) dos Estados
Unidos demonstrando os seguintes
resultados para forragens analisadas
pelo método químico tradicional com
parado com análise obtida através de
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quantidade de proteína que será apro
veitada pelo animal.

FIBRA DETERGENTE ACIDA
(FDA): Este valor se refere a porção da
parede celular que compreende a
celulose e â lignina. Estes valores são
extremamente importantes pois refletem
a habilidade do animal em digerir a
forragem. Quanto maior o FDA, menor
é a digestibilídade da forragem (quali
dade da forragem). A maioria dos valores
calculados no relatório são gerados à
partir do FDA.

Quanto mais velha for a pastagem,
maior será este valor, portanto haverá
um menor aproveitamento da pastagem
pelo animal.

FIBRA DETERGENTE NEUTRA
(FDN): Este valor compreende toda a
parede celular, portanto FDA (lignina +
celulose) + hemícelulose. O valor da libra
detergente neutra é extremamente
importante quando da formulação de
uma dieta: pois ele irá refletir a quan
tidade de forragem que o animal
consegue consumir. Com o aumento da
% de FDN. haverá uma diminuição da
ingestão de matéria seca.

Quanto maior for este valor, menos
alimento o animal vai conseguir comer.
Este valor aumenta com a idade da
pastagem (quanto mais velha for a
pastagem, menor será o consumo pelo
animal).

MINERAIS: Estes valores nos mos
tram a quantidade de minerais existentes
no material analisado, portanto o que
esta sendo fornecido aos animais.

É importante salientar que a análise
de minerais utilizando-se NIRs é a que
representa a maior variação dentro dos
componentes de uma forragem. Como
exemplo nós podemos citar um estudo

infra-vermelho (NIRs):
Esta diferença entre NIRs e a química

convencional se deve, principalmente,
pela determinação da concentração de
minerais pelo NIRs se dar através da
correlação existente entre matéria
orgânica e matéria mineral. Embora
existam diferenças, a magnitude das
mesmas são aceitáveis se nós consi
derarmos as vantagens, principalmente
rapidez de análise.

VALORES CALCULADOS: Estes
valores são gerados à partir de equações
que utilizam os próprios valores deter
minam na guiálise. Por exemplo, o valor
da energia líquida de lactação (ENL) para
uma gramínea se calcula da seguinte
maneira:

ENL (mcal/Kg)= 2.45 - 0.032 x % FDA
Às constantes 2.45 e 0.032 tem sido

calculadas com uma grande quantidade
de amostras de gramíneas e são resul
tado de anos de pesquisa.

PROTEÍNA DIGESTÍVEL ESTI
MADA: Este valor é calculado utilizando-
se uma porcentagem do valor da proteína
bruta, entre 70 e 72 %. A proteína
digestível estimada não nos fornece
nenhuma indicação se houve ou não
danos por excesso de calor.

NUTRIENTES DIGESTÍVEIS TO
TAIS (NDT): Com o aumento da % de
FDA, o valor do NDT diminue.

Quanto maior for este valor, melhor
será a qualidade da pastagem. Haverá
um maior aproveitamento pelo animal.

ENERGIA DE LACTAÇÃO, MANU
TENÇÃO E GANHO EM MCol/Kg: Estes
valores de energia são calculados à partir
do NDT. que por sua vez sáo deter
minados com base na % de FDA. Com
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o aumento da % de FDA, diminuem os

valores de energia.

VALQR RELATIVO DO ALIMENTO:

O valor relativo do alimento é um índice

que combina importantes fatores nutri-

cionais de ingestão e digestíbilidade. Não

possue unidade e nos permite comparar

forragehs entre si, sejam gramínéas ou

leguminosas. Uma forragem com um

FDA de 41 % e um FDN de 53% tem um

índice de 100. Outras torragens podem

então ser comparadas com este valor.

Com á diminuição dos valores do FDA e

FDN, o valor relativo do alimento

aumenta

REMiSSA DE AMOSTRAS

Esta tecnologia fornece resultados
muito rapidamente a baixo custo, assim,
todos os produtores de leite são enco
rajados a tomar vantagem da análise
infravermelha de alimentos, que está
disponível através do Programa de
Análise dê Rebanhos Leiteiros do

Paraná, da Associação Paranaense de
Criadores dé Eovinos da Raça Holan
desa que através do Convênio McGill
Unlversity/UFPR/APCERH/GIDA instalou
no Laboratório de Nutrição Animal da
UFPR em Curitiba, o primeiro Analisador
Infra-vermelho (NIRs) no Brasil visando
atender os produtores de leite do Paraná
e de outros estados da federação.

Produtores interessados neste tipo de

análise poderão remeter amostras de
fenos, pastagens, silagens e matéria-
prima para fabricação de rações, em
sacos plásticos padrões (veja foto ao
lado), com frete pago na origem para o
seguinte endereço:

LABORATÓRIO DE NUTRIÇÃO
ANIMAL

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO

PARANÁ
RUA DOS FUNCIONÁRIOS, 1540
CEP: 80035-050 CURITIBA - PARANÁ
FONE: (041) 254-5464 RAMAL 136
FAX : (041) 253-2703

I^INÊRAUIZAÇAf

os FOSFÂTOS NA NUTRIÇÃO MINERAL
DE RUMINANTES

Otávio Campos Neto(1) e Wilmar Sachetim Marça! (2)

Tão importante quanto suprir o fósforo na dieta, é verificar se a fonte deste
mineral não tem nenhum tipo de contaminação.

OS bovinos sob regime exclusivo de
pasto, onde as gramínéas cons

tituem a maior parte das pastagens,
apresentam-se na dependência do
período do ano, com deficiência de
proteína e energia, além de níveis
mínimos de minerais, principalmente em
relação ao fósforo.

De modo geral, as pastagens de
gramínéas não fornecem mais do que
1,5g de fósforo/kg de matéria-seca.
Considerando um bovino com peso de
400 kg, que consome 8 kg de matéria
seca (2% do peso vivo), ele consumirá
129 fósforo/día. As exigências do
bovino de corte, conforme dados do
National Research Council (NRC 1984),
variam em torno de 16 a 20 g de fósforo/
dia, no dependência do peso e fase
produtiva do animal. Verifica-se, então,
quo o animal necessita uma suple-
meniaçio de 3 a 8 g de fósforo/dia.
O fornecimento d© fósforo suple-

rneníir aoB bovinos tem sido íáto através
d§ sâl minera) e m fontes mais utilizadas

fosfelo eicáíetcQ e fannha do osso.
recenlomontci outros sais ostâo
utilizados, coma o fosteio mono.

o diamônio e fosfato desfluorizado.

Porém, o grande entrave para a ade
quada suplementação de fósforo aos
bovinos é o custo elevado, uma vez que
ele participa de 50-70% do preço do sal
mineral.

Neste sentido, tem sido preocupação
constante entre os nutricionistas e

pecuaristas brasileiros o estudo do
fosfato de rocha como fonte alternativa

de fósforo para ruminantes. Trabalhos
realizados por pesquisadores estran
geiros têm demonstrado problemas com
o efeito nocivo do flúor, tornando-se
necessário estudos de cunho vigilante na
busca de se reconhecer o grau de
comprometimento da saúde dos animais,
particularmente os bovinos.

Muito embora a manifestação dos
sintomas de toxicose pelo flúor parece
demandar algum tempo, esta dúvida
tem sido a tônica de muitos criadores que
Indagam os técnicos com o seguinte
questionamento: quanto tempo, após a
ingestão de fosfato de rocha, aparecem
03 ointomas da fiuoroso?. A precisão
dQSô© momento parece sor difícil de
ootimar, tondo em vista quo para o

surgimento dos sintomas nos animais,
existem vários fatores a serem conside

rados, como por exemplo a idade e
estado nutricional, a quantidade e a
solubilidade do flúor ingerido. De
qualquer modo, não se pode correr este
risco.

Trabalhos recentes, sob este aspecto
ainda, foram realizados por pesqui
sadores do Centro Nacional da Pesquisa
de Gado de Corte em Campo Grande,
Mato Grosso do Sul. com o qual se
objetivou o estudo da viabilidade técnica
do fosfeto de Tapira (14,8% fósforo e 1,3
% de flúor), em comparação com o
fosfato bicálcico (18% de fósforo e 0.18%
de flúor). Foram utilizadas 100 novilhas
e 100 novilhos sobreano, com peso
médio inicial de 140 Kg em regime de
pasto de Brachiaria decumbens sob 5
tratamentos. Os resultados indicaram

que o ganho de peso foi reduzido à
medida que o fosfato de rocha foi
aumentado na mistura mineral. Cons

tatou-se, também, uma redução de
consumo de sal mineral (51,6 g x 39,1
9), um aumento n© ingestão de flúor (47
mg X 329 mg) e uma redução na ingestão
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de fósforo (4,75g x 3,92g), prova
velmente devido a menor disponibilidade
biológica e menor palatabilidade do
fosfato de rocha.

Quando ao comprometimento da
sanidade animal, foi verificado que a
partir dos 27 meses do experimento,
aparecem alterações dentárias devido a
ação do flúor, manifestadas por manchas
e descoloraçáo do esmalte dentário.

Neste mesmo propósito, DAYREL e
colaboradores (1991') trabalharam com
novilhas leiteiras que consumiram fosfato
bicálcio e fosfato de Tapira. Os autores
constataram uma redução de consumo
do mineral na formulação que continha
fosfato de Tapira um do aumento do
consumo de flúor. Além disso, perce
beram que os animais que consumiram
fosfato de Tapira apresentaram alte
rações dentárias.

Diante dos resultados até agora
apresentados pelos pesquisadores
brasileiros, conclui-se que há redução do
consumo de fosfato e menor ganho de
peso quando o fosfato de rocha está
presente no sal mineral. Os níveis de
flúor presentes no fosfato de Tapira
podem provocar sintomas clínicos de
fluorose dentária em períodos que
variam de 27 meses a 4,5 anos, após o
início da ingestão.

Nestas condições e diante desse
panorama, o pecuarista deve ficar atento
ao desenvolvimento de seus animais em

relação ao uso de sal minerai, princi
palmente com relação as fontes de
fósforo, uma vez que a legislação vigente
( Portaria do Ministério da Agricultura
número 33 de abril de 1981), proíbe o
uso de fosfatos naturais e estabelece que
o limite máximo de flúor nas misturas

minerais seja de 0,2%, com uma relação
fósforo/flúor mínima de 60/1.

Por outro lado, apesar das publi
cações sobre as fontes de fósforo e os
níveis de flúor, ainda há outro aspecto
que tem causado muita preocupação
entre os estudiosos da nutrição animal.
Trata-se da presença de metais pesados
(arsênio, chumbo, cádmio, cromo,
vanádio) e elementos radioativos
(urânio, tálio), contaminando natural
mente os fosfatos.

Não se sabe, ainda, se o Ministério
da Agricultura possui instrumentos legais
que regularize normas para se conhecer
e coibir os problemas advindos desse
aspecto. Esta preocupação deve ser
levada a efeito, pois constitui risco
iminente à saúde do próprio homem,
como potencial consumidor dos produtos

de origem animal.
Além desse fato, sabe-se que a

presença de alguns metais em formu
lações minerais, cuja fonte de fósforo
não é idônea, causa antagonismo com
outros elementos minerais importantes
para o desenvolvimento dos animais. O
arsênio, por exemplo, é antagonista do
selênio e do iodo, acumulando-se no
fígado e provõGandò intoxicações
crônicas fatais, através do bloqueio de
enzimas e aminoácidos suifurados. Os

níveis máximos toleráveis, na sua forma
inorgânica na dieta animai é de 7 ppm.
O chumbo e o cádmio, por sua vez,

interferem com o funcionamento de

elementos essenciais, como por exemplo
o zinco. Podem inibir a fosforilaçào
oxidativa nás mitocôndrias, além de ser
fator etiólogico de vários processos
patológicos, como a disfunção renal e

Outro aspecto tem
causado muita

preocupação. Trata-se
da presença de metais
pesados Gontaminando

os fosfatos.

tumor testicular. O limite de tolerância

do cádmio é de 0,5 ppm na forma
inorgânica. Para o chumbo, conforme
dados do National Research Councli (
NRC, 1980), o valor máximo tolerável na
dieta animal é de 30 ppm.
O vanádio, outro perigoso metal

pesado, quando ingerido através dos
suplementos minerais contaminados,
interfere no metabolismo do animal,
inibindo os níveis de sódio, potássio e
ATP (adenosina trifosfato), afetando
enzimas e destruindo células. Apesar do
limite aceitável ser de 50 ppm na dieta,
esse valor máximo pode não ser
confiável, porque os elementos indese
jáveis podem causar sérios problemas
de sanidade animal, já com valores bem
mais inferiores.

O urânio, além de ser um elemento
radioativo, é considerado o mais poten
cialmente tóxico. Quando ingerido pelo
animal, o íon combina-se de forma
irreversível com a albumina sérica,
levando à destruição das células e a
morte, devido ao quadro de uremía. O
nível máximo do urânio permitindo deve

ser inferior a 4 mg/kg de sal mineral ou
ração.

No que concerne aos microelementos
utilizados para a composição de sal
mineral, a preocupação deve ser a
mesma, pois os contaminantes podem
também estar incorporados e advir
desses compostos. Assim sendo, é
necessário se proceder estudos que
possibilitem a isenção nos microe
lementos, de metais pesados e/ou
elementos radioativos. Uma pesquisa
prévia neste sentido foi realizada em
algumas amostras colhidas no estado de
São Paulo. Podemos citar, como exem
plo, o óxido de manganês, no qual já
foram detectados níveis de chumbo e

alumínio. /Klém disso, nos sais de óxido
de ferro, os estudos demonstraram níveis
de chumbo e cádmio, contaminando a
amostra.

A constatação da presença de metais
pesados e elementos radioativos conta^

minando as formulações minerais e
sendo ingeridas pelos animais, vislumbra
uma atenção epidemiológica a ser
considerada pelas autoridades sanitárias
brasileiras, pois estes xenobióticos e
perniciosos elementos podem ser trans
feridos à cadeia alimentar, afetando o

homem através do consumo de leite e
carne contaminadàs.

Sugerimos aos pecuaristas, então,
que quando adquirirem fontes de fósforo,
através dos fosfates assim como microe-

lementos, ou então, sais minerais
prontos, procurem produtos que apre
sentem níveis de garantia definidos por
análise química, que garantam a utili
zação sem risco de contaminas.
O fosfato bícáleico, matéria-prima

pura e principal, é um produto rico em
ífósforo, destinado à alimentação animal
e amplamente utilizado pelos pecu
aristas, indústrias de rações e formu-
ladores de sais mineralizados. A história
deste produto inicia-se em uma mina
(jazida), de onde o fósforo é extraído na
forma insolúvel. Esta rocha bruta após o
processo de britagem e beneficiaménto
é solubilízada em uma indústria química,
passando o fósforo para o estado solúvel,
na forma de ácido fosfórico. A seguir, é
misturado com calcário formando o

fosfato bicálcico úmido, que é poste
riormente moído e seco.

O êxito para a fabricação de um
fosfato bicálcio de elevada qualidade,
compatível com as normas e exigências
internacionais, preconizadas pelo N. R.
C. é a purezQ do ácido fosfórico utilizado
Normalmente, dependendo da formação
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[MINERALIZAÇÃO

geológica da jazida, torna-se necessário
submeter este ácido a um processo de
purificação, para a remoção dos conta-
mlnantes, antes da fabricação do fosfato.

Deste modo, dependendo da quali
dade do ácido fosfórico utilizado, o

fosfato bicálcíco pode passar de um
alimento essencial para uma substância
altamente tóxica. Trabalho feito no

Departamento de Medicina Veterinária e
Zootecnia da Universidade de São

Paulo, revelou casos de intoxicação
aguda e morte em aves normais, devido
à utilização de um fosfato bicálcico
contaminado, o que é preocupante sob
o ponto de vista epidemiológico.

A situação do mercado nacional é um
pouco complicada e inspira uma pro
funda reflexão, porque como a maioria
das empresas que fabricam e vendem
fosfato bicálcico no Brasil não produzem
o ácido fosfórico, nem possuem recursos
de processos para remoção de metais
pesados e elementos radiotivos, elas
passam a depender totalmente da
qualidade do produto adquirido de
terceiros, importando matéria-prima
dúbia, no que tange a isenção de
contaminantes.

Sendo assim, verificou-se que
existem três tipos de produtos comer
cializados atualmente. Produto com

pureza compatível à exigências interna
cionais, produto parcialmente conta
minado e produto altamente conta
minado. É fundamental, portanto, que a
indústria consumidora selecione os seus

fornecedores com critérios que também
enquadrem a questão qualidade.

É extremamente desagradável e
prejudicial ao pecuarista alimentar o seu
rebanho com fosfato bicálcico contendo

teores de até 160 mg de urânio por quilo
de fosfato, como já foi verificado num
estudo prévio realizado. Possivelmente
este contaminante, que é cancerígeno,
deverá ser absorvido pelo animal e,
lamentavelmente, transferido para nós
consumidores de carne, fechando um

cido Indesejável na cadeia tròflca.
Em suma, para se eliminar o risco

de se utilizar um produto contaminado,
o produtor deve estar atento à origem
do ácido fosfórico (Feed Qrade), prefe
rindo amostras puras, evitando com isso
colocar em logo a saúde do próprio
homem

Além disso, o consumidor deve ser

mais exigente, selecionando produtos
com padrão de qualidade internacional,
exigindo o Certificado de Garantia e
excluindo definitivamente o uso de

produtos sem requisitos fundamentais
de segurança para à sanidade animal.

Cabe também ao Ministério das

Agricultura, uma fiscalização mais
abrangente, coibindo empresas que não
demonstrarem resuitados apropriados de
isenção de contaminantes no vasto
referencial de marcas de sal mineral no

O urânio é

cancerígeno, e
pode ser

transferido para os
consumidores de

carne.
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Fome No MundO'Malthus \A}lta A Virar Moda

Ruy Alfredo de Bastos Freire
Zootecnia

Há dois séculos, um pastor
protestante, Thomas Malthus,

talvez inspirado no Apocalipse de São
João, anteviu que o crescimento popula
cional suplantaria a capacidade do
planeta produzir alimentos levando a
humanidade a fome. O prêmio Nobel
sueco Günnar Myrdal declarou em 1968
que a índia teria problemas para alimen
tar mais do que 500 milhões de pessoas.
Os presságios destas duas cassandras
não se materializaram. O arado de aço
e a agricultura química começaram a
desmentir Malthus já no início deste
século, e a Revolução Verde, que
aumentou a produção de trigo na Ásia
em cinco vezes entre 1961 e 1991, hoje
alimenta a população da India-que já
está rondando 1 bilhão de habitantes. O

aumento da produtividade agrícola trouxe
ainda uma notícia melhor. O preço dos
alimentos, com exceção de alguns saltos
na década de 70, vem caindo linear
mente e ficando mais acessível para a
população.

No jogo contra as previsões de
Malthus, a ciência ainda tem um outros
trunfos no bolso do colete. A biotec

nologia deve produzir culturas mais
produtivas e mais resistentes à pragas
em intervalos de tempo cada vez mais
curtos. De quebra, técnicas e insumos
modernos recuperaram solos antes
descartados para a produção de alimen-
tos-como os nossos cerrados (com uma
área de 2Q0 milhões de hectares). E
avalia-se que somente com o uso das
tecnologias disponíveis se pode incre
mentar expressivamente a produção
agícola da África, que hoje usa apenas
um quarto da quantidade de fertilizantes
que usa a Ásia. O diretor geral do
International Food Policy Research
Institute. orgão que estuda o desenvol
vimento de estratégias contra a fome, Per
Pinstrup-Andersen, estima que daqui a
um século o mundo pode perfeitamente
atender a demanda alimentar de uma

população de 12 bilhões de pessoas.
Mas os malthusianos e suas previ

sões pessimistas estão de volta. O
principal deles é Lester Brown, do
Woridwatch Institute, de Washington.
Segundo ele, os milagres da Revolução
Verde acabaram, e de agora em diante

os ganhos com o uso de tecnologia não
serão mais tão espetaculares. É verdade
que a produtividade na Ásia já não cresce
tanto quanto na década de 60 e 70, e
que houve uma queda no uso de fertil
izantes ao redor do mundo. E a Revo

lução Verde também trouxe problemas
inesperados. A irrigação salinizòu parte
dos solos mais férteis da índia e

Paquistão e pragas se tomaram resis
tentes aos defensivos em todo continente

asiático. No norte da China a irrigação
levou ao racionamento de água. Outros
sintomas são o súbito aumento dos

preços dos cereais em 1995, e segundo
a FAO, o nível dos estoques nunca
estiveram tão baixos nos últimos 20

anos-caíndo abaixo do limite de segu
rança para garantir o mundo. Além disso
a demanda segundo Brown, vem cres
cendo em 90 milhões de novos seres

Thorinas Malthus

ãnteviiu que o

crescimento

populacional
suplantaria a

capacidade do planeta
em produzir alimentos.

humanos ao ano (um México/ano), nos
países sub-desenvolvidos. Em outras
palavras, aparentemente se chegou ao
limite do que a ciência podia fazer para
acompanhar o crescimento populacional.

Para economistas menos catas

tróficos, a crise de 1995 é apenas
momentânea e pode ser explicada mais
por fatores econômicos, do que por
fatores ambientais, demográficos ou
técnicos. A queda da produção de grãos
no mundo pode que ser atribuída quase
que totalmente a redução das safras
americanas e dos país^ da antiga União
Soviética. A safra americana foi afetada
por um clima exepcionalmente úmido, e
a do leste europeu pela extrema desor
ganização no setor agrícola daquela
região após a queda do comunismo. E
mau clima e má política náo são

permanentes. Quanto a diminuição dos
estoques, alguns economistas vêm
motivo de celebração. Com o fim de
subsídios e com o pagamento para que
agricultores deixem de cultivar certas
áreas de terra, era de se esperar uma
queda de produção, principalmente na
Europa. A FAO acredita que a medida
que os governos deixarem de intervir nos
mercados a tendência é ainda uma

queda mais acentuada dos estoques. Já
houve uma diminuição na quantidade de
grãos que é utilizada na alimentação de
animais (1/3 da produção total de grãos
é consumidada pelo rebanho animal). É
de se esperar que 1996, muitos fazen
deiros farão um lucro não previsto com
o aumento dos preços agrícolas. A FAO
adverte de que é preciso continuar
investindo em pesquisa agrícola, mas
não vê um desastre malthusiano a

espreita na esquina.
Um argumento do malthusiano Lester

Brown, no entanto, é levado a sério até
pelos mais otimistas. O rápido enrique
cimento da China com sua população
correspondendo a 1/5 da humanidade
pode desestabilizar o mercado a curto
prazo. Consumidores ricos querem
comer melhor, i.é. querem comer carne,
e é preciso muito grão para engordar
animais. E o país, que exportava grãos
até 1994, fez importações maciças em
1995, fazendo o mercado subir.

Preços agrícolas altos podem ser
bons para países ricos, mas são um
desastre para os paíse pobres que
consomem um bilhão de toneladas de

cereais ao ano e importam 14% deste
total; i.é, eles serão obrigados a usar
ainda mais seus parcos recursos para
alimentar suas populações. E isto pode
agravar o problema da fome que já atinge
800 milhões de pessoas. Os que acre
ditam que o mercado é uma panacéia
para todos os males contra-argumentem.
Com preços altos dos grãos importados,
fazendeiros locais podem começar a
achar que agricultura é um bom negócio,
principalmente na África, e começarem
a usar tecnologia, que os preços batxos
dos cereais inviabilizavam. Talvez

Malthus tenha que osporar mais um
pouco para vor suas provisões se
concretizarem.
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Milhores touros nacioiials de corte das raças
zefouínas -V

Continuamos nesta edição a publicação do Sumário Nacional de Touros de Corte divulgando todos os touros com
avaliação genética positiva

■ m 1994, pela quinta vez consecutiva o MAARA, a
. EMBRAPA (CNPGC) e a ABGZ divulgaram os resultados

dá avaliação nacional de touros de corte das raças zebuínas.
Esta avaliação compreende informações coletadas no período
de 1975 a 1993, e envolveram 587© touros da raça Nelore,
1000 da raça Gir, 980 da raça Guzerá, 490 da raça Indubrasil
e 479 da raça Tabapuã . Foram 5 características analisadas
neste trabalho: peso a desmama (205 días^P205}; peso a
um ano de idade (365rP365); peso a um ano é melo de
Idade (550^P550); ganho pré-desmama (do nascer aos 205
dias-GND) e do ganho pós-desmama (da desmama aos 550-
GDS). A avaliação foi feita a partir de dados da progêníe, e só
foram incluídos touros que tinham um número de filhos
suficiente para possibiltar uma acurácia (repetibilidade) maior
do que 60%. Os touros foram divididos em 5 categorias, de
acordo com a perfomance de sua progênie em cada uma das
características avaliadas. Os touros da classe 1, são animais

de elite naquela característica (20% superiores), os de clasSe 3
são médios, 2 ê 4 são intermediários (superior e inferior) e os
de classe 5 os 20% inferiores. Nem todos os animais estão

vivos ou tem semêm no mercado, mas são informações que
podem auxiliar na elaboração de Modelos Animais.
A RC estabeleceu como critério a publicação, por ordem

alfabética, de todos os animais que tiveram desempenho de
elite (classe 1) em qualquer uma das cinco características
analisadas. Devido ao grande número de animais, serão
publicadas por etapas em diversas edições da Revista. É bom
lembrar que as DEPs apresentadas só servem para comparar
touros dentro da mesma raça. Por isso use as médias das
características de cada raça para poder avaliar o potencial do
touro. É difícil encontrar um touro que atenda todas
necessidades de seu rebanho. Estabeleça a necessidade de
seu plantei, dê ao seu touro uma "meta de trabalho" e escolha o
semêm que vai aprimorar ainda mais seus animais

Gomo consultar a lista:
RGp=numero de n^ístro do touro na respectiva
>Í^odação
AN=ano de naiscímento do touro

CI=Cenfiral de inseminação artificial
P205=Peso a desmama

P365= Peso ao ano

P550=Peso a um ano e melo de idade

GNDs: Ganho dê peso do nascimento a
desmáma

GDSs Ganho de peso da desmama ao ano e
meto

DEP=Diferença esperada da progênie em
relação a média da raça
ACC=Acurácia-uma medida de precisão da
estimativa do DEP

C= Classificação do touro na característica em
questão

Tab^%tWé<|ià^ çqtíaétfe^tiqãá p## taça.
G m Q 4hdaráeter.:;

P205 M '
P385>(K9)
P550(kg)
GND(gr6/día),
QDS'(grs/diá)

'127,05

1Çí2,49

233,20

338,106

uzeré

193..18 ;
'242,80^
574.67, ̂
284,59

u&tiá){'
-f64je

644.6Í:'g
^èt,42£

filelóre''
'1^,22

'27^/33 '

350^41

Tabapuã^'
- 152,0É^ ̂
'  207>1 .

345,38 ̂
Font^i $yfr\árío ãeiot/ros Arquivo

01 - ClPVAl- Iro. Ari Vüfoem At^rc Ltda.

Nto OPERANDO
02- tAGOA OA S0ÍRA- Lúgco da Serra Ire. Art. Uda.
QO" CEfJTRAi. VB* Comercial Poc. Rodrigues da Cunta 3/
A

Oá- CIAÍÍ0 - Conírai dc irw Ait, Nhordeítt» Barbosa Ltda.

m- mííOf^CUÂRlA (KJfíPIGLIOLi S/A
NÀO OPCílANDO

OAtAVO- Coop. Conlfd do Loíiolnk) do P;srané LWa.
líciúe Cofvcroial PfuOenlíea irec/n An Lteta

«.-kfílío «iy Ire Ari • Kit do Pírth&íídibo
0^- aTAU.A /Uiiíia Ccj«ia! Pauíisio de iríi Art. Lida.

1© ÉiFSrsl • (,Tnj>, do Aarop Ga Ategcas SÍA

11 • SENOR- Sonoi Someri Notdcste Lida.

13' CfllA- Central RIograndonso Irra. Art
14- CABANA DA PONTE - Cahana da Ponto Gfenctlca Irra.

Art Uda.

NÃO OPERANDO
15- SEMSRA- Sombra Técnicas o Produtos de Reprodução
Ltda.

16- COOF^O - Coop. Agropec. Séo Gonçalo do Saparaal
Uda.

17- PECPtAN • Fundação Bradeae» Ins. Art Uda
10- SEHTA • Síst do E*t Rural o Tccn. AgíOpec. Uda
IJÍ-CEQIA- Central Gaúcha do inscminaçSo
21 • TAIRANA- Totiona S/A Conlrcii do Cong. do Sémcn
32- SEí.^ENCON • Sérnen Congelado Ltda

23- Lab, do Proc. Sômon - Embrapa • CPPSE
24- YAKULT - YAKULT S/A - Ind. e Comerdo
33- ASSOC. S.PEDRO DE PESQUISAS CIENTIRCAS
NÃO OPERANDO
40- CABANHA AZUL • Cabanha Azul S/A

43- CIDASC- Cta Integrada de Desenv. Agria 8. Catarina
44- REPLANE • Reprodução Planejada do Ncrdeoto Ltda
45- TRANSEMEN Centro do Trorcrf. do Embriões o Teca

do Sémcn

46- São Lourcnço Agropoc Ltda
Fazenda São Lourcnço
47- Podro Ferreira do Melo NeO) (Contrai Insem. Art TE)
46- Central do Campo do Sômon o Embriões Ltda.
49- NOVA ÍNDIA GENÉTICA S/A
BR0S0-kmiS8

■  00 ' ■ ' ■ ,

/mm) ■ "

t)0 ■ ían";çi

';pÍÊp;,^çc',pi

1  fáGâíKg) "

^,,Ci5F.,ÁCC\c,.,i

PÔ50(Kg) ;

, ,pÉP AGC 0

GND(a/DlA) .

. DEP ACp e !

)  (3DS(a/DlA7

i  DfP ACÇ .p '

RAÇAaU2£9A
S. fyíÂRiA

.PPIOTON

RAfvIAÜADAXAf^Q,

4S94 83 34

9314 -

63 -

m ) r/ -

-3.26 .74 4

1.47 ,61 2

e,39 .76 1

745 72 1

-2.24 .74 4

1.93 .60 2

6.73 .76 1

•2.17 .76 4

n.64 .76 1

10.10 .76 1

6.78 .68 2

-12 60 ,84 5

-16.25 .73 4

4.70 .81 3

31.78 .76 1

38.09 .72 1

49.74 .72 1

32.57 .72 1

9.31 .64 2
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PEC^ARtA DE CORTE
■> -" 'í'

•  •

... :... . "íC ■■

N0t(i6 Bií ' <&) ." ^  i ;  ' tSNl m
-• -i •

llA)

00 j- '00 AN Cí- i .  ; :

royfto ? 1?, A'^ :  ,peF
REALENGO JA 7171 70 . 2.95 .76 2 5.43 .74 2 5.17 .73 2 15.44 .76 2 20.32 .67 5
RECURSO MF 4677 80 - 7.41 .81 1 1.79 .76 2 -0.41 .64 3 33.62 .80 1 -26.211  .61 5
RESPLENDORJA 7967 77 - 5.15 .75 1 1.61 .63 3 4.57 .64 2 27.39 .74 1 •  -4.96 .61 3

RIO NOVO JA 8343 73 - 1.63 .89 2 -0.081  .60 3 8.83 .76 1 9.54 .88 2 22.47 .73 1

SABOEÍRO 4966 72 - 4.55 .81 1 0.22 .82 3 1.95 .70 3 34.79 .80 1 ^52.50 .67 5
SERIDO JA 7866 82 02 -3.07 .88 4 -4.901  .86 4 3.15 .86 2 -15.42 .88 4 26.26 .84 1

SIMUM MF 5291 81 - -2.28 .91 4 3.47 .89 2 7.76 .90 2 -12.21 .91 4 23.52 .88 1

SOFISTICADO 4976 73 - 2.39 .87 2 1.45 .87 3 10.45 .83 1 10.34 .87 2 31.34 .81 1

TABU DA MS 9500 84 17 7.03 .93 1 10.79 .93 1 13.52 .90 1 33.50 .92 1 21.16 .88 1

TALISMANS 1253 75 - 4.18 .83 1 - - - - - - 19.58 .83 1 - - -

TANOEIRO S 8218 75 - -3.44 .79 4 2.06 .77 2 7.27 .79 2 -7.75 .79 4 26.67 .76 1
TARTAN S 1156 75 - 8.09 .80 1 - - - - - 39.20 .80 1- -

TIJOLO S 9914 85 - 4.22 .66 1 - - - - - - 20.15 .66 1 - - -

TINGLI 9343 82 -
2.70 .89 2 7.75 .89 1 9.69 .87 1 12.54 .89 2 23.44 .85 1

RAÇANELORE
ISLA DA RV A9737 71 - 3.10 .87 2 7.41 .84 1 10.48 .78 1 11.93 .86 2 17.03 .78 2
IZZATDAZEB. A5671 71 - 1.04 .93 2 1.08 .88 3 6.47 .78 2 4.20 .93 3 18.46 .73 1

JABACO FOI DA IND. D6529 84 - 2.99 .75 2 3.25 .60 2 - - - 16.04 .75 1 - - -

JABAL MJ DO SABIA D7339 84 - 5.03 .70 1 - - - - - - 24.98 .70 1 - - -

JABANI DA RV A6449 72 - -0.69 .72 3 4.86 69 1 -3.98 .60 4 6.63 .70 2 -13.73 .60 4

JABOATAO DA FJ H8290 87 - 6.70 .60 1 - - - - - - 34.47 .60 1 . . -

JACK DA MV C6794 81 - 5.90 .79 1 12.52 .74 1 15.01 .71 1 27.26 .79 1 11.24 .71 2
JAGAON FOI DO BR. C885 79 17 3.88 85 1 7.63 .81 1 4.45 .79 2 19.41 85 1 -2.76 .79 3

JAGUAFE C9718 85 - 1.32 .67 2 0.25 .66 3 10.92 .71 1 6.15 .67 2 23.75 .71 1

JAGUNÇO 9726 68 - -3.57 .72 5 2.28 .61 2 6.75 .69 2 -18.86 .72 5 36.26 .74 1

JAIFUR A5559 71 03 3.67 .95 1 4.10 .93 2 4.88 .90 2 16.64 .95 1 3.95 .90 3

JAIFURDA2EB. BI 005 72 - 4.09 .93 1 6.13 .93 1 3.16 .92 2 18.70 .93 1 0.64 .92 3

JZKRAVARTIN DA NI D4664 83 - -2.17 .73 4 -9.91 .68 5 13.58 .63 1 -8.93 .73 4 35.81 .63 1

JALAFUR FOI DO BR. D5001 83 - 5.99 .60 1 - - - - - - 30.23 .60 1 - - -

JALLAD MJ SABIA C8333 84 02 4.01 .84 1 -5.68 .81 5 30.91 .69 1 19.70 .84 1 49.91 .69 1

JAMAHAL DO BR. B9346 76 02 -0.04 .95 3 -1.13 .90 3 8.27 .82 1 -0.19 .95 3 99.38 .82 1

JAMALFUR FOI TRIAN. E2193 84 - 6.73 .65 1 -1.32 .63 3 - - - 32.81 .65 1 - . -

JAMNAGAR FOI DO BR. Cl 398 79 02 -0.24 .70 3 0.36 .63 3 -2.98 .60 4 1.23 .70 3 -7.15 .60 4

JAM TAJ DE SM C7100 82 17 0.93 .83 3 8.35 .78 1 8.38 .73 1 6.87 .83 2 30.18 .73 1

JAFAO204 IRCA G6607 88 3.30 .75 1 - - - - - - 16.72 .75 1 . . .

JARLUDAZEB. A 376 72 1.24 .82 2 3.37 .71 2 8.21 .60 1 6.20 .82 2 26.48 .60 1
JARTUNDAZEB. Al 263 72 4.98 .78 1 - - - - - . 23.84 .78 1 . . -

JASMIM DO MF C9168 81 7.38 .79 1 5.69 .79 1 4.63 .83 2 34.74 .79 1 -2.92 .82 3

JAVAU DO MF C8190 81 - - - - - - 3.03 .60 2 . . - 26.02 .60 1
JAYAMADC C5055 80 3.42 .74 1 3.44 .71 2 1.65 .69 3 15.53 .74 1 -6.27 .69 4
JE NUME DA EN B8930 77 3.55 .77 1 2.71 .76 2 - . - 16.81 .77 1 . . .

JE QUEDIVA DA EN C7671 80 3.28 .84 1 4.05 .81 2 - - . 15.99 .84 1 . . .

JECATATU H7616 80 5.58 .65 1 13.34 .61 1 14.28 .63 1 25,17 .65 1 36.19 .63 1

JELU DA RV A 999 72 02 4.12 .88 1 1.11 .83 3 -10.93 .82 5 17.72 .87 1 -50.76 .fô 5
JEQUITADAAM D4951 81 3.64 .63 1 - - - - . . 19.78 .63 1 . . .

JERIMU DA RV B4521 72 1.93 .89 2 6.75 .81 1 1.64 .73 3 5.73 .89 2 -11.99 .73 4

JERIVA DA AM D2500 81 1.87 .82 2 7.13 .77 1 2.99 .78 2 9.06 .82 2 6.61 .77 2
JETAVANA DA NI C7600 80 5.28 .91 1 1.92 .88 2 -7.19 .87 4 25.14 .91 1 -126.7 .84 5
JIROTE 6431 75 5.00 .92 1 7.26 .88 1 7.78 .78 1 21.19 .92 1 11.09 .78 2
JIVAGO D4415 82 3.71 .72 1 -0.15 .69 3 6.18 .69 2 18.38 .72 1 3.49 .69 3
JOBUR DE S.MARIA D7937 84 12.39 .69 1 - - . . . - 55.07 .69 1 . .

JOCA DA SALETE El 484 85 6.38 .70 1 -0.26 .69 3 . - . 31.90 .70 1 . . .

JOGRAL H3427 84 17 -1.23 .88 4 1.84 .78 2 8.69 .77 1 -6.28 .88 4 26.19 .76 1
JOLAN DA RV Al 083 72 17 5.57 .73 1 15.05 .69 1 28.60 .76 1 25.18 .72 1 63.96 .76 1
JORNAL DA VIT 6245 72 - 4.99 .67 1 - . . . . 24.58 .67 1 . ,

JUBILEU H7548 84 04 0.52 .78 3 5.04 .71 1 . . 2.62 .78 3 . . .

JUBILEUDAZEB. A 694 72 - 3.32 .82 1 - - . . . 14.85 .82 2 . . .

JUCA DA TBOA B6577 75 02 8.29 .60 1 - - - - 36.61 .60 1 . .

JUCAR DA RV A6441 72 - 0.57 .90 3 -0.68 .83 3 6.30 .79 2 1.33 .90 3 18.51 .78 1

JUDO H3434 84 - 9.65 .73 1 - - - - . 46.21 .73 1 . . .

JUENO DE GARÇA C3490 79 - -0.55 .81 3 6.71 .76 1 -12.58 .71 5 -1.70 .81 3 •45.16 .66 5
JUIZ DA VIT. B4602 72 - 4.79 .84 1 9.18 .78 1 - 22.41 .84 1 -

JUMMAKDORÊC. C5216 82 4.81 .83 1 6.31 .80 1 4.43 .78 2 17.53 .83 1 1.49 .78 3

JURADO DA S.LUIZ D30&3 80 - 4.52 .86 1 2.43 .85 2 2.38 .87 2 1391 .86 2 •4.21 .87 3
JURI DA S.LUIZ D3064 80 • 5.34 .62 1 0.00 .83 3 4.33 .82 2 9.78 .82 2 -5.20 3

JUSTO P4010 81 10.35 .93 1 19.65 .93 1 25.56 .94 1 47.93 .93 1 38.64 .94 1
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K.M:MANABANt J. DC B8799 77 15.85 .70 1

KAJADO E2654 86 10.96 .69 3

KAJEDAMORUNQ G4603 79 17 0.67 .92 3

KAMRAJ DO BR. B1515 73 - 4.40 .88 1

KANDY1905DAJA N3913 76 09 1.06 .88 2

KARMAHAUDOBR. B6868 76 15 -0.55 .75 3

KEISHODEPRUD A6688 71 21 -1.56 .94 4

KENDRAPARAPOIA. E346 85 - -7.05 .67 5

KODIMARDANI B2141 76 - 1.31 .87 2

KOLAYATDANI B315Q 74 - 5.40 .65 1

KYRU ME B9294 76 - 2.80 .72 2

L.KARVADt 1 DE PRUD. A9220 72 21 1.58 .90 2

LABAUDAGR D9027 80 - 6.40 .72 1

LABIRINTO PO A 352 71 - 5.53 .82 1

LACIDAOV D8148 83 - 2.86 .78 2

LADINA DAZEB. A6495 73 - 3.29 .94 1

LAGO DA IND. H109 65 - 4.73 .76 1

LAGOSTIM 4422 66 - 1.30 .90 2

, LAHORE A5699 72 - 2.75 .84 2

LAJAO DE PRUD. B59Q3 72 - 0.35 .84 3

LAJEDO H85Q7 86 04 4.55 .95 1

LAKANDASP E5132 86 - 2.92 .81 2

LAMBRIL W1565 82 - 3.96 .74 1

LANCASTEROB H7855 87 - -1.03 .73 4

UNOEALLDAZEB. B2GQ0 73 - -0.63 .87 3

LARO DA SM B73Q 73 - 1.51 .90 2

LARPANMJ DO SABIA E7203 85 - 2.36 .73 2

LEGAI MJD.O.D'AGUA D9289 85 17 4.78 .98 1

LESUR DA RV A2628 73 - 3.96 .79 1

LHANO DA SH 057^ 80 - 5.30 .60 1

LIANDDAMV C9813 83 - 1.33 .60 2

LINER DA RV A2287 73 - 3.56 .90 1

LINS DA FC G2707 07 - 2.95 .76 2

LINTER H6211 79 - 1.83 .67 2

LIVRO DA ZEB. A2087 73 - 5.48 .60 1

LODHRAN DO ITAQUI 62039 76 - - - -

LODIS EM B616 74 - 3.20 .93 2

LONDRES D5865 82 - 4.85 .72 1

LONG DA MAT B605 73 - 4.38 .74 1

LORD C5990 79 - -4.23 .83 5

LORIM H6249 82 - 4.41 .84 1

LUDY DE GARÇA C6740 60 17 5.03 .99 1

LUGAN DA RV A6280 73 - -2.36 .86 4

LUMEN H7529 84 04 3.01 .79 2

LUMEN DA RV A2630 73 • 5.12 .67 1

M.E.KMARAJAll E4a06 85 - 9.94 .67 1

MKOSHÊLYADAEN E4800 87 - 3.25 .65 1

MACEIÓ B109 73 - 3.79 .63 1

IVIACHO DA SL H7603 83 17 1.39 .91 2

MAOIAICOOAZEB. A3300 74 . 3.95 .78 1

fMGAN PO DA ZEB. 84523 74 - 2.34 .82 2

MAGAR MJ DO SABIA C8449 86 4.85 .63 1

MAGNO 00 MO H55S8 83 4.54 .65 1

MAGRAW MJ DO SABI/ E7204 68 . 1.66 .69 2

MAHAr^WAB POlOOBIF  D4769 83 4.27 .69 1

MAHANADY H4M1 61 17 0.90 .92 3

MAIDAM DA NI B334S 74 . 6.43 .78 1

MAJOR DA GR H4174 82 6,72 .76 1

f.4AlANDR00T Heae 63 02 6.97 .60 1

MAMBA OA PAG 05166 77 . ■1.35.  .69 4
MA MB ARE DA FAZ. 0372/ 62 -1.181  .81 4
MANCHE DA SF D7» m . 4.83 .80 1

MANCHI Pü DE NAV. 8/29 74 17 2.37 .00 2
MAWCíNi m2io ao . 0.42 .m 3
MANíPüH OO Ufi. C4ÍJ2 77 393 .68 1
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4.62 .69
6.Í2 .85
3.88 .83
12.85 .61
10.67 .75
-1.24 .88

2.19 .86 2

1.12 .81 3
12.73 .66 1
4.72 .76 1

2.91 .91
-1.08 .69
9.58 .87
3.54 .81

5.41 .72
9.52 .91
6.94 .74
2.71 .74
5.34 .63
3.25 .66
7.18 .80
14.97 .66
5.56 .96
-0.37 .77

-0.57 .61 3
0.33 .89 3

5.25 .73 4
..21 .85 2

10.65 .85 1

-0.65 .77 3
4.15 .83 2
0.28 .60 3
5.24 .88 2

12.38 .60 1
10.05 .76 1
7.12 .60 1
7.28 .74 4

5.14 .88 2
16.96 .74 1
9.25 .85 1
15.11 .76 1

16.11 .77 1
10.07 .63 1

-0.88 .66 3
12.82 .69 1
7.62 .73 1
11.37 .63 1
7.79 .95 1
4.65 .81 2

10.84 .66 1
-6.11 .90 4

1.38 .90 2

-0.84 .68
0.65 .72
3.51 .83
5.69 .99
3.65 .79
1.12 .74

11.09 .63 1

1.73 .68 2

•0.88 .74
3.33 .61

11.97 .63 1
4.78 .68 1
4.73 .90 1

5.80 .71 1

4.46 .66
5.84 .78
2.69 .68
-1 31 .71
4.72 .71
411 .06

6.12 .60 2
-0.11 .85 3

5.56 .66 2
4.55 .85 2
7.42 .99 1
9.30 .74 1
-5.05 .73 4

13.67 .69 1

12.25 .66 1

12.99 .73 1

15.03 .66 1

3.81 .90 2

3.76 .78 2

8.38 .73 1
5.16 .63 2

8.92 .74 1
4.41 .74 2
-2.99 .60 4

23.88
.57

4.40
19.66

1.74
-2.63
-0.68
-38.45

1.16
34.20
12.88
8.12
29.52
27.94
15.67
17.04
22.01
5.49
10.98
0.88
22.30
13.60
17.45
-4.48

-3.15
5.90
7.28
22.15
18.15
28.91
10.15
17.20
19.87
19.06
26.13

16.74
24.30
22.20
-20.54
20.45
23.05
-11.09
15.91
21.03
48.93
15.36
19.33
3.48
18.48
12.03
22.97
22.06
5.47
20.56
4.75
33.68
33.52
34.08
-7.66
-6.15
22.79
12.62
2.57
19.55

.70

.67

.92

.88 1

.88 3

.75

.94

.67

.87

.65 1

.72 2

.90 2

.72 1

.82

.78

.94 1

.76 1
2
2

3

1
2

.74 1

.73 3

.90

.84

.84

.95

.81

.87

.90

.73

.98 1

.79 1

.60 1

.60 2

.90 1

.76 1

.65 1

.60 1

.93

.72

.74 1

.83 5

.84

.86

1
1

4
.79 1
.67 1
.67 1
.65 2
.63
.91
.78 1
.81 2
.63
.65
.69

.89 1

.92 2

.78 1

.74 1

.60

.69

.81

.80

.90

.84

.88

-9.53 .73 4
10.37 .85 2
12.84 .85 2

10.88 .77 2
24.32 .82 1
20.44 .60 1
18.76 .88 1

10.67 .60 2
36.35 .76 1

9.53 .60 2
-45.76 .74 5

2.55 .88 3

26.70 .74 1
13.41 .85 2

23.24 .76 1

23.51 .77 1
26.45 .63 1

8.16 .63 2
19.63 .69 1
14.54 .73 2
-0.43 .63 3
14.02 .95 2
8.94 .81 2

34.08 .66 1

-26.16 .89 5

23.55 .60 1
•20.75 .84 5

27.40 .66 1
■0.79 .85 3
6.76 .99 2

41.43 .73 1
-20.69 .73 5

6.93 .69 2

25.25 .66 1

20.64 .73 1

33.31 .66 1

9.16 .89 2

-13.99 .76 4

28.06 .73 1
1.61 .63 3

13.84 .74 2
7.41 .74 2
-39.72 .80 5

íf> RE VISTA OOS CRIADORES - FEVEREIRO 061988
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"-iOum TOÜRO DEP c "rÒEP AGC C D^AGGC DEP ib. .VÉP Aoè
Mano da zeb. A2993 74 _ 3.18 .89 2 4.96 .75 1 . _ . 12.68 .89 2 _ . .

MARABAR POIDANI E837 85 - 0.26 .80 3 6.18 .77 í - - - 1.13 .80 3 - - -

MARAJA A1648 68 17 1.89 .98 2 4.80 .98 1 7.47 .97 1 7.80 .98 2 15.63 .97 2

MARAJA DA GR H8118 84 21 1.68 .94 2 0.55 .90 3 7.92 .83 1 8.61 .94 2 13.65 .83 2

MARAJA EDI POI JA D6861 83 - 5.85 .69 1 - - - - - - 26.57 .69 1 - - -

MARAJÓ D6856 81 - 4.71 .65 1 21.43 .65 1 - - -

MARAVALl POI DG E8444 87 - 12.02 .67 1 - - - - - - 63.31 .67 1 - - -

MARGARATO H6226 80 - 4.71 .86 1 4.21 .84 2 - - - 20.67 .86 1 - - -

MARKAPUR POI DO BR C4506 79 - 3.31 .88 1 5.01 .84 1 16.13 .83 1 15.78 .88 1 36.64 .83 1

MARMANJODAZEB. B4707 74 - 6.09 .72 1 - - - - - - 31.84 .72 1 - - -

MATAO H575 80 04 3.56 .98 1 1.24 .98 3 -0.02 .98 3 16.44 .98 1 -10.10 .97 4

MAURYADANT D311 80 - 5.99 .76 1 6.72 .69 1 - - - 29.16 76 1 - - -

MEGNADADOBR. B6525 75 09 4.44 .65 1  ! - - - - - - 28.21 .85 1 - - -

MESQUINHO DA MOR. D 457 80 - 6.96 .85 1  ' 6.67 .75 1 - - - 28.21 .85 1 - - -

MEXICANO DA RV B7732 74 - 2.85 .86 2 7.19 .82 1 10.87 .71 1 10.28 .86 2 14.34 .71 2

MIOTICO H533 73 04 -1.35 .92 4 0.56 .90 3 10.55 .87 1 -5.98 .92 4 35.74 .87 1

MISTÉRIO 7015 64 - -3.61 .88 5 -4.71 .79 4 7.24 .76 1 -16.73 .88 5 37.93 .76 1

MODULO DA RV B4533 74 17 2.55 .89 2 0.39 .85 3 11.86 .84 1 11.53 .89 2 25.48 .84 1

MOGNO 6168 68 - 0.91 .79 3 ím .77 1 -2.49 .74 4 7.91 .79 2 -11.03 .73 4

MOLEQUE DA FAZ. D3720 82 - 3.02 .63 2  i ,  15.36.63 1 - - - 14,46 .63 2 - - -

MONARCA DÁ NI H6217 80 17 6.64 .96 1  : 6.78 .94 1 8.23 .92 1 33.27 .96 1 -3.92 .92 3

MONARCA M. DA RV M4224 74 - 1.97 .86 2 -6.25 .79 5 7.22 .73 1 9.34 .86 2 24.60 .71 1

MONJOLO DA FAZ. D501O 82 - 2.23 .87 2 10.83 .80 1 5.34 .77 2 8.09 .87 2 -1.88 .77 3

MONTEIRO C7833 79 - 2.64 .75 2 0.17 .72 3 8.48 .74 1 11.46 .75 2 15.59 .74 2

MOPAU Dl 565 80 - 3.70 .85 1 4.37 .86 2 4.53 .85 2 17.60 .85 1 -148,1 .69 5

MÓVEL DA RECREIO 05171 79 - 7.69 .63 1 - - - - - - 32.80 .63 1 - - -

MUJIBUR POI DO BR. D 400 81 - 5.16 .90 1 1.89 .90 2 5.63 .92 2 26.69 .90 1 7.49 .92 2

MUKAM PODA ZEB. B4677 74 - 3.17 .81 2 6.25 .69 1 - - - 14,85 .81 2 - -

MUTTAI DO ITAQUI B2170 76 - 1.09 .80 2 9.22 .76 1 -1.82 .79 3 2.80 .80 3 -14.02 .79 4

MUXARABI C4826 80 - 1.15 .60 2 10.48 .61 1 3.92 .66 2 8.80 .60 2 -0.35 .66 3

NABURl DA BO B6382 75 - 6.98 .88 1 2.92 .87 2 0.12 .84 3 33.23 .87 1 -25.05 .84 5

NACKALDAMV C9774 85 - 2.54 .70 2 2.08 .68 2 23.98 .69 1 12.93 .70 2 66.06 .69 1

NADAG C7952 81 - 3.92 .80 1 5.57 .76 1 - - - 16.42 .60 1 - - -

NAGAR DA NI B8075 80 3.67 .85 1 0.06 .81 3 3.71 .85 2 18.49 .85 1 3.61 .85 3

NALO D7344 85 02 6.52 .81 1 9.43 .69 1 8.35 .69 .1 30.51 .81 1 •9.66 .66 4

NAMORADO A2614 73 - 3.51 .85 1 - - - - - - 15.77 .85 1 - - -

NAMORADOR DA CEIT. H4802 81 - 3.80 .89 1 0.75 .88 3 1.46 .90 3 17,79 .89 1 -10.89 .90 4

NANQUIM DA MUC A5257 72 - 3.93 .75 1 - - - - - - 16.10 .75 1 - - -

NARDEMII H6241 81 17 2.84 .77 2 8.46 .66 1 • - - 18.88 .77 1 - - -

NASCIMENTO DA SF E5701 86 - 4.29 .60 1 - - - - - - 26.18 .60 1 - - -

NATAL 6161 68 02 4.72 .79 1 5.06 .88 1 - - - 22.37 .79 1 - • -

NATIVO DA OV D8197 85 - 8.60 .79 1 0.06 .73 3 3.85 .63 2 43.84 .79 1 -25.54 .63 5

NATYAM POI DO BR. D7533 85 02 7.17 .78 1 6.85 .72 1 3.54 .71 2 34.94 .78 1 -13.22 .71 4

NAXIO DO REC. E623 85 - 10.67 .60 1 - - - - - - 46.89 .60 1 - - -

NAZARÉ D6239 84 •1.18 .65 4 11.42 .86 1 7.71 .60 1 -5.35 .65 4 35.11 .60 1

NERU MJ DO SABIA C2525 83 - 4.44 .78 1 -1.07 .80 3 0.23 .02 3 21.35 .78 1 -19.47 .80 5

NEVOEIRO A 884 72 - 2.93 .79 2 - - - 9.59 .63 1 17.19 .79 1 23.79 .63 1

NEVOEIRO C8333 83 - ,  0.38 .80 3 7.16 .79 1 7.44 .78 1 4.41 .80 3 34.40 .78 1

NieOSlA DA RECREIO C5119 80 - 3.35 .73 1 - - - - - - 14.35 .73 2 - - -

NILLESHMJ DO SABIA F1747 87 - 5.15 .72 1 2.69 .61 2 24,59 .72 1 - - •

NITDP D4328 78 - 1.70 .73 2 5.91 .66 1 -3.82 .77 4 8.07 .73 2 •15.89 .77 4

NIVEAL DA BV H3442 83 - 0.41 .70 3 14.11 .68 1 - • - 4.81 .70 2 - -

NODULO H3628 74 - -0.14 .89 3 1.27 .78 2 10.71 69 1 -1.75 .89 3 31.19 .69 1

NONGUR PO DA ZEB. 7698 75 - 3.00 .69 2 17.98 .69 1 - - -

NOOR JAH. POI DO BR C3077 78 02 4.34 .84 1 22.39 .84 1 - -

NOROESTE 6198 70 - 3.44 .79 1 9.37 .68 1 - - -
15.44 .79 2 - • -

NORTE H4571 82 17 1.44 .94 2 4.54 .85 1 3.99 .60 2 4.55 ,84 3 -2.25 .60 3

NOTURNO DA SD K8117 85 02 6.82 .85 1 -2.36 .71 4 1.47 .69 3 35.01 .85 1 -12.24 .69 4

NOVEMBRO H6502 77 7.23 .79 1 4,23 .75 2 11.20 .69 1 30.23 .79 1 5.21 .69 2

NUBENTE DA RV B785 75 -1.45 .81 4 6.11 .72 1 7.10 .71 1 •9.ÕB .80 4 18.92 .71 1

OASICO DA PONTAL B790 76 2.99 .90 2 -0.87 .85 3 21.48 .63 1 15.11 .90 2 37.21 ,63 1

OBAL DA PAG. 03378 79 3.54 .87 1 8.20 .82 1 19.74 .79 1 16.52 .87 1 40.46 .78 1

OBSTRUTIVO DA RV B4597 76 2.45 .78 2 ,  - - . • - - 15.73 .78 1 •

08USEIRO H4907 76 -1.01 .80 4 ^5.23 .71 S 6.20 .69 2 -7.64 .80 4 32.72 .69 t

OCASIONAL 6303 69 1.41 .85 2 7.09 .71 1 - - S.60 .65 2 . -

OFFOA FAZ 05767 84 1.13 .79 2 -7.69 .69 s 24.77 1 5.70 .78 2 91.20 .60 1

f^EVISTA DOS CRIAOQRE& • PGVEREIRÕ DE 1990 n



EXP0SIÇÃ096 A mais completa Ex
36° Exposição Agropecuária e industrial de Londrina - C

De 6 a 21 de Abril - Parque de Exposições Go

LONDRINA

A base da Exposição de Londrina é a
diversificação e a qualidade dos animais
apresentados. A mostra foi criada
justamente para diversificar; sempre foi
aberta às novidades, experiências
técnicas, introduções e melhoramentos

genéticos. Londrina é a maior casa di
todas as raças. Aqui também sái
lançadas idéias e campanhas de polítici
econômica, que são responsáveis pc
grandes transformações das últim^
décadas no Brasil.

Red Angus Blanc Blue Blonde D Aquitaine Brahrr

.  A

CharolèsCaracu Chianina

JersevHolandesa

HilvinoiJi.iircis Siidta Getiiudi.'', ijimei



(0° Nacional - 4° intemacionaí

vernador Ney Braga

3  Comemorando o Cinqüentenário da So-
3  ciedade Rural do Paraná, a 36- Exposi-
3  ção Agropecuária e Industrial de Londrl-
r  na consagra a diversidade e a exce-
p  lêncla que sempre marcaram a
I  promoção.

Nacíona
REALIZAÇAO: patrocínio

SOCIEDADE RURAL DD PARANA
Av. Tlmdentes, 6275 ■ Parque de Exposições Governador Ney Braga

Fone (013) 338-5276 - Fax (013) 338-5080
Telex (433) 016 • Cx. Poslal 398 ■ CEP 86072-360

LONDRINA • PARANÁ - RRASL

Banco do Brasil

Brangus Bufalo

Devon Ge bvieh

Pardo Suico

Morchigiana Normando

Tabopuã Suínos Eqüinos



I N DICADOIl AO ROPiCUARIO CÔOXUPE

1 piRiQÕiUTÔ ANÁLISE
:  --

0 café iniciou o mês de dezembro a R$ 115,00 e terminou a R$ 110,00 a saca do RA 1 com 15% de escolha, mais
uma vez contrariando todos os fundamentos do mercado. Os compradores continuam administrando seus estoques
com muita competência, evitando carregar estaques. Com isto, o mercado recua. Nota-se uma boa procura para
entrega imediata de café, tanto para o mercado interno quanto para o mercado externo, o que nos leva a crer que
poderemos ter preços melhores no decorrer dos próximos meses.

ARROZ
0 preço do arroz contínua calmo. Tanto o preço como o poder de troca recuaram 6% em relação ao último mês. As
condições climáticas adversas no Rio Grande do Sul esboçaram um aquecimento no mercado, mas o Governo
Federai já anunciou que colocará parte de seu estoque em disponibilidade para frear qualquer aumento nos preços.
Resta saber se o estoque do Governo será suficiente para atender a demanda deste ano, considerando que a área
de plantio será 8% menor em relação ao ano passado

0 preço do teite C recebido pelo produtor caiu multo e chegou a R$ 0,15. 0 curioso é que esta queda não foi
' repassada para o consumidor. As indústrias estão recebendo um volume maior de leite nesta época do ano e não
conseguem colocar todo o produto no mercado, deprimindo os preços. 0 mercado também esteve exposto a pressões
baixistas, como a importação de leite em pó. 0 preço de leite B está cotado a R$ 0,30.

Os preços dó milho no mercado Intemacional continuaram em alta.
A tendência é de manutenção desse quadro, pois os estoques são os menores dos últimos tempos. Além disso,
tivemos problemas climáticos no sul do Brasil.
A próxima safra deverá ser pequena e, sem oferta do milho importado, os preços devem ser bem mais compensadores
do que da safra passada.

^ 1
0 preço do feijão disparou em relação ao último mês. Subiu 73% e o poder de troca melhorou na mesma proporção. ,
A previsão deste indicador se confirmou e o excesso de chuvas em dezembro, nas regiões produtoras, comprometeu
a colheita e o abastecimento do produto. Mantida a demanda e pouca oferta, os preços subiram, abrindo espaços
também para os especuladores. Com a retomada da colheita no Paraná e SàoPaulo o mercado poderá equilibrar-se
novamente se o tempo ajudar.

SOJA

0 mercado de soja também esteve aquecido neste último mês. 0 preço subiu 5% e o poder de troca melhorou na
mesma proporção. Normalmente nesta época do ano o plantio no Brasil já era para estar concluído. Mas as
adversídades climáticas nos países do Cone Sul (Brasil, Argentina e Paraguai), responsáveis por 30% de produção
mundial, atrasaram o plantio, o que deverá comprometer a produtividade das lavouras. Este fato fez com que as

, cotações inten^cíonais do produto se mantivessem no último mês.

1

0^^^ o

0 mercado das hortaliças no mês de dezembro esteve em alta, devido a falta de produtos no mercado. Preços para
0 produtor; cenoura cx 25 Kg, R$ 8,00 a R$ 10. 00; beterraba, cx 25 Kg, R$ 8,00 a R$ 9.00; tomate cx 25 Kg, R$
12.00 a R$ 15,00, pepino 0x25 Kg. R$ 4,00 a R$6,00: beterraba cx 25 Kg. R$ 1,50 a R$2,50: pimentão cx 12 Kg.
R$ 6.00 a R$ 8,00. A cebola está sendo abastecida pela região sul do pais: o preço está variando de R$ 0,20 a R$
0,25 0 quilo, livre ao produtor,

Os números são os mesmos em relação ao último mês. |
A indefinição sobre o Proálcool continua e a decisão do governo de liberar o uso do gás natural como combustível i
deicslimuíou ainda maís o setor |

-ee^ <
0 preço da arroba do boi gordo baixou mate um pouco e atingiu RS 22.00 para pagamento em 20 dias. Nem o
aumtnio no coirtumo do fim de ano foi suficiente para aquecer o mercado, que sc encontra abastecido.0 preço da
arrola do suíno tirnbém baixou e atingiu R$ 16,50 com pagamento para 12 dias. 0 preço do Kg do frango vivo é o 1
m«imo 0 0 poíter dt noca piorou 70% í

' • DAlA 01- 1 '■ Cíifé fíítç9 mWiõ RA I CÔOXUPÊ 3 • Os vç^umeis ^í? líquldffs recebidos pefo produtor 4
f-i uioajd^rpfcpjífi'estupra rs S - híoca^odo leite, descontar (reíe e Fumuíúl ti - Analista Alexandre Víerra Cosia

Wn* ío ãifèni>iiiífii CODXtjPK



^ FEVEREIRO
PREÇO

Saca de 60 kg

R$ 115,00

US$ 118,30

Saca em casca de

60kg

R$ 11,30

US$ 11,60

Litro de Leite C

R$ 0,25

US$ 0,25

Saca de 60 kg

R$ 8,30

US$ 8,50

Saca de 60 kg

R$48,30

PODER DE TROCA

Sacas necessárias

para adquirir 1 t. de
20-05-20

2,30

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
04-14-08 + zinco

15,00

Litros necessários para
adquirir It. de ração 22% AE

942,00

Sacas necessárias para adquirir
It. de 04-14-08 + zinco

20,40

Sacas necessárias para
adquirir It. de 04-14-08

US$ 49,60

Saca de 60 kg

R$ 12,60

US$ 12,90

3,50

Sacas necessárias para
adquirir lt.de 00-20-10

15,95

Caixas necessárias para
adquirir It de 04-14-08

Caixa Cenoura
25

R$10,00

US$ 10,28

Tonelada

^ 13,64

Ton. necessárias para adquirir
It. de 18-00-27

US$ 14.03

Kg frango vivo Quilos necessários para
adquirir It. de ração final

R$ 0,65

414.50US$ 0.66

Indicadores Gerais DEZ/95 No ano UItmiós

12 mesés

Proj
JAN/96

UFIR 21.69 21;69 NP

Dólar oficial 0,62 15,27 15,27 0,60

Ouro(BM&F) 1,17 15,04 :i5;o4 ; 0,80

TR 1,34 31,56 31,5^ 1,25

IGP.M 0,71 15,24 15,24 0,70

RENDA DO DINHEIRO

Poupança JLMl 40.67 4õ:67 1.75

CDB Pré (Taxa Bruta) _2,41_ 44,74 _ 44,74_ 2,56

CDB Pós (Taxa Bruta) 45,07 .__ 2.55

Fundos de Curto Prazo 1,28 28,99 1,30

CUSTO DOEMPRÉSTIMÓ^

Crédito Rural 2,35 49,08 49,08 2,26

Desconto de N.P. 5,80 168,54 168.M 6,00

Cheque especial 12,00 354,23 354,23 12,00

Dados disponíveis até 4.1.96 ND: Nâo disponível

tratores novos e usados r$
MARCÍA MODELO 1995 1994 1993 1992 J991 1990

M.ASSEY 250-X Estreito 16.700 15.030 13.527 12.174 10.956 9.860

MASSEY 250-X jl80Ó_ 14.220 12,798 11.518 10,360 9.329

VALMET 685-FRirrEIRO 21.290 19.160 17.244 15.519 13.967 12.570

MASSEY 265 19.900 17.910 16.119 14.507 13,056 11.750

MASSEY 275 23 900 21.510 19.359 17.423 15.580 14.112

VALMET 885 34:764 31.287 28.158 25.342 22.807 20.526

MASSEY 292 31.400 28.260 25.434 22.890 20.601 18.540

Preços médios caltmlndos pelas agencias, rclcrenies ao dia 4/01 /96

ND Não disponível

coôxypé

COOPERATIVA REGIONAL

DE CAFEICULTORES DE

GUAXUPÉ LTDA.
Rua Manoel Joaquim Magalhães Gomâs.400

Tel/Pabx.:(035) 5S1-S000 -Ramal 358
Telefa*.:35-7256AaS-7265

Fax.:(035) 551-5200 - Guaxupô (MG).
Caixa Poalpl 104 - CEP 37800-000

Coiistího do Administração:
ísaac Ribeiro Ferreira Loilo

fírcskkm

Cuiloa Alberto P. da Cosia

VJto-ATcsSfcuro

Adriano Muniz

Anienio ('arlm de Olivcua Mojtias

('Icsio Afícviolo Vilela

hsnnrnnn Jíiaquim Ribeiro di» Vallc
Cíabncl (•Vanváuo Jimtiueua Andrade
Mauriliu hçbnu

ííipctúltmidcttíos
Artliur (.Hawio Vaiclta faldcin

livriquiin 1 d» l"envita Li'iU'

Jiiaquim Luiz de CaLtro Filho
Josc (Jaaldo R<»lng\ics de (.)livcira
(hbrídi» Carlt» luliloic
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO DE OUTUBRO DE 1995 - ANO XL

A.1.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTAÇÕES TERMINADAS
I Divisão até 305 dias

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCANfo. OFds.: 2x
CLASSE AA • Ata 3 si«3

ESTRELA MASTER ÕDVA SIA D1EREZAPO
GQ ROMA SETCUnON OSSESSAOSAS PO

SQ RAMBA WÕTWN CVnÕU3GÍA873 PO
SQ SABATOtA DAOE» HORTASOO PO

ItAPURA PlUÊROCIÒr eMlUATOO PO

1/0 303 7823 283.7 Uyi3.KCtCERO O. PSmoSA
1/1Í 3S3 64S7 207.7 LM3.22PEO,ANKUMAQrLTpA,
2/0 305 0420 210.7 tM3.28PEC. ANHUMAS LTDA.

1/10 305 6333 109.O UU3.15PÈC ANKUMAS LTD/L
1/11 269 5200 182.9 SJSIITAráRA COMAOf». LtOA

PO 2/2

CLASSE da Sq Zltimos
CO râUÕHOSA U. ÜOAUIttE768
ÒQ RASTEIRA NA1HAM NOm»CA339
CALOAS POLO MGNAU3A PO 2/1 305 0865

CQ RaOOADaKA QJJAH UtLHElRA517 PO 2/0 305 7982
ALUUARGl NEELTIA MARSSei PO 2/3 309 7112

SQ RARSAOE EULIAH IÍOÍUOCA945 PO 2/2 303 6311
JENNV A 00.2(3 QCS 2/5 30S 6847

VERA CRUZ ZAZT BREE2ÉS80 PO 2/5 207 6478
KEnAhUASALUMARailll 003 Z/Z 305 6187

GQ RÚSTICA TREIfOY OUISSAOaSO PO 2/3 305 6150

SO F£PUCA UAWimiO OaiETiVA699 PO 2/0 305 6010
LAOOS OUARANVDOU.V PO 2/3 305 5077
ã3 ROÉ TREMtV JACANA332 PO 2/2 309 6600
LAOCS1KIRTKI710FT DALLAS TE PO Z/3 305 9769
SO REOURA ELUAH QAROENIAS04 PO 2/1 385 9538

CQ REPU1RCAO M. OSUOfUAACa PO 2/ 1 303 9269
SQ IffiVÉlACAO TRSMJV «ESRAOASCOPO 2/3 309 5133
auaURIA NEGRA OEORQJA 30Y PO S/S 249 9ÓS9
l1APURAASTROOEVOCAOt613 PO 2/3 309 4844

MBJQO UDA REAXJ»AZ1C SOULADOtldtPO Z/5 276 4076
JULtMHAA.Oi.2S aC3 2/2 305 4631

TEBRASA leSPER. O REUtaUA 2434 PO 2/4 305 4439
LETKUg COMOCSSA CTAR aiLTAN343 PO 2/1 301 4387

CLASSE AS'da S U2 aSanoa

SO RAlIdIA Ojí/EL UUS1CA70I PO
SO RAPTORA AOLER KERACUAS427 PO

SÚ nUSCAL GA/EL II1D1CACA0CS4 PO
OOHJELA A ERtSXSKUI SI» TMEREZA QCS
60 PLEMTUIS OALSLER INAJRtASOO PO
3» TMERSZA DANTJS OTCnUMO PO

TEBRASA OCtOEHTU. L. RAPAeLA2420 PO
SS MATAUA A/3TICEIRD PO

JASUf^ORAOAHCCR PO

QUROfR COUKSELQR TIPAWTl/IO PO

CASOCLA VSLUOA STAR6UCK31» PO
GEfd-LmV TU3A POT, DOOTMAWa PO

EVg miAlOt l£PAN aC4

2/9 303 8833

2/9 303 8342

2/10 303 7701
2/7 3896^

2/10 303 6350
2/7 3036107

2/7 303 9999
2/10 303 5047

2/11 309 5137
2/0 207 9117

2' 7 3C3 4893
2/7 309 4193

2/0 305 3210

tSE OJ - da 3 a 3 1/2 asoa
tl^AAA.OL212 aC2 3/2 303 0027
CapR01C^CMtW.NORDtOA«77 PO 3/3 3090799
IXAUAUAAQLSai QCS 3/5 305 0 474
CAIOAG CAU/P50 ATUWA PO 3/5 3 03 7024

PO 3/9 303 9383
(WUQA AOTmi CMAraREI448 PO 3/3 305 0107
n0t/ir/0O1CtaATEKV4HDOMe.. 331 GC3 3/1 303 91 CO
CQPEtr©CA0C»f^ ttUTWnAfiS!» PO 3/2 263 4402

&Qr«pei£IRACHV»L UAOAMS 964 PO 3/4 250 43)2

2783 UU2.93PECUAniA AMHUMAS LTOA
2713 LM2.99PECUARtA ANKUMAS LTOA

267.6 LM3.a2aUILKERME W. 8. CAUSAS

2393 U43.iePECUARIA ANHUMAS LTDA
233.7 LM3.2SAF<»4SO NOGUEIRA OE FREHAS

2163 LM 331 PECUARtA ANHUMAS LtDA
212.4 LM330ARtLOO OE OUVjÈlRA L060
1023 LM 2.61 FA3 E KARAS SAO FRANCISCO

210.1 LI4340AFONSO NOGUEIRA OE PREirAQ

2012 IM3,27PECUARIA ANKUMAS LTOA

2012 LM339PÊCUAR1A ANKUMAS LTOA
1733 LM2.9I ARMAMSO E. DE UMA MEN8E

180,9 3.27PECUARtAÃNHUMASLTbA
171,0 2.9SARMANOOE.OEUMAMENSE
181.6 32ePEdiAÍUA ANKUMAS LTDA
176.0 3.39PECUAR1A ANKUMAS LTDA

171.0 3.34PECUARÍA ANKUMAS LTÕA
186.3 3.05MÉNRICUS A WOPEREIS
177.9 3.e9iTAPURA COM. AORO. LTOA

164.3 3.30MCIJ81O EMPRE. RURAIS LTOA
190.8 a2SARILOO 0£ OUVEIRA LOBO

160.1 lâtOABRlEL E SÉRGIO SIMAO
141.7 3.23CUIIHERME BERNAROES

2483 LM2.0IPECOAB1A ANKUMAS LTOA
248.1 LM299PECUARIA ANKUMAS LTOA

2312 LM237RECUARIA ANHUMAS L1ÍDA
249.1 LM3.73aCERO COELHO PEDROOA

2033 LM3.11 PECU/tfUA ANKUMAS LTOA
234.1 330CtC£RO COELHO PEDROSA

3.37aAE«IEL E SÉRGIO SIMAO
2v85JOAO FiaUEIREDO FROTA
S.OACARLOS OE FARJA TAVARES
3.7scrmovnA agrícola ltoa

3.72C. WOLTERS OU MESO HARM Vi
3.60KENRICUE LAMBERTI JÚNIOR

202.0

169,4

204.7

101.6

161.0

1623

132.0 4.03JOFFRE NOGUEIRA FILHO

304.1 LM3LQ8ARaOO OE OUVEIRA LOBO

2733 LM2.S5PCCUAntA ANKUMAS LTOA
CU 7 LM3.01Afmj3O OE OUVEIRA LOBO
2533 LM3.20QU:LH£RME W. S. CALOAS
219.1 3.41 AGRO INO, AGULHAS NEGRAS

214.1 33IITAPURA COM. AGRO. LTOA
1702 320L'3 USIO EMPRE. RURAIS LTOA

191.0 3.49PECUARÍA ANHUMAS LTOA
149 0 3.39PECUAR1AAKKUUA0LTDA

DS • da 3 t/t a 4 anoa

íAãm mo Bov cusflA
PEKViWtA 0043

PmtMR} CSUNSELOn (UOLA
MIUSiO lATIAlíA OOÁUnA LEA 070
coRviTY EurvAt FR, OTA immiA
Panorama toík r/upiciatoz

JOANA 60VA1C9
miNA

PO 3/9 303 103)1 3333 LM3.D9/IRMAr9}OE.Oe UMA MEIiae
PCOC3/7 303 10aZ3207.l UI2.74PECUAflIA ANHUMAS LTOA
PO 3/ 7 303 7443 263.) LH3 MCICTRO COELHO PE0RÒ3A

3/9 303C9&2 191.0

0C'1 3<8 305 0684 271.2
PO 3J10 305 o;ti3 160.1

PO 3/6 262 3603 122.1

PO 3/7 274 2943 1072

2.reM£USrO EMPRS. RURAIS LTOA

4.06 «CERO COELHO PEOROSA
3,OODOMALD OAADER
3.40QA0n:£l C SEROIO SIMAO
l.TTHEnsilOUE LAMBERTI JUNtOR

CLASSe CJ • d» 4 a 4 1/3 cana
I^ÍAUUA AQL 107 0C3
ÉQ «^«lííítC^AES PO
Í:Q«Mli^tAUim/OGOPITEI^A&4Q PO
to OMÍIÍMÍA CAAANQA 1Er<5 PO
M t^lEHAftWAWIFfiOSTV PO
TiaiiASA LA^A Afá PQOERmiA £317 PO

LL61LÍLSC3-® 4t«a5wia
(,0 OEr.,RUnA HOfEIA3l5 PO
A4L5'"ARiiHt41lKÍPtíAI8t Pô

LtJlJ*; (ÍMM lEÍ» EO/LESP. e® GC.2
mas if vi lavira P0

lPíAi!íf?ACJ!tMl^

4/4 303 ni6S3lOOLM£65AfUUIO Ot OUVEIRA LOOO

413 333 Ota? 2132 tM2.64PeeU*RlAAÍíHUMA3 LTOA
4/3 325 6677 234 O LM 2.0 7PEGARIA ANKU WS LTOA
4/3 30 9217 24IOLM2.64PCCUARtA/LNKUMAS ltoa
4/0 279 6329 163 4 SOtCEICNtCS AGROCERSS O.SL
4/3 2&34C94CS.1 l.0ICIA8R!£L C GCBOIO SIMAO

4/0 1^0912 £91QLjM2,«4PEat/iRIA/U/>1UMASLTOA
VO 333 6S14 fT6QLU>21AF43N^NOâl^tRA^ FROIFAS

4*0 £64 6832 224 3 3 53F/VZ C HARAS SAO FRAfiiCiSCO
4 7 ÍÍ3CS47 m i 3 TSiTAPmA ASROUOA
4/11 £9i37;j iraj SCajOAOFWLCtRgOOPftOTA

tSitlALAlCí l/ÜT GtC^SStmoaiS Ü63 ( p JSi 3tW 109 1 3 30JQ*jS GUCRREWO

CaõaÈaites

'A/tL. -A SÍS HfSSÍ.l íi.f.iAíío
j! íjrí 'fi <,LAi«jA

VA/íí;/t (0/ £.7)3

6.^6 msíjis mOUWJÍDAÍfttSOlítfâUEfllAmi PRERAS
©U ̂  7 im 6727 £« 7 LMf eSFAZ AM/OEUOA AgRÔP ttOA
Pftl 6.i3J^7MlEW6 3f3lTAPl^ACD!L< ACfií^ WW
PW iítl IMaíçS 1116 MlfAi BMAR/LS OAOÍ-flAliÜiCO

ClaCÍEÍ- -rtseePípÊ*

tlJOííS cr&StMíoiPÈfiUAkSA/sNHt/MASVTOA
: jtt*fSiNíO t' t/n r.ssas rf/0W3 mpa
T,'; '«tLAiíU tíMí'!) t'/J t't> m5J7;í4 3M8 í d Oít/tiE HOA

R':6í.'tfi/;&A/'J4íC...Í P'.JJ < j ríJC.M lÜO 3 UfTiLPUiiOLâM AjRO LtCA
íij CIO £31 StíJ )íi\3 i SJBOfMin liíWttí»

Fd> f ii» líí. 35£4 rr4 6L/i2e2Pf 6?>AfiíA/tnr<MMASLt0A

EMBAIBA Aa

CLASSEQ -dfiSalDatun

FRANCESA ERtC ALUMARG(537

ououEsa hollow milestone ao.

PCOC7/7 268 6394 163.8 3.04SEMENTES AGROCERES S/A

Raça; HOLANDESA PRETA E BRANCANro.Ords.: 3x
CLASSE AA-Ata8 cnea

ASIA A^NGER RBSAZ256

2250

2254
AUiMARQl NISSEI DINE ROCKy272

P. VOLUBtUS WIU.2717

P. VOOCA BOWVLTYZrtO

WGJ DELMIBA MAN0tNSO4e8
OANOÍ QALACTAZOè
PAROLARI

VALQUIRIA ROCK7 OE Q£RAU3013a4 PO 2/5 303 10269

BAOGER NO ÁMBIRÒN1273 NR 2/3 3099471

MEa WOOO SWÕ M. ,£AN112a NR 2/0 3050084

jua. FACEIRA 36 OE SULBRAS 1370 PO 2/2 3060985

P. VEL/Or TÓNa264Õ PO 2/9 3059990

BONTJE 40 DE KLAASt357 PO 2/0 309 8976

P. VIOLETA ÃREfiZraí PO 2/1 309 8438

INOIANHSAD CONCUESTIigi PCOC2/0 2338323

p. vmENre raulzsoz PO 2/1 3038289

BEIJA FLOR 833 OÊ EMIUA1344 PO Z/t 3039122

HÉLMA 10 oe KLAÀSt3S3 PO 2/3 30379U

p. yizNHA ooYGSEvaroa PO 2/0 3037681

CR. URCA SUU CKAIBVAUANTfi9 PO 2/3 305 7638

0. RR» OE OASSIA GAOES 4 UNOY 110 PO 2/3 306 7333
CAIENA 0 POLO DE Ai(»imAUANA1379 ac6 2/9 200 7310

P. VERÔNICA A7ÔES£B87 PO 2/3 306 7301

WGJ OUOA ODOECRATATO PO 2/1 305 7269

P. VIANEZA OOVC5EYZ077 PO 2/2 3037087

DANADA ÁVENGER MLU63 PO 2/2 3036973

P. VENTURA /«ES£6Sa PO 2/3 3030966

LAFOQAN WASHINGTON M/»/l31ia2 PCOC2/2 256 6898

KLAAS ANKE 961391 PO 2/4 )008877
HARMONV MIST GUUÍOURI191 PCOC2/4 257 6788

OMfTHHX SL ALLADIN1249 NR 2/0 298 6496

SALUTE REOIAN) NAL00403 PO 2/9 255 9428

OALACTA OOYSSEV CAMEUA103 PO 2/3 3036422

P. vrrAUNA DIEí TER£G9e PO 2/1 3096264

CEREJA GAUCTAtOO PCCU>2/2 3038742

LENA 031 OE EMtUAl342 QC8 2/0 247 9299

OIN/TO JUSILEE lSA0aRA4í3 PO 2/3 303 4920

CLASSE AS • da 81/2 a 3 anoa
VEéNse PAUL2e34
arisira ooisgcv RBSAsira
OEGGBR RBG/NA MA/ESTYt387
OlN/rS CUSOV IRLANDA410
HUCUeS IBlS FiRST C*{01C£(i34
QUINS TKOn ÍPANEUA413
76»
MARAVtLHA4S3

CLASSE OJ • da 3 a 31/8 cnoo
P. UARECT 0A2aE(«S04
OINA-S BOOTHAKER KL0A39I
P. UEURA 0AZZLCR2532
541

P. VARUBS f^XQlO

CIASSE OS-da 3t/la4aaoa

ALUMíUUU M/tacu PROST2IO
MXANGA GJMaU AiUMAREdlOI
WOJ CA/a>6LARlO MajCffllA273
FINI ICfUmíA 74694
P. UAqura TR^CCTAZfSa

(XACS£ CJ • da 4 a 41/3 «as

V/OJ D^UTTMA MANO^JGO TE££2
P TITAtt 0USTtn£4(U

J/JflJE £97 MAWSÍÍM

NR 1/11 309 IOOI9388ALM3.6eclAAaRtCOLA NOVA AMÉRICA
NR 1/10 305 6446 288A LM3A4 CIA A6RICIXA NOVA AMÉRICA
PO 1/10 305 8434 292.1 LM3.46aA AORICCLA NOVA AMÉRICA
PO 1/11 309 7673 257.2 LM3.40AFONSO NOGUEIRA OE FREITAS
PO 2/0 309 7130 227.1 LM3.iaFA2ENOA paraíso S/A
PO 2/0 309 6107 199A LM3.24FAZENDA PARAÍSO S/A
PO 1/11 305 5930 218.5 3.6SWG AGROPECUÁRIA LTDA
PCOC1/10 249 4032 198.2 3.17MANOEL CARLOS OE P. FERR/LZ

>368.1 LM3.69CIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
323.4 LM3.41 OA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
323.6 LM3.60CtA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
3109 LM3.61 CIA AORtCOLA NOVA AMÉRICA
273.1 LM3.iaPA2ENDA PARAÍSO S/A
306A LM3.97CÍA AGRICQLA NOVA AMÉRICA
2629 LM3.1t FAZNDA PARAÍSO SM
289.0 LM3.47 OA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
2S3A LM3.07FAZNDA PARAÍSO 8/A
288.9 LM3.31 OA AORtCOA NOVA AMÉRICA
293.2 LM3.67 CIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
2306 LM3.03PASNDA PARAÍSO S/A
258.7 LM3.43 CLÁUDIO VENAN20N] ROBERTI
249.0 LM3.4I CLAUOIO VENANZONl ROBERTI
257.1 LM3.S2CtA AGRÍCOLA NOVA AMErâCA
232.4 LM3.iaPA2ENOA PARAÍSO S/A
263.9 LM3.49Wa AGROPECUÁRIA LTOA
2206 Ui3.tl PASNOA PARAÍSO S/A
242.2 LM3.47CIA AGRICCaj\ MOVA AMÉRICA
2149 LM3.08P/L2ENDA PARAÍSO S/A
2S09 LM3.63CIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
243J LM3.S4CtA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
235.1 LM3.48CtA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
223.6 LMa.aZCIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
75.0 1.17MAR1A 00 CEU ROSAS ALONSO
222.9 IJM3.47MANOEL C OE F. FER PAROLARI
202.1 LM3.23FA2ENDA PARAÍSO S/A
191.9 3.34MANOEL C. OC P. PER. PAROLARI
181.7 3.43CtA agrícola NOVA AMÉRICA
131.2 2.68FAZEHARASSAO FRANCISCO

274G US43.24FAZENDA PARAÍSO S/A
303.0 LM3.39CIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
287.0 LM3.49CtA AGRICCAA NOVA AMÉRICA
197.7 LM2.4SFAZ E HARAO SAO FRANCISCO
2213 lJU2.7aPAZA E HARAS SAO FRANCISCO

184.7 LM2.34FAZ E KARAQ SAO FRANCISCO
276.6 LM3.02PAZ e HARAS SAO FRANQCCO
220.7 LMS^g WALTGR WOLO JÚNIOR E OU
169.7 2.75FA2 E HARAS SAO FRANCISCO

PO 2/6
NR 2/7

PO 2/0
PO 2/6

PO 2/0

PO 2/6

PO 2/Q

PCOCZ/O
PO 2/0

309 0471

306 0440

303 6241

303 0032

303 7091

309 7880

305 7630

303 0975

303 5017

PO 3/0 309 10339317.1 LM2.S0F/VZENDARARA13O SM
PO 3/0 303 9207 104.7 LM2.I0FAZE HARAS SAO FRANCISCO

PO 3/2 309 7903 £330 LMlOOPAZEimA PARAÍSO S/A
POI 3/0 303 7177 les.l |jU2.&3FA2E HARAS SAtO FRANCISCO
PO 3/3 303 3898 1030 3.UFAZEIffiA PARAÍSO S/A

PO 3/0 303 9087 303 3 LM3 04AFONSO NOGl^IRA OE FREDAO
PCOC3/10 3 05 0272 2700 LU3,3SAF(UlSO NOGUEIRA OE FREITAS
PO 3/9 301 7709 2MA LMÍ33WC AOROPÊCUARIA LTOA
PO 3/7 240 7449 2C&.I LM3.57CtAASRIC4XANOVA AMÉRICA
PO 3/7 274 0423 m.7 3.23FA2ENDA PMIAJSO S'A

PO 4/3 303 8911 £79 4 LM3 KWQ AOROPCCUARIA LTOA
PO 4/2 3C5 8317 £43.1 LH2.G2rASlíDA PARAÍSO SM
0C3 4/1 303 0IC8 nos; U420IFAZC HARAS CM) FRANCISCO

OtA (¥IA m CASSlA JAMZ/U, TB 103 PO 4/0 305 7040 2«0LM3.OICtAuao VCMAÍ12DI1) ROStRTI

CLASSE CS.d* 4l1a8casa
P TAOARftííA nOCHVZill PO 4/10 103 S1S3
P JAPíN EHiStÊRaiS PO 4'0 103 0292
CR aAHA»RdISlCJíRAtí©DV!m4J PO 4/0 303 9370
Ai£SSAr/DRAa} PCOCANI 305 5939
P. 1ASVYZ ̂AUTici«ít«1 PO 4/0 103 çni

CLAS5L*t) ■<!o»oOane>
P E,^A MATtA0«)HL3 PO 103 6393
GE l/v 1 AeOA TRAOWÈPI LCUVQÍ^ OS 1 £'8 103 7 770
AlMÍHíNAS Ff^EJlA ttGWiUf.AiEfiSÍ PO 2S3 7C2a

PO 0/0 j« loarr^siMiiafAírNOArAnA-so SA

CIASSE n -íStSa IOví>sa
ÈErov MEWAR1 ÊWAM«7O 0/d JCi Õ787 P/? á t,M3 10AfDílSO NnfrUE OC 7f^iTAS

SJ t HAíáAS3PA!tmAI^1tC/78 PU «J'0 >M 8513 1548 3 Jlf AIC HARAS SAO f

ai nevtsTA oes cfUADose© • fevereírõ oe



Non» (to (uánoi NHntxtoantoud

P. raOERENtX WILLMNieiS

CLASSE H toola (to 10 anes

P. MONTA PROSTYIOTO

P. NEUTA ROyALSTARtTOI

PC 0/2 305 3081 108.3 3.44FA2ENDA PARAÍSO 8A

Raça: JERSEYNro. Ords.: 2x

PO 1/lt 305 3277 100.2 4.S9SEME. E CABANHA BU11A LTÒA

CLASSE AJ • (to 2a 81/28nas
SMTAlNODOREENQSgS F

MARCELA (£MtNt N. MONTANKESI1S3 F

8MT JUNO KAROIAS7Í F
RLTIHIE UIPSUAL N. MONTANHESUBE F

BURA Za/92 IMPERIAL JUANATE 28/02 F
BEAUTYtMP.N.MQN1ANHESTE1tS7 F

ELEBIETATOPB.OAGLARUSTE 52 F

CKIRRA CASSANOVA DUVOSS t

EDITE cajA PALMER OA QUÃO. F

CLASSEAS-(to 21/2 a3(n(»

303 0201 277A LM4.40VITTOR1O A. 01 SAN MARZANO
287 8068 I»4ALM4.488UEU ALVES NOCUaFtA

305 5S6I 230A LM4.t4VnTORIO A 01 SAN MAF1ZANO
305 54U 2K.6 LM4.7SSUEU ALVES NOSUBRA

305 3038 223.0 LMS.08SEM.ECAaANHABUTIALTDA
305 3703 193A LMS.23SUEU ALVES NOGUEIRA

240 3802 180.8 4.80CHACARA GLARUS
305 3522 150.4 4.27ANT0N10 NELSO RIBEIRO
305 3409 153.3 4.38CÉSAR W. AÍVES OE PROENCA

087 PO

BUTIA(H/a21MPEFUALPAN1ATECm2 PO
NIRVANA 29 JUNCLE CABIUNA002e PO
IMPERIAL JUUANA0a/e2 PO
BURA 70/01 lUPEFUAL ROSE7CV01 PO
BURA 17/32 IMPERIAL MOONCAP 17/02PO

PINHAL QUCKStLVER sua TE 039 PO

BEBEL I» JUNGLE CABIUNAOOI9 PO
BURA 01/02IMP. MONNCAP TEOI/OZ PO
JOSY PO

PINHAL LESTER HAVLEY TE93a PO
SM IGRrSA ADUTORA 8AtNT439 PO
SM 448 TWAE KUALA KEaOG'S448 PO

CIASSE BJ • do 3 a 31/2 (sm

BRtOON PATRICX VERONtCASO PO)
BURA 48/91 IMPERIAL IJUCKY4a«t PO

PINHAL BOOMER S. RAULETIE TE03a PO
JJF. SOONERS VELOA90 PO)

BRITA MVMV EUROSA PO

LAMPAOOZA 139 X RIO ACUMA 0212 PO
FAIR dWir 2AMPA272 PO

IG KOSTESS SOCNER OUVO TE38 PO

MADRI DO PILO PÓ
SM TWAE KAALA NQ>PfiF<SINK4Z7 PO

SM 438 TR) KOPKA NIPPERStNK»3S PO

• do 31/2 a 4 anos
PANCV BEASCM ZAMPAZ7I

PATÍY BO<A(£R SOONER DO PIAO
AFU3TEIA BERNAROE DO MLOMBO022 PO

2/0 305 4328

2/10 305 4153
2/0 305 3781

2/8 306 3730
2/1 i 305 3843

B6 aos 3574
2/10 291 3369
2/8 305 3293

2/iO 306 3163

2/9 305 3160
2/6 269 3116

2/9 305 2101
2/6 303 1773

305 6500

305 4433

305 4345

305 4262

305 4099
305 3976

305 3665

305 3663

275 2691

305 1977

305 1073

2348 LMS.42CHACARA GLARUS

249.1 LMO.OOSEMÊ. E CABANHA BURA LTOa
^7 LM5.S2MAN0EL MORQRA RAQ
204.4 LMS.48SEME. E CABANHA BURA LTDA.
2109 LM6.708EME. E CABANHA BURA LTOa

2089 LMS.838EME. E CABANHA BURA LTOa
178.1 6.30AHTI3N1O CRiSaOtTANO

161.0 S.S2MA»»CL MORÉtRA PAES
174.2 5.5 tSEME.E CABANHA BURA LTDA

130.3 4.41KAM1LTON8ERNAROES4UNIOR
127.4 4.09OTTO âBEIRO LEAL
83.0 3.05GRANJASINHA MARIA
07.5 3.81 GRANJA SINHA MARIA

LM4.04RENATO DUPRAT PILHO
LMS97SEME. E CABANHA BURA LTDA

393ANT0N1O C. PtSaOTTANO

4.32RENATO DUPRAET FILHO

4.44FRANCtSCO E. BOTURAO
LM5.SI MANOEL MORBRA FWES

LM5.58CARL03 EDUARDO ZAMPtERE
4.3ÍANT0N1O NEUSO RIBEIRO

5.02SEBASRAO CABRAL FILHO
4.32aRANJA SINHA MARIA

4.S0QRANJA SINHA MARIA

3/8 305 5142 2739 LMS.32CARLÚ3 EDUARDO ZAMPtERE
3/9 305 4480 194.9 4.34JOSé OSVALDO LOURES
3/10 271 4170 192.9 492ANrONIO C. FVSCIOTTANO

BOMBOM YANKEE DE MAPAGAP03 TE PCODO/ 7 267 3500 156.9 494MAFtCtO BOTANA MORAES
AMBIOA QROVE MARlLYNiOO PO VO 201 3244 136.4 4.a2GtOVANl BFIANQUINHO GROSSt

CLASSE CJ • (to 4 a 41/2 (»as
AHC PARAOUM AFOET SOUJIER aOY PÓ 4/2 303 4456 194.2
NCRVAL ACRES RUBYM POl 4/1 305 4068 160.8
PIMPINELASTARDUSTOE MAFAGAFOSPO 4/0 305 3713 170.7

4/5 276 3546 171.5

4/ t 291 2033 125.9
4/ 4 305 2043 90.0

J.G. LOLLY POP BEACON TE

GRAN VIA TOP BRASS DE MAPAGAFOS PO
SM 412 KWAY FADADOSA M.412 PO

4.38FRANQ3CO E. DOTURAO
4.44FlENArO OUMW FILHO

4.68MARao BOTANA MORAES

4.83MAFtaO BOTANA MORAES

499MARaO BOTANA MORAES
4.41 GRANJA SINHA MARIA

CLASSE CS-dtt 41/2aSeno3

SPRING BFtOOX BRJGADtSR DIELLA POi
aiL-tVA MAfflíUM RHONOA POt

aUTIA 04/00 TOPAZ HELEN04/90 PO

EXPFtESSiVA 3. 3. DO RIO ACIMA 122 PO

CAROlElAPnuCASOONEROAGUAJL PO

CLASSE O • (to 5 a O anos
SWT oaAQO AUCe284 PO

PISTA POCHA SCUmE DA N.a TE04S PO

CORSEGASaL.DOM. DENTRO0070 PO
EAPFIESSiVA 1.t..M/aO DENTRO 082 PO

EASTGLEN QEUANT OLAD POI
ITACAl RGREQA MARASCA PO

IIACAI TAINHA TXrU PO

MAJESTOSA GENERATOR F DA RESRL NR

SM 4l0TViAEKIRLAASTRO4t0 PO

CLASSES -tbOaTenm

OURA aa/OO DCLAR LARA53/00 PO
BURA mo BEACON JAMAICAISTOO PO

BURA 38SU SOUIRE H£UU PO
OURA rm QMA ixtANAma po

LTDA.
(N7WSEU. BRUCE CARniE044 PO

TETEU TITANN: DO PtAO PO
DURA 45G& OCLAR ANDRSA4IV60 PO

FVUXmAPRDXE LOALUMAOFIE 183 PO
PEtCMSULA 0. OEUOtí KELLY PO]

CLASSE IL
PAULA 2. LAUTREC OO RIO ACIMASS3 PO
IIACfi/ ROSA DCAL PO

COXCSS O «ilaOolOcRCi

TUCA1N> tXECPlNG GRACETI PO
PINE CROVQ tjb jcv utcsj: PO
AMCRA (^DLCtrONE DOS GERAISSID PO
FAtnASY 433 EDSON DO 0URA4U PO

QM KYFVL CEREJA GRJCILHT CPOT32I PO

4/11 305 S02I 2419 LM4.0IJOS8 OSVALDO LOURES
4/tl 365 4737 2079 4.38FRANCtSCO B BÕTURAO
4/7 305 4123 2^ZLM6.703EHE.E CABANHABUTRALTDA
4/6 268 3498 191.6 S.47MANOCL MCVtQRA FVAE3
4/7 308 3238 144.3 4.48C£aAR W AU/ÊS DE PROENCA

5/4 305 6377 265.4 LMLISVnTORlOA Dl SAN MARZANO
5/2 305 4982 IS3.9 3.73AmONtO C. PlSaonmANO
S/M 271 4424 238.4 LM5.30MANOEL MOROflA PAES
8/3 305 3049 216.0 5.47MANOEL MOREIRA RAES
6/M 305 3368 146.1 494PAULO FERRAZ DOS REIS
5/9 305 2980 147.5 4.93MULO FERRAZ DOS REIS
5/8 305 2943 137.6 4.6aPAULO FERRAZ DOS REIS
5/3 256 2501 117.5 4.53HAA(1LTQN OERNAROES JÚNIOR
Q/9 305 2875 04.4 4.07GRANJACINHAMARIA

0/3 308 0141 283.7 LM4.023eM.E CABANHA BURA LTDA
6/0 309 3911 290.4 LM4.91 SEM. e CABANHA BURA LTDA
0/5 303 5820 2» 7 LM4.4060047(00HECTOR PCREZ
6/0 298 5028 255.0 LM6.09CCIfENTES E CABANHA DURA

0/3 270 4601 210.2 4.63ANT0N10 C. PtSCtOTTANO
0/0 305 4290 171.0 4.00JOSE OSUUCO LOURSS
a/4 393 4264 287.0 LM C.OSSEME E CABANHA OURA LTDA
0/9 303 3150 169.0 O.S30lOvANI GRANQUJIHO CR03CI
6/0 273 2373 00.0 4.33Aaa lEFtRA DOS VUCtNâS HOA

0/3 303 0077 2409 LM4.14VinDR10 A « OAÍI MARSANO
0/10 3C5 0IJ9 3769 LM0.36CEME. e CABANHA mmA LTDA
8/0 207 3859 210.9 O.A/MA/jOa. MOREIRA RAES
Q/M 305 3214 IGO.t O 23SELIB E CABANHA CURA LTDA
0/4 305 0065 74.7 XCSGRANiA OOOIA MARIA

Raça: JERSEY Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ - (to 9 o ttfg
PAfJCYS CIAW fJ.BOííWí^S 1144 PO 2/3 303 4831 OÍ» 7 LM4 ÍTSUOJ ALVtS NOÍtUElBA

CLASSE CJ • U) 4 .íím

Hat?/AL AÇEIC3 V. a ivpywaio
TCMAR CRDVi: CEMOS)

PO 4/ I 3C3 03«8 331 2 LM4 tOGUEU AIVCO NOfflJtlRA
PO 4/1 277 7167 283.1 LM4 04SUQJ ALVES INUBJGRA

Raça; PARDA SUÍÇA Nro. Ords.; 3x

CLA62X AJ-<to>a 2t''3<Bta
ECW ViírtA VfOLCtA
ABC OsVííJA OOtLWl íü
MAUDlA AUJ;£ CL Bf GÍL

PCOCI/M C84 <293 173 8 4 C36)TR.OVnA ABLliilCOLA LTDA

HO r/9 309 7683 E(POlM3ÍOAL£M:mc vrUlLA
PO 2/3 303 7271 £1^11443 04C 01 A ODA
PO Ui ÍC5 7CC0 265 8LMI.TOCDL AaUDtaEOWJtüA VIDA

BELA VISTA PIXIE PATSYÊLÉGANT Et PO
SANTO ISIOCRO POEMA PO

N.a JOY jwm- PO PO

SANTO ISIDORO POMPEIA PO

CLASSEA8>(to 21/9 aStnoa
SANTO ISIDORO OIRA PO

lAPIR ASSAI RffmiCK TE PO

BOLACHA OA CACHOEIRA K 0.10
BANDEIRAS BRENA MAQNUM TE

TAPtn ACAYE DOTSON TE

Ct/1Sf?F BJ • da 3 a 31/2 ani»
ANGEUCA PRINCE BANOQRAS

JR VERA I TAL1SMAN3S3

CLASKSS-d» 31/2a4cnas
N.Q. ESMERALDA CONVtNCERZSRO

BRASA DO RIO MANSO

CANAA QLEYOS PROMOTE ET

SUN MM3E PATFUCK 0AASWERI87

UMSRA MAGNUM NAHtlT

BANOeRAS EV^SE REQALTE
BANOaRAS AUNE PRaMOTE

PRIMN/ERA CLAUDIA IMPROVER

classe CJ • da 4 a 41/3sBies
BELA VtSlÁ StAFUJTE I JAOÉ TE
POESIA OANCER 8ANJUTA
SERVO SONATA DOTSON TE

QUON KILL V«aNUT544>OX

AOALPRA EUnOPA3t2

CLASSE CS-(to 41/2aSaio3

HD. MOUENT OARLENE HA2EL2470

HOLLER KILL VIOLA

CLASSE D '(toSaScnoa

(XIMENOAOOR GENTILEZA REGM.

COMENDADOR GARELE EMERSON

CONOESSA N.QAI-PC

JR CHARLOTE TELSTAR TE8I

GROTAO GENOVA BARSAIW

CLASSEE -daOsTotca
SWEET OVCN S1YL SAMANTHA

ALPINE ECKO BABA AUNE

BV PRINCESA S IMPFtOVER
MAFTEUCa LOANA

AOALPFIA COMAORE268

CLAS^R
OURO OCNOOCA MEDAUST89

RO KA APPLE OCU áUKER BE8

CLASSE G -(toOolOeno»

CORONA AZALEIA ME0NJSTSZ3
BELA VISTA MOOERN IMPROVER

2/2 385 6648 260.7 LMxgOALSEF«tG VILELA
2/8 305 8338 187.7 392MARC03 FROES TEréiA
2/4 288 4ZZ7 181.8 392aTROVnA AGFtlCOLA LTDA
2/S 305 3448 120.9 3.08MARCO3 FRCES TEFÍRA

2/10 385 8887 2089 LM3.84MARCOS FROES TERRA
2/0 297 4673 1759 3.78 CARLOS DE PARIA TAVARES

2/8 305 38S1 1^.6 49gKEUO DIAS SANTOS DUARTE
2/9 287 3679 149.1 498CARLOS DE PARIA WAFtES
2/10 294 2407 92.4 394CARLCS DE PARIA TAVARES

PO 3/6 303 0349 1949 3.07CITRaVITA AGRÍCOLA LTDA

PCOC3/M 308 0341 2aj9 LU3.72MARCaS FROES TERRA
PO 3/10 302 5534 2209

POI 3/7 277 B200 2039
PO 3/11 305 4988 1919

PO 3/11 30S3B12 189.7
PC 3/7 290 3890 1S>9

PO 3/8 303 3801 149.8

398JOSE ALOIStO C. FURTADO

3.921N7ERMERC. AGROPAS. S A

3.85GK7VAN] BaWJOUINKO (UiaSSI
A.IOCARLOS DE FARIA TAVARES
3.77CARL08 OE PARIA TAVARES

4.1SJOFFFIE NOGUEIRA PILHO

PO 4/3 305 7039 2Sj8 LM392ALBEFnE VILELA

GC2 4/4 308 6935 2709 LMS.OOFIUBENS PERRURATO
PO 4/2 305 8563 2709 LM4.13jORGE NXOLAU NETO
PO 4/3 305 0320 193.0 3 98CITROVITA AGRÍCOLA LTDA
PO 4/0 305 4700 1249 2.62AOALPRA COM. ACFItCOLA LTDA

PO S/S 267 7117 2779LM3.S0ALB£RrrE VILELA
PO 6/6 306 7028 260.4 LM3.71 ALBERTE VILELA

PCC06/3 305 6846 230.3 3.45CiTROVnA AGRtCOLA LTDA
PO 5/2 305 6404 236.0 3.73ARTHUR W. DE CARVALHO
PO 5/6 265 3714 1499 4.0ZANTON1O CELSO KWZ

POI 6/7 305 7147 2829 LM3.03JOSE AUSSIO C. FURTADO
POI e/l 305 7004 268.6 LM3.03JOSE ALOISIO C. FURTADO
PO e/3 365 6573 207.0 3.15ALBERTE VILELA

4.03JOFFRE NOGUE0M FOHO
297AOALPRA COM. ACR. LTDA

ElDER CREEK J. OOLUMB NONA 01713 POI 6/ 4 303 3765 1629

CIASSE H -casto da 10 caos
AOALPRA TENHA PO 11/11 305 4071 110.3
PINGADA OA JACUTINGAA07 CC-t 1511 305 4037 100.3
AOALPFIA URCA202 PO 11/0 303 4543 105.0

Raça: PARDA SUICA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ • da 2 o 11/2 snos

CÁNIAQALO CCROCQA euORY PO 2/3
BRAUNAS OOOL JADE PO 2/0

CLASSE A3 ■ da 21/2 o 3 enfio
BHAUMAS COROA HX JADE TE
BOM CAPE DELICIA MATTHEW D TE
BOM CAPE DEPUTADA CONV10 TE

4.04AnTKltR W. OE CARVALHO

4.20a£RALOO JOSÉ OE CASTRO

49iataVANl SIANQUINMO (UtOSS)

E-SEADALFRA COM. AGRÍCOLA LTDA

4.02ARTHUB W. DE CAFIVAIHO

2.31 AOALPRA COM. AGRÍCOLA LTDA

CLASSE D -doSaOcnoa

JOHANN AZPNA ET

V/P MOREN Ma.ODY 1(0793167

CLASSE E - (to O o 7 anos

JOHANN GEflROUS

ALFWE ECHO REiajrttOW USAZÜSa

303 8681 3019LM3.31 ADALBERTO CARDOSO
303 6803 8219 LM3.7eFCRNANOO PRADO RÜNÍJO
260 4467 163.4 a.06P£RNANOO PRAXIO RENNO

303 0602 193.0 3.S7VJALTER VUOLO J19E0R C oU

í  303 8074 291.0 LM3.MADALBERTO CARDOSO

POI 7/a 303 0CC2 3019LM3.50AGROPECUÁRIAnWPessms

Raça: GIR Nro. Ords.: 2x

CLASSE DJ - (to 3 a 3 1/2 ca«3
JAFFA TE DE ORASUJA

BATIZADA DA FAROESTE

PB L/DERAL CADARCO

CLACSEOQ-ito 3lAo4cn03
PO lACOIHA CADARCO

FO LALiPAOA CAMARARE

CLASSE CJ • (to 4 a 41/2 enci

OCTIWA TE OA CAlCCLANDlA
CA LIViDI^NA
CA lARíUSA

CLASSE CO-(to 4l/>B3enca

FIOCAH JAVA ZONMtO

FO JOATQNHQ EMOAlAADOn

CLASSE D • (to 3 a O ene»

QA/DA URUZ XAICA f]/;/BU
CA LCOA

PL FAEEl/DAmL OURO
ro inuALDADQ LL tUtmo TE
COAOL tru

PD If/aSAD AlEMtRO

CLAGSC C ■ O» O 4 T C104

fü iffrnEtm
MArtAlOJtA T^UNA CNCiS

PO 1/3 303 «MO 2M 6LM8.irFA2.CRAtaJAADRaSTC.LrDA
PCOOa/3 869 1641 733 4.47 TASCO ACSUNCAO COSTA
PO 3/4 898 U23 43.1 3.03KO8A AOUC. G FTCUAJ^LTDA

4/2 3E5rr04 108-9

4/3 103 1693 04.9
4/J 135 1730 77 5

PO 5/0 181]
PO ira 2

PO 8/4 339 ;MI 1W «
PC00W7 263 2JÍÍ 07 7

PO 8'is r*i irirs os
pcíKíyi rçii6?o u?

4 930ABR'rL OONATD OC AmRA]!^

4.<3AI/1£R/I0 JOSÉ lUCIO D CDSTVk
4.44AtnorNiOJaU:LVIClOO COSIA

8 mwfljo. c jflse j % n oas fssi
4 OSjDAO Ü. da C06TA
« SJPCDRON U.:.M9.(r DE lAJvMVA
í caXCICA ABfií U PÍ!CLIAf3A iJOA
0O2^K3Tmrro oc PDtfiCÈ«iA
> ntilf&A Aím! Ê Pí,CUWGA LTCA

R£Vt3TA D03 CRIADORES • Fe\/6REIR0 DE 1S@Õ 23



Mcin»

CtABSE F • da 7 a O cnoa

CdARAaLHA RO^IHA BAILE
COROA 0£ BHA^ LIA
UCHA DA CALãOLAMUA
FERRUGEM

CAVERrENTCTE
CABRITA DA FAROESTE

OARLEIRAFB

CA 13tAf«8Ã

1016 305 4239 217.1 LMS.IZMANUa. EdOSE DOS RÉIS
10/7 305 4046 210.1 LM9.27RENArO Ô. CUPEHT1NC
11/ 7 306 2016 116.2 3.96CELSO A. R. DE CARVALHO

3.02TERCIO DE SOUZA FERREIRA
4.1&JOSE EDUARDO COSTA MAMCtNI
4.44TASSO ASSUNCAO COSTA

3.77CARLOS A P. CAMPOS FRBRE
4.42JOAO Q. DA (XtSTA NORONHA

PO

PO

PC0013/S 306 2598 10l.(

PO liyz 303 2564 107.3

PCQ07/2 305 2205 07.9

PO 10/10277 2204 03.1
PCO07/7 265 1738 78.8

Raça: GIR Nro. Órds.: 3x
F • da 7 a O anos

(AZÉNOA TÉ DE BRASiUA
ACHORÁDE BRASÍLIA

Raça: SIMÉNTAL Nro. Ords.: 2x
CLASSEBJ-da3o 3iamat3

MÉRINÃH6
MÃOOAOIA

• <b 3l/2a4aaca

POl 3/3 305 4282 120.1 3.0ILUI2 AUGUSTO MUILER
POl 3/3 2&9 38ra 123.7 3.18LU1Z AUCR/GTD MUU^

POl 3/11 260 3141 101.7 3.24LUIZ AUGUSTO MULLER
POl 3/0 272 2312 74.8 3.23002 AUGUSTO MULLER

Raça: GIR X HOL. (GIRÕLANGQ) Nro. Ords.: 2x

PCO02/5 305 2699 107.0 S.OOBHAZ FUNARl

Ml 4/0 280 2687 106.1 a.OSKEKIA E/OU FB A. E PEC. LTDA

Raça: GIR X MOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x

Ml 3/2 305 6620 296.2 LM4.54FAZ. BRASlUA ACROPEC. LTOA

ZH 3/11 305 5087 1GS.0 3.20V/ALTER VUOLO JÚNIOR E OU

Raça: GUZERÁ Nro. Ords.: 2x

PO 4/ 2 257 3704 2130 LU3.8SEST. KANKREJ AGROPEC. ODA

PO 0/0 303 4508 207.0 LM6.3aEST. KAKNRBJ AGROPEC. UDA.

Raça: MESTIÇA Nro. Ords.: 2x

Ml 3/7 240 4210 130.2 3.59MARCaS BtOES TERRA

II Divisão - Até 365 dias

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x
AA ■ oia o Bpaa

CAÍDAS VXTOR RUSSA
QAMA AS^AHA fitíCf RWL40I

frt AJ < da 2 B St/a cnaa
CO^I OONMA

CALDA ATLAS 0\aC&*lETA
eo fCU^.l05A U 00ALA/1£71@
PANDRAAU ROSSIU ROSSIIUS
CU/WVI STVVIST LARAII
/A.'A A OI £50
CAUÍAS ATll^ RlCAíffiA
jAWBNSIA ao L 218
aSlAALSTíA^ AI^LAfflG O OtARM. 10/
ilAPURA DtrvAÇtLOáVIOOl

riAMOWDA TW2S7
CD fUypLO UA/.9^GO U1UJA421
caldas wOK)TO« OaiOBA
PAUatAMA IMHHILISV TCM2
SO HAD ACAO GINOATnHl JUHíNMSI

ItiACiA KANE'SiJ

fLOÊffificc aoycn c mark
ÍMLOiRíA ííATiCif CU.YPéO TE
PMORAMA OOLmELOR W/AUA9>I
RA;íC!fWí.L» TOAPtltOn ITOSJlEIMO
S u n^íEIZA DUTKLA M, TRíFUI
•jft OiS^IA OP0tCl/TF.31l0

fUkfSOACF eU/AH tíDMMASHS
íjaAHAtifLÍÍIJ (WSí^RATlOtJ
1  CALVOuO OAF/íHt504

Cü'yií/m.ui'1 iw)í®
f A&tiea OUW1A lüUdisuíiAísa
a t> 1 ÍÇíAATVitAtJ J

riAtfallÊítOiWOAteSS
tí.tiiAltóí) ROfíí Aítsa

■  iAtAíítAU (iCUÍUBí ÍB>
ila:í;wlA)í. CfAtO

1ôf<v

í.íi'Aiii jV» oiii/th
IÍ.ÍJHA tiüV^ m

A'J ' O» í ''S 4 3

AMlilSl

j.' "'í lííiíiICíJf
■  . i>i tr
.fyiliJstiÁ rt C/ l
._rjvMíiiA • '..jv.il Ãi
f ií'i '■/ U5I«J

Si S o 3
f;. FãiíJ;:(' f i4jW4^<''iÍ4 f&tí'2K'(s
í íi'| li A Ai'líí'í' £/ f' W
l.: jí;;íi- íiii: ■ "J' ' ' '-i £
.:,.i í.: Üí.IA: iW ÍÍÍ'W íitÀÍJ tfí f;i-ffíÃá53 l>lí

.■■■i /J1 li i. Êíi '.i í L ' í /
■  --- t#4AííAM/Í t-'0

PO 2/3 305 10503318,0
PO 2/3 335 10880313.0
PO 2/0 332 007Q 202 5
PO 2/3 353 05)5 280.5
PO 2/0 354 0489 307 0
a02 2/3 349 0332 283.0
PO 2/0 355 0011 283 0
004 2/2 353 5503 277 5
PO 2/0 353 0012 303 1
PO 2/1 383 0)72 279 0
PO 2/3 353 0344 2/1 O
PO 2/0 338 8202 282.0
PO 2/0 355 0125 2715
PO 2/4 355 7087 250 0
PO 2' I 344 7710 2377
PO 2/4 355*043 IC9.7
PO 2/3 358 7011 240.7
PO 2/ I 383 7454 21/ Q
PO 2/3 363 7331 332 8
PO 2" 3 385 7191 234 0
PO t'2 363 7147 270.0
PO 2/ I 363 700) 215 5
PO Z Z )33 7C70 £23,1
PO 7/4 3519758 330.7
PO £/& 363 6783 242 4
PO E/t 3638462 153 1
PO 2, 3 3^8481 IC3 7
PO 2/4 JLStna 1774
CC I 2:3 14Ú 3483 160 O
PO E/1 345 3489 197 O
PO ÍJ 1 34} Ílã3 101 3
PO t'3 3>* 530 1581
PCDC&l 355 3(57 (01 1
Pt* 7/0 3S7 402$ iQiO
PO 2'ff 165 4313 16^0
i"0 c;& i5i42i'3 tzr?

PO CO ais 7537 n*6 2 69PÍ ÊUARIA ANKUMAG L^OA
GS2 ^'7 L6'> 7 («O :»* 1 3t3AR,\0d6S GUVÉiRALOGO
GCi £ii 42 a rJ43 írr»6 Corc/OUiOUS VV üllOOT
•af? C./6 12» £)Ç 3 JiSÍJIflAílOU3 VV G«íÍOT
a£2 tr6 313 6223 174 2 1 lliVRxOO OG OUVEIRA inSO

Iff iu 4(45 *f« 0 3 tíGAÊíLa t: tCttíi O SíMAO
Pó ta iU s£H 13* 3 3 [JU SUP GC A. IAS2DG Ot^UlZ

í'» tSê S&S3
y & lirj b)í/ lüí 1
li j íSi3 r ÍÍJ 5
Íl 1 íltí *0 J1 2i!>3
l í fffai £ía,£
i ■; I4a 7tí3 ál 4

» ^efeííng Pt'BR03A
1  OARmTSO UIAiA
!5 19A51A1III / I)
3 <iir7.LUAR<A Afü(Ut«A3 ITOA
3 41 KtfiAW-tiA IHE: Í)fí'í'í'íai lí íí3
> 4CirjyHiWA cuii UíIHhFEC. ITtlA

ANKARA StMCNE OIMCRATIIO PO
TEBRASA UICEUA LUT. QUOTA 2356 PO
FRANCiS PROFECIA LORELY RA8CT66tPO
SEMOO CHURMAN PABSt LEOA76 PO
FRANCIS PIADA LUZA BREEZE657

3/3 360 7446 247.1
3/5 365 7067 236.3
3/3 365 8748 223.0
3/4 365 6345 235.1
3/3 365 5455 196.7

l.(]3ARl4AfGIO E.OC UMAMÉNaE
3.11 GUILHERME W. G. CALDAS
C.93PCCUAftlAAN)fi/MAS LTOA.
2.8400}4AU> GRAOeR
3.24ainoVITA agrícola LTOA
3.04Anal7O DE OUVCIRA LOOO
3.17GU3HERME V/,S CALDAS
3.1ZAflUDO DE OUVCIRA LOéO
3.44PEDnO BELARMIMO
3 SdtTAFünA COM. ADROPEC. L7DA
3 ^AFONSO rlOCUEilRA DE FRerTAS
3. ITPCCUAAtA ANHUMAS LTDA
3.34auilHCRME W. 8. CALDAS
SKDmiALO ORAOCR
I.OSPCCUARIAANKUMAS LTOA
221 PAZ. E HARAS SAO FRANCISCO
3 23 ALVARO J. R. ASSUMPCAO
2 S1 HCTSSCvra A VVOFGRBS
3 HBONALD ORABCR
SZlOONALO GRACER
3 roOCORO OOCLHO PEl^OSA
3 IIPCCUARIA ANHUMAS LTDA
3 S2PCCUAR1A ATíKUMAS LTOA
a.tCaOTRO COELHO PSimOSA
3 SatfAPvaA COM. AGROFCC LTOA
2 saARlMmOC.OC UUAfc^NOC
3 23 CARLOS AlMmO J LOHMANN
3 eOARILDO OE OUVORA LCSIO
3.ca CERAfURn VV. OROOT
) 55iTAPuaACOM AOROPCCLTOA
) 42DO.NLAIO GRAI^H
VtOCAmOGALBCRTO J LOHMAUN
3t2C GUP OE ALUl2Dfi OUEUROí:
inosNAii» cMcen
C 91 CF BE CAR'.'AUtO USTE5LVAíííA
).I8CARL0S ALCCRIO J UOHUUUl

PIEDADE COUNSELOR DE FRANaSãTBGCa 3/0 355 5129 163.7

CLASSE BS-da Sl/ZaOmos
PENUMBRA SQ4S
MARIROSA 2S324 DA A0RIANE77RC
MAU/A IMPBRAOOR ALUMARG1104
ADRIANE RlOCr 2588244
CUCA2SQI1 DA A0R)ANEU4>C
JANE VEOA O jaH282
PARADA DE SO
MEUSIO WtANA <»ALE1A LEA 870
CHINA ITAPURAt375

PCOC3/7 336 11450 317.2
GC2 3/11 365 10492340.9
60! 3/7 365 10366314.5
PO 3/7 365 10056349.8
aC-1 3/ 7 365 0556 312.9
aC4 3/7 365 9010 220.0
34 3/6 365 6088 240.1
PO 3/0 321 7144 196.3
6C-1 3/7 346 6093 241.1

CLASSE CJ • da 4 a 4 ia enoa
SQ TOOENAOA RUSS CAXÃNGA TE745 PO
SO QCASIAÓ KASPâl JUSARÁ108 PO
MIRANDA 3 LENO PÍSfitSTENr tÕH271 QC4 4/4 365 7653 228.3
GUELORIA LLÃA VtC
PAN0RA61A STARBUCK OLARIA14 PO
TEBRASA PREMICPi C. mCAOA TE2328 PO
TEBRASA MISTÉRIOSA L. PRACT. 2104 PO

CLASSE CS-da diaaSsnos
ao NUCÉLA MACCOY UTERATURA370 PO
RIO VERDE HIR6ETE FEmCBRA JAY PO
CAROL JOSt DA KOLAMBRAISZ
ALUMARGI JURIST LAGUNAI30
HERITAGE PL SMP JENNY 04470

4/5 330 7434 206.6
4/5 351 6033 222.6
4/0 365 6609 231.3
4/5 365 5577 109.0

3.32 GABRIEL E SÉRGIO StMAO
3.33 GABRIEL E SEFtQlQ StMAO
3.31 CARLOS /OBERTO J. LOKMANN
3.720SWAU)0 COSTA GOMES
3.59 CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
3.19CARLOS ALBERTO J. LOHMANN

2.77PECUAR1AANHUMAS LTDA
3.25 C. WOLTERS OU MEZO HARM W.
3.03AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3.46C. WOLTERS OU ME2D HARM W.
3^7 C. WOLTERS OU MEZO HARM W.
Z4SGERAR0US W. GROOT
3.06 RECUARIA ANKUMAS LTDA
Z7& MEUSIO EMPRE. RURAIS LTDA
3.46IT»PURA COMHGRCPEC. OOA

2.98 RECUARIA ANKUMAS LTOA
3.0SCIRO PENNA CÉSAR DIAS
2.08aERAR0US W. GROOT
3.S9HENRICUS A WOPEREIS
3.21 ORO PBINA CÉSAR NAS
3.60QABRIEL E SÉRGIO SIMAO
3.67GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

4/11 365 10253303.3
4/10 356 6162 224.6

GC2 4/10 360 7663 252.9
4/ 7 356 7686 249.4
4/9 385 6049 232.4

ESTELALANCELOT QUERREIR05I3 aC3 4/9 314 5230 173.0

CLASSE D • da 3 a 6 cnaa
MATURAUSTA &Q 13 PCOCS/ 7
GISLENE A.CL.t40 QCS 5/4
SKI CLEITUS SHCRE GAL POl 6/5
P. SAMARA A*fTHONV22<B PO 5/5
HANOVER KIU W EMERALO 669103760 PO S/10

O NHA RE TRIAD GARDÊNIA?^ PO 5/5
MEUSIO RWNHA MORTUM. ROCK 835 PO 6/5
V03CA HUGO REJEAMNE257 POl 5/5
GINAS ElEVATOfl FaHMOSA284 PO 5/0
LAGOS ELEVATCR AMINA-TB PO 6/0
LAGOS GOLO OOROrifHEIA PO 6/7
CCUISPRINOS VAUANT KAY ETI9 PC] 6/11
EUS AJ. CEDRO PCOC5/9

365 t260433iZ
365 11079 34Z6
365 10434307.3
365 0643 305.0
365 9371 293.4
363 9530 265.5
351 6780 250.0
365 7989 296.7
366 7771 165.1
355 7525 229.6
362 7412 228.Ò
332 6160 146.5
305 6060 240.6

PO 6/4 301 10136327.7
HAU^CT STEADY liSEaUI TVVtM22S POl 6/4 3^0101 103.6

CLASSE R
COLOSPRINGS IStS ET
AUIMARGI BOOTMAKER HAPPY0
ALUMARGI ENCHANTER HARAOUlflniZPO 7/1 365 7067 244.1
ALUMARGI STEWART GULOSA4» PO 7/10 365 7694 239.6

CLASSE O -daOalOcnoa
80 ÍNDOLE GRNGO FLOR1QA370
OQ INaA2E}RA443
FRANQS JUICV JUAN TRAD.TE 452

9/4 366 11280 314.9
9/3 365 11157 322.6
6/0 365 5770 206.0

Z90 PECUARIA ANHUMAS LTDA
2.75 EDUARDO DE V. MOURA
3.43KCLAMBRA'TKEOQORUS NIENS
3.29AFONSO NOQUSIHA DE FREITAS
3JKII1APURA COM. AGROPEC. LTDA
3.30JOSE GUERREIRO

Z79 PECUARIA ANKUMAS LTDA
3.09ARtLOO DE OUVEIRA LOBO
Z95 ARMANDO E. DE UMA NSNGE
3.tOFA2ENOA PARUSO S/A
3.Q7I-1APURA COM. AGROPECLTDA
3.00PECUARIA ANKUMAS LTDA
3.10MEUSIO EMPRE. RURMS LTDA
S.TSKENRICUS A WOPEREIS
2.14 FAZ E HARAS SAO FRANCISCO
3.05ARMANOO E. DE UMA MENGE
3.0S ARMANDO E. DE UMA MENGE
2.38PAZ E HARAS SAO FRANCISCO
4.09MARIA ANGELA M. JUNQUEIRA

3.23 JOHANNES W M VSIN DE OROES
3.13AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
a.66l1APURACO&l AGROPEC. LTOA
3.&800NAL0 GRABER

3.41 MIGUEL A MASTOPtETRO
3.22AFONSO NOGUEIRA DE FREOAS
3.09AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3,16 AFONSO NOGUEIRA DE FRÊrTAS

2.80PECUARtA ANKUMAS LTDA
2.Q0PECUARtA ANKUMAS LTOA
3.67CAHU»a ALBERTO J. LOKMANN

PO 11/1363 10491301.2 Z07PECUARIA ANHUMAS LTDA

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x
CLASSE OA • Ata 2 eno»
BEOROCK UNCLN ILENER-Z» POl 1/7 366 11777 360.2 3.I3CLAUC10 VENANZONt ROBERT1
2234 PO t/10 315 0673 300.7 3.47 OA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
P. VILANOM NATHAH2690 PO 2/0 363 7622 244.9 3.13FA2ENOA PARAÍSO S/A
P. VIGTOSA NATHAN2GS3 PO 2/0 363 7523 242.0 a.Z2PA2ÉràA PARAUO G/A
P. VtaOREU OtMNlSOa PO 2/0 363 7101 2Z3.Z 3.14 FAZENDA PARUSO 0/
APUANA ANGOLA RVRTE GLJJAH322I PO 2/0 365 6350 268.3 3.25APUANA PRO. EMP. ACRO. LTDA
APUUIA U/GLA DENV QERUN CSS) PO l/to 365 4907 162.5 3JI APUANA PRO EMP. /VCRa LTOA

CLASSE AJ-daSa 2iac»oa
MARIAO LENICE ARES7Z4 PO 2/4 365 9650 1G2.4
P. VERAS OAZ2LCRS657 PO 2/2 305 9041 313.3
P. VERNAUA TcmaeOU PO Z/l 365 0693 Smi 9
TEEM/R HOLVDAY REMEMOERIOOI PO 2/0 343 9460 320.2
P. VICVNHA ELUAHSOOJ PO Z/Q 365 9390 297.3
OELFINA COMAtAlKS lAKCO GCZ 2/3 383 9^1 323.4
P. VCIZA ÉUJAHTSle PO 2/2 366 9024 200.0
INSPtRAtlDN iVOiíE G»IA'S4S9 PO 2/1 365 0613 266.9
P. VALAGI DUSTER£8I» PQ 2/6 385 0716 274.0
CClIA 8TEl>'tiWT ULUT} aC3 2/3 365 0276 264^
P \'1:NEZA A0U/LniU62646 PO 2/2 363 0220 261.0
P. VCUaiA TDNCE664 PO 2/0 186 0032 ^.3
STCUAPEDRAS VAL HÉLCNA 0461)26 PO 2/0 366 0023 201 0
lAAR WAL VWE MARB 7E470 PO 2/3 303 7013 269.7
P. VCHM OOrciErrMl PO 2/3 306 7043 264.2
CR. UQCA CULA Cmim^AUA/RIS PO 2/3 322 7763 280.0
P VCRtKiJCAABEaCSOr PO 2/l 120 7770 247.0
P VAMOCLV DUSTCfUSia PO 2/6 363 7S94 2)0.0
0U3A 013 VltUifi) PCODZ/0 363 7471 266.2
P. veiGAfUTU/^MU PO C/6 561 6660 217.0
PRETINHA 022 D£ CMIUAI140 002 2/3 337 0193 220 2
APU/V4AAZALZ1AP OOULimOR-MK PO 2/3 310 4336 (42.7

CLaBSC as 017 a 3 maa
p uíA íSiTiísimío
P. U£NA ilOYAUtVT3I7
calda oo!3i;i]:yMLi4£i
p, vwE. OLALmoAííTsaa

PO 2/7 303 lEOSO^O
PO Vd 163 0646 253 8
OCJ 2/0 363 7631 2634

C/O 383 7463 2300
POiaii/AIA A OAOac^ IW^AL (2^ GCC 2/6 163 OOU2 247.7
«AUCTAHIÍíaAUEAMCAIXlATCITOPO £/» 163 0*C3 Í03 I
0U8A419

CVA63C OJ • da 1 a 3 10 ar»»
KíPPOJOA TCHÜ JGtiSI 5W
5l£t
K U«i,vtf(/íítAír.E)Uffâ5
chcbisíiaH
GAíi(HA851
OGSJC» M&'£ «tJíáí / U»1 fa

PCOCC/II 342 8284 £12 9

PU) i/a 363 12320441.3
P6O0V? 365(1824 427 3
PO í'i 303 (CÍ6I12'J <
PO) }il 353 0110 280 C
PCaCV5 356 7061 C37U
POl a/? 31'/ 64E0 117.6

CiA0i3KO3.ãa 3i7n4triats
P/HURAMA IfiAJÍ>5.1Afí PA PO i/O 156 13317 3*1.7
VLrtA Wu# l»1tA OAÍ. litWi-lrA n* PO/ hn 553 IC#13 tlí 6
P UWTi.iT.lA Ití jiJKíi P4 !LP* 383 I815//124 3

1.66UAR1A DO CEU ROSAS ALON50
3 lOPAENDA PARUSO C/A
a oaPAZÉiaiA paraíso s/a
3.46 OA agrícola NOVA AMÉRICA
3.16RASN0A PARUSO G/A
3.51 CIA AGRÍCOLA fRTVA AMÉRICA
5 I7FA2EIIOA PARA/SO S/A
3 28FAZ E HARAS CAO FRANCISCO
a.ldFAZENDA PARUSO O/A
3.44 CIA AGPICCZA NOVA AMÉRICA
S.tOPAZeKOA PARUSO S/A
3.I4FAZENDA PARUSO SM
3.66 OA agrícola NOVA AMÉRICA
3 41WALTCR VUOLO JUf.TOR E OU
3.24PA2e703A PARAÍSO G/A
3 43CLAUnO VDIANZOÍJ R0SSRT1
3 I0FA2ÉNOA RARA/GO G/A
3. iOFAJENOA PARUSO S/A
3.&9V7a AenoPEcu/iRiA ltoa
3.27FA2IK67A PARUSO S/A
380 CIA AOrecOLA NOL'A UVERICA
3.20APUAm CMP AGRO LIDA

3 GtFAlÉNDA PARUSO O/A
3 COFAICNDA PARUSO S,'A
3 47CIA AaCKCOLA NOVA AMÉRICA
3.21 PAJÉtOlA PARUSO QíA
3 SO CIA AGfUCOLA UOVA AMÉRICA
3.17UAr«G£l e 0^ F. F (URDLÁP
3.46 WALTLR VUOLO JUNRIR G OU

1 62 CLÁUDIO vrríAMairfl iWSERTI
5 ^ClA AGCJCCIA í.üVA ALlCRlCA
3 887 PARUSO Q/A
1 GTCLAUtnO vCNUlSHP E10SÉRT1
3 «9VV W(£R ntOLO H6/'0R G GU
M4bl«iQAÜP C£U HGSM AL07C0

2 75 ( AZ t3 HARAS OAO rRATíOSCO
3 Dt^CA DÚ GTU RQSÃâ AJARISP
a ltf7Am»ft PARUS O s;A

Revism oos criadores - fevERemo de ia®



Nomo do arâTUd

JUIU INSPtRAnON MniA'S«a7 PO 3/e 368 9043 158.0 1.04MAR1AOO CCU ROS/IS AtONSO

CLASSE CJ-do4a 4 t/2 anos

LEW UN BLACKSTAR ÍSÍSS87

HUOiES GENARAV. CALyPSOI44

MARIAS ISAURA FUIjCRO VAUANTS5B PO

RUANN SKPPER JEANIE 02791442 POI

P. TAPIRTA RCCKV23S6 PO
RUANN ABACUS ROSA 02ffid ET441 PO

STARnAOECASSIAJANZAJ.TE tos PO

PO

CLASSE CS-da 41/3aSinoo
CR. SULA MELSA SULTAN46

P. SOBI MACnA0aR22a4

KUIUJES PANETTA STARBUCK142

BAM8INA COMANCKE WQÍ243

FINt HERINOA 900912

MARIAS IRANi LEVI445

CLASSE O •doSaSsnos

P. SILVA CAMARGIUBSO

TAtOSA 571 SIMON RICCA571

ALBERTINAS FRENA MOVÍEROALEO»
P. SALiriAR AN7HONV2aM

Crf AfiftP C * do do? 8D08

P. REDATORA WAROEN 2110

KATISPERA NEVOSA M. J. IVY 777

BANOALHA RBSA371

WOJ SOMA UEGE FRIEND NEOS»

MAIAOAM STAR8UCK SABINA

 4/5 365 10992348.9
4/4 385 10831357.9
4/5 365 10404304.9
4/5 354 9490 207.3

4/5 365 9383 ̂ .3
4/5 365 8388 258.5

4/0 330 8195 297.9

PO 4/6 365 12183341.6

PO S/Ó 365 10943336.2
PO 4/11 365 10258343.5

GC-I 4/7 365 9727 323.8
PO 4/6 365 8518 313.0

PO 4/7 306 7386 241.2

PO S/O 365 8317 250.4
GCa BÍO 343 8305 2Q2A
PO 6/4 334 7391 167.8

PO 8/5 365 7101 228.9

PO 8/5 366 10902344.8
PO 6/6 365 9863 301.0
PCOD6/IO 336 9094 319.9
PO 6/2 365 8300 289.0
PCI 6/6 385 5529 168.6

CLASSE R

QUtSS BARTIRA CKtEFTAlN PO 8/0 365 8643 284.1
RONNYBROCK STARBUCK Jia ET572 PO 7/0 300 7213 159.7
GUISS BENtLOA CAFFDALE PO 7/7 365 6154 177.6

3.17MARIA DO CBJ ROSAS ALONSO

3.36CLAU01O VENAN20M ROBERTI

2.93F/LZ. E KARAS SAO FRANCISCO

2.18FA2: É HAÃAS SAO FRANCISCO
3.03FASNDA PARAÍSO S/A
X08FAZ. E HARAS SAO FRANOSCO

3.64CtAUOl6 VBIANáaNl ROBERTI

2.80CLAUOtO VENAN20NI ROBERTI

3.07FA2ENDA PARAÍSO SiA
3.35CLAU010 VENAN20NI ROSERTI

3.33WQ AGROPECUÁRIA LTDA

3.58CIA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA

3.27 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

3.01 FA2ENDA PARAÍSO S/A
2.44FA2 ALVORADA A6ROP. LTDA
2.54FAZ E HARAS SAO FRANCISCO

3.22FAZNDA PARAÍSO S/A

3.16FA2ENDA PARAÍSO S/A
3.05FAZ E HARAS SAO FRANaSCO

3.S2aA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA

3.48Wa AGROPECUÁRIA LTDA
3.3SGUISS0NA /LGROPEC. LTDA

3.29GU1SSONA AISIOPEC LTDA

2.2IFAZ E HARAS SAO FRANCISCO

3.44GU1SSONA AOROPEC LTDA

PO 8/2 365 11477349.2 3.04FA2EFa>A PARAÍSO S/A

Raça: HOL. VERMELHA E BRANCANro. Ords.: 2x

GC2 7/ 7 365 7872 289.1 3.07J0KANNES W M VAN DE GROES

Raça: JERSEY Nro. Ords.: 2x

PO 1/11 321 3420 167.7 4.09SEM. E CABANKA BURA LTDA

CLASSE Ai-da 2 a 21/2 anos
SPRINGFLOOO HIGKUNER LORRAINE POI 2/3 365 5805 289.4
SUETER B. LESTER DA PILOTO 139 PO 2/3 308 5833 315.3

RUTHIE IMPERIAL N. MONTANl^S 1152 PO 2/2 312 6558 264.3
BODA 15/92 KNIGKT JAMAICA1V82 PO 2/5 365 5199 272.4

NORVAL ACRES JUKO CARAMEL POI 2/0 385 5070 254.4
JAn<AR TTOLE 8. JA/DA PILOTD 138 PO 2/2 365 4044 275.6

S8 MC SAINT BRASS OA PItOTISI PO 2/6 365 4811 273.0
BABUSKA IMPERIAL C. CRYSTAL PO 2/1 365 4512 216.8

BURA 33/92 IMPERIAL GRETA TE 33/92 PO 2/1 385 4415 254.6
ORVAUE (RIS FAVORITE DO RIO NOVO PO 2/6 366 3952 173.3
ORNELLA HAGA JAY DO RIO NOVO PC 2/3 365 3796 168.1

SJR DAWN 3A 1» HES LEOEND1S8 PO 2/4 365 3166 166.6

CLASSE AS • d» 21/3 a 3 ano9

TOP 0U53YWIND3. B.0APILOT0122 PO 2/6 342 5009 274,0

SM 446 TWAE NLIALA KEaOG'S440 PO 2/0 326 1876 72.1

CLASSE BJ • da 3 a 31/2 enoa

BOO ROSER B.3.S.S. OA PILOTO034 PO
PINHAL aOOUER O. PAULETTE TE033 PO

CAROL R)C»L£TO OE UAFAGAFOS PO

BURA 20/91 IMPERIAL LANA TE 28»! PO
LTDA

CLASSE DS-da 31/3adensa

VdGAMN FEUOA L OIL WA TE 02
FANCY BEACON ZAMPA271
WIOMAN ESTEPAtO F. «IUUANAV-88

ATENA CHOCOLAT C OmnAL

PATTY BOOMER GOONER DO PIÃO
VnOMAN FABIANA QSCA CLEOW-03
WIGMAN

PO

3/5 386 5288 280.0
3/1 327 4 547 183.1

3/3 354 3558 185.1
3/2 385 3458 182.8

4.08J(^ SALVADOR SILVA
5.60RONALOO MIRAO/MA

4.76SUÊU ÃIVES NOGUBRA
B.24SEM. E CABANHA BURA LTDA
B.024ÕSe GALVADOR SOVA
5.57RONALOO MIRAGA/A
0.89RONALDO MIRAG/WA
4.eOFRANCtSCO E. BOTURAO

S.77SEM. E CABANHA BURA LTDA
4.a9CESAR W. ALVES OE PRQENCA

4.43CeSAR W ALVES OE PRQENCA
4.94CLEOMEME3 U. DIAS BAPRSIA

5.44ROIIALOO MIRAGAFA
4.03AmONlO CARLOS PtsaOTTANO
4.72UARCIO BOTANA MORAES
4.07S6MENTES E CABANHA BURA

3/7 389 5675 Z50 9 4,4IARN01ÜUS H.J03EP WIOMAN
PO 3/0 310 5180 274.0 5 32CARL03 EDUARDO ZAUPlERE
PO 3/10 365 5096 214.4 4.2IARNOUBUS H. JOSEF WlGMAN

PO 3/6 385 4001 212.0 4.38FHANCiaOO E. BOTURAO

PO V9 312 45S9 190.3 4.3ajOS6 OSVALDO LOURE3

PO 3/0 334 2080 09.0 4.63ARNGAOU3 HERMAJO/S JOSEF

PO 4/0 385 4 743 217.4 4 SBLUOAFW RLUUNO JUNQUEIRA
PIMPINELA STAROUST OE MAFAGAFCSPO 4/0 328 3673 170.7 4.81 MÁRCIO BOTANA MORAEC

-  — 383 3048 100.7 4.70AnNOLOtí3 H. JOSEF WOMANWIOMAN CSTREliTA V. UtV W-70 PO

CLASSE CS-da 41/3a5cnoa
FANDANGO BLT FRANIC3 PQJ
WF.t0 QRiOAOlER MISCKIEF ET PCd
AAR R. CAROLLERS CAOfKÍA PO

CAROU/IA PITUCA COONER OA OUAU. PO

4/7 353 8703 3M O

4/0 385 5049 217.0
4/0 385 4CS9 208.3

4/7 333 3440 155 3

CLASSE D -da OaQ Bica

O OíJJY OLfflN 5TANUJV VERAIM POI 6/0
PICTA PCCMA CCU^S DA UO. TC045 PO 6/2
BURA 73/83 JAY PIXiyAMATV^ PO 5/11
EXPHCSSAT^ 1. ÍCARO M OCíflRO 062 PO 5/3
ITAC/V T/y:ytA TATU pq sjo

AN/EíoeAOa^ltLUONTANFCSOOO PO 5/0

CLAOSE E - db C a 7 cloa

DURA CSACON FANtA TCC'£a PO CfT
aOLOLUEACLUB AJlIIEAMm PO 0/3
PALOMAP. LU^SAOALIRAADRS 103 PO 6/9

383 8900 311 I

310 5042 IC3.1
340 4043 284.3

363 4642 247.8
383 3451 ICO O

383 3290 148.2

3£a 0C57 353 0
341 5315 3273
334 3233 1729

4 M3UEU ALVES KOCUEIBA

4,31 CCSAAW. ALVES OS PROCNCA
4 OOFRAIiaSCO C OOTURAO
4 51 CÉSAR W ALVES OE PRCENCA

4 SOSUEU ALVES NOGUDRA
3 70AHTONJO CARLOS PiSaOTTANO
3 83SCM. e CADANHA miRA LTDA

5.49UA/<Q£L MOREIRA PAES
4.C5PAUL0 PÇRRA2 DOS REIS
4 43AJU|mDU3 H. 20SEF W301UAH

5 64 SEM, C CABANHA BURA LTDA
O lOnoNALDO UIRAG/^
3.26 CRaIIQU^O CROSSi

CLASSE R

CAPRStiSA'* IL CO OAOMA 020 PQ 7/3 353 5810 310 0
RiorA: LAUTRECOOCVC ACUA023 PO 7/11 1C3 9159 fO/.O
OffiílTACOALHADAS DE STARíTAA-^PO 7/0 365 4873 214 8
YCF^LRA/MUlOiAM DOR,ONOVÚ PO 7, 0 363 43TO 280 4
lTAC/1 ROSA OEAL PQ 7/0 320 1540 155 0

CLASSE G ■ C* O A10 (irvsa
AíiO»lAli4£Í.TOÍfi, «Oi tttíUvt,5íO PO Oj O 3C5 4/Cir37 3
IRLA/<DAR CKo:caAX1j CúLLDt^OVOPO 8/1 335 4CC8 193 3
PRI^KCA

rA;/1ASY433COSC7)CO(^A433 PO 6/11 338 3344 174 4 5 22GEM. B CA3ANHA I^A UDA

O 47UANQCL LUVLCRA RABO
3 UMANCiL PAES
4 4IARIUnDUS H JÇMf VLIQILMI

4 60JtVtN fSiCM MAIIT^U

4 33 PAULO FERRAZ DOS ICní

Raça: JERSEY Nro. Ords.: 3x

Non» do oiânel

GR TRALS ENÕ DUCAN N1KM147 POt 0/1 305 7881 38L1 4.84SU^ ALVÈS NOGUBRA

Raça: PARDA SUÍÇA Nro. Ords.: 2x

CLASSEAJ-doSa 91/2moa

MAUCIA /OiNE EL REGAL

BELA VISTA PDOE PE<£Y B^GMIT

XUPE OELLiNE JINGLE

MiSS TRAPPER N.a»

CHACARBRA JINXS N.aOO

ALEGRIA ELLEN BAU30N
CANTAGALO CANEILA EMORY TE

JR BETTA I D. tMPROVER4S4

CARAPROMOTE SANJUTA

SANTO ISIDORO POMPEIA

PO 2/2

ET PO 2/0

PO 2/3

GC-1 2/4

OC-1 2/4

PO 2/4

PO 2/2

PO 2/2

aC2 2/3

PO 2/8

310 7108 269.6

365 6800 277.1

365 6495 229.0

365 6468 248.0

366 6210 242.6

344 5787 229.0

341 4762 209.2

365 4719 165.7

337 3738 133.5

324 3624 134.8

3.7BCDÍ.. AGROPECUÁRIA LT

PO 2/0 362 3570 161.4

DA

4.06ALBERTÊ VILELA
3.53AaRap LAGOA DO VUPE LTDA
S.TBCrTROVITA AGRÍCOLA LTDA
3.90CrTROVrrA agrícola ltoa

3.97EVANOO JOSÉ NEiVA
4.40A6RaVIA C. E BMP. GER LOTA.

3.94COKL. E OISTR. J. RAPOSO LT.
3.S7RU8ENS PERRURATO

3.71 MARCOS FROeS TERRA
4.52ANTONtO CELSO OIMZ

CLASSEAS-ds 21/2 aSano»

BELA VISTA ESTRELA JINGLE
JR SU2ANAI OONVINCER351

JR JANEIIAN383

2/6 365 6309 267.3

2/10 365 6300 247.0

2/9 365 4893 t&&8

Cl BJ • do 3 a 31/3 anoa

LYNOALE CONVINCE EOITH ET733 POI 3/0 365 6791 240.4
VILELA TAUSMAN POLLYIdl PO) 3/0 365 6498 22S.7
INOAIA DO RETIRO CAROUNE JADE PO 3/1 348 4124 166.4

CLASSEBB-da 31/So4aioa

COUNA CONVINCER SANJUTA aC2 3/9 366 6293 237.6
OtlESTE GOLO MOK MNG TE PO 3/7 336 5542 246.8
TWIN GATE MAYFLOWERS OOTHY ET03PO1 3/II 365 5421 218.B
UMQRA UAGNUM NAKl 17 P

CLASSE CJ • da4 a 4 1/2 anoa

POESIA OANCCR SANJUTA
WANK COWIS OOTSON V1V1AN49

CHILDWOCO JINXSOM DAN^LS6
X-CELL O. STARBUCK JONÉLE70
WE BELL LANOON CHLORALaSO

CLASSE CS-da 41/9aScne3

KD. MOMENT DARLENS HA2EL2470
JR OINA TAUSUAN176

CLA8SE0 -doSaSanoa

COMENDADOR FATIMA DANCER
SANTO ISIDORO UARSNKA
JR CLARICE TELSTAR TE 138
UTTLE COSB SIMON LARISSASTB
COMENDADOR GAREIE EMERSON
INOIA REFLECnON OE 8ANIU1A
JR CHARLOTE TELSTAR TEB1

CORONA LAOV BAR3ARAI/1434
AOALPRA VAROEM208

FRANCIS NUT LOU13E DAMXROO

CLASSE E • da O a 7 anoa

BELA VISTA ARLETE DANCER
FOREST LAWN JINXSON JOANM2087
HAPPY HALLOW BARBARAY MLA

GEMA AURORA PERFORMER

SILVÉR VIEW AQATHA
SANTO ISmORO LAURA343

O 3/11 318 5137 198.1

aC2 4/4 317 7171 280.3

POI 4/1 365 8059 246.4

POI 4/4 347 57% 201.5
PO 4/0 337 5505 204.9

PO 4/1 365 5558 243.9

PO S/1

PO a/2
PO S/IO

PO 5/0

OC3 0/1
PO 5/2

PO 5/3
põ S/e
PO 5/0

365 6637 366.0

365 8332 303.4

334 7691 311.2

364 7411 288.0

319 7284 S»0.e

369 7104 Z53.0

331 6788 26X6

338 6488 244.7
3% 6702 117.0

363 4934 197.1

PO 5/3 365 0174 337,0

PO 6/3 365 7034 325.7
PO) 5/3 365 6334 295.0

PO 6/11 365 5913 252.7
PO 6/2 365 6733 240.9

PO 6/7 385 5461 2^.3

CORONA PAUUNE IMPROVER

PJ MARECHAL POST

OURO OQNDOCA MEDAUST 69

PRANQS LOUSIE JA2Z B4CWCUQ

CLASSE G -da O a 10 anca
TOP ACRES PRINCESG JODY

JANOA PLURUtUS SM

KOOSIER KNOa rariQ P. TWIN

PO 7/1 365 7246 264.1

PO 7/10 365 0905 230.6

PO 7/6 359 5951 214.3

PO 7/0 365 5070 207.2

PO 8/5 365 10186324.4

GC2 9/0 365 7204 240.7
PO 0/0 301 4500 106.2

3.22ALBERtE VILELA
3.92COML.E DtSTR. J. RAPOSO LT
XncOML. E OISTR. J. RAPOSO LT.

3.S4COPERSANTD A. RIO PRETO S/A
X47COi¥RG/V«TO A. RIO PRETO SM
4.03CARLOS DE FARIA T/QMRES

X77RUBENS PERRURATO
4.266. F OE CARVALHO ̂JEILVANIA
S.QSCOPERSANTO A. fttO PRETO S/A
XaSGIOWANl BRANCUINKO GROSSi

3.91 RUBENS PERRURATO
4.07COPER3ANTO A. RIO PRETO S/A

3.S2COPERSANTO A. RIO PRETO S/A
3.66ajPERSANTO A. KO PRETO S/A
4.39aUtOO MOREIRA E FILHOS

d.lBMARao O. PEREIRA PENNA

3.64MARCOS FROES TERRA

4.05COML. E OBTR. J. RAPOSO LT
X69ARTKUR W. DE CARVALHO
3.70ALBERTE VILELA

3.a&RUaEN3 PEHRURATO
3.74ARTKUfl W. DE CARVALHO

3.77ARTHUR Vt DE CARVALHO
XOSADALPRA COM. ACRICOLA LTDA
X99 CARLOS ALBERTO J. U3HMANM

3.60RUBeN3 PERRURATO

4.01 CARLOS OE FARIA TAVARES
4.e6ANTDN10 CELSO OSOZ

4 27GERAIJOO JOSE OE CASTRO
4.20EMYR FRANOSOO SOARES

4 09CARLC3 OE FARIA TAVARES

3.eSAaR LAGOA DO MiPE LTDA

a.46AGR. LAGOA DO lOUPE LTOA

a.SONEWTQN GCAIZAFlUtO

4.QgCARLOa ALOERTD JL LOKHANN

xibalqerte vilela

3.34AaR. LAGOA DO XID>E LTDA
4Z7ANTOtCO CELSO DlNlZ

aC2 10/0 350 5328 185.0 3.IQRUaCN3 PERRUPATO

Raça: PARDA SUÍÇA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ ■ da 8 o 81/2 anca

BOA1 CAFG OlPLOUaOA JUOCS V TE PO 2/3 355 77iM 281.8
CANTAGALO CORDOBA EM/VTY PO 2/3 321 8085 204.0

PO Z/O 355 7710 255.1 3.31 FERNANDO PRADO RENNO

3.62FERNANOO PRADO REtDIO

CLASSE G • do O o 7 aioa

ALPIMG CCHO RE/GHTlON USA2IM2
RiüDlAMJ OWEN GEÓRGIA

NR 7/5 337 5295 182 0 3.44FERNANDO PRADO REMIO

Raça: GIR Nro. Ords.: 2x

CLASSE OD-da 3iniQ4Btea

OIFA 005 POCOIS

PO LACERNA CAOARCO

CLASSE CJ • d« 4 a 41/2 cnoa

CHUMSAN 0O3 POCOGS
CAMOCLEIA

OASSECS-üa 41/8 a 3 Bica
canta cruz XAHTTtJA RCLOGOO
TANGA DO l AWE JfC

CLABCr, o ■ (h 5 a 6 BICO
COTOVIA

aAN/A «lU? SAL CA NAmU

PL FAtÜNOA VAIB m^O
jUiíURU OA FAM/^OTC

3C5Çi^.iJ £33 I
r» 8/3 3i0};;x3 iea?

PD 6^4 3112631 IC4 4

PCÍ»E I 365 2310 (tt)»

G íÈMAhaifxcJOíE j 5 0 rmi
4 351 ASSO COSTA

3 eíTtatro os couea
6 3Í MAÍAta G JOSS J 6 «1
4 S3PE0fíaNEV.Í,CíNL tnitDíVÉ^A
4  COSIA

cwisacc •daOoTaíifca
mauatína vanosa rriJicpc

VM:NDAO(rj
F0 rté^lAA LMEÍIA9A
WíA tkia POCOt J
v( MA./ÍAJI Dtó POCOLS
íD fíí-MSííA

tia 335 0571 3l£4
Ê/«1 íC5i:j£3 813 3
t'f :53 4VS4 16/3
t'2 131 ifíB

C-tV 944 W^T tei 1
cí itc >*:/ tií 9

REVISTA POS CRIADORES < PEVEREIRO OE 1996

6 ai*/tfíy:,L o /RCG JC RPOQ Eli,'J
QCiwjtMtjno LüLoti
4 uVIMA E íídUtitAVIBA
4 c / ftnn fy 1 & m lgí 1 f

4 íiWaHvCl 8 1
i ilRE/ta t. Fí.euJjV;AtTVA



td^ «03 PROOUCOeS (K0 %
Ofl. a/m Late tttwtgp Ctejl

B81AMPA DE BRAÉIUA PO a/S 3S3S8I3 200.9 4.09FAZ. BRAStUA/VOROPEC. LTOA

djftSSSF «doToOflood
SANTA CnuZSEOUCAO OASlS

EVIDENCIA
OXANADOSPOCOGS

LfTRABA DE SANTO HUMOERTO
OESPERmOAOE SANTO KUNSERTO

MARAnUIÁ ROSBRA BAtLE
QUÒRA DOS POOOSS

FRATERNA DE BRASOJA

CKTDKHA DÁ FAROESTE
FERFÒKÍEM
1'ARAPONÓA DA FAROESTE
cABrui» DA faroeste
SODOUA OA mROESTE

PO 8/7

PO Q/IO
PO 13/2

aC2 7/0
PCOC14/2

PO 1IVÓ
PO 11/7

PO 11/ 3
PO 7/1
pcooe/10
PCÕD1W5
PCCWlG/l

PCO07/2

PCOD14/0

335 6148

365 5570

365 5107

305 5055
365 4753

317 4280
343 3700

341 3102

347 3080

308 2881

300 2605

365 2350

310 2251

331 2107

Raça: QIR Nro. Ords.: 3x

PO 2/11 355 5312 248.7

PO 7/4 365 5117 297.6

6.55MANUa. e 40SE J 8 R DOS REIS

3.88E. F DE CARVAUtO EStSIU/ANlA
4.81ARTHUR 8. MAIOR FIUZ20LA

4.6930SE F. JUNQUEIRA REIS
4.30JO5E F. JUNQUEIRA HEIS

8. t AMANUEL E J03E J S R DOS REIS

4.71ARTHUR S. 51AÍOR FOJZZOLA
3.88E. F DE CARVALHO EST^SONANIA
3.B4CARU)S A. P. CAMPOS FREIRE

4.40TASSO ASSUNCAO COSTA
3.02TEROO DE SOU» FERREIRA

4 JOTASSO ASSUNCAO COSTA
4.481ASSO ASSUNCAO COSTA

A.AOIASSO ASSIMCAO COSTA

4.70FAZ. BRASUJA AOROPEC. ÓDA

4.87FAZ. mAstuA aoropb:. LTOA

Raça: SIMENTAL Nro. Ords.: 2x

CL4SSE BJ • O» 3 Õ 3 IA «to*
Pq 3/3 360 5345 167.5 3.13LUZ AUGUSTO MULLER

Raça: GIR X NOL (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x

PC002/5 330 2822 113.4 4.02BRAZ FUNARl

2M 8/10 322 5872 188.5 3.21 KENIA E/OU FB A. E PEC. UOA

Raça: GUZERA Nro. Ords.: 2x

CLASSEF •<M7aSát<»
PRlMAãACL
JAQUiLU^ jp

RESULTADOS PARCIAIS

DE CONTROLE
A.B.C./I.2. Datã:31/10/95

Idade Olas mO LBTÈ(Kg) %
G.S. 8 / m Loct Na tacL No dia Gor. Nômada vaca

Idade Dias PROD LEITE(Kg) %
G.S. a/m LacLNatact No dia Gor.

MEUSIO UNlCA RAIlUtUNDA EDDIESZg PO 2/10 198 4576 22.4 3.30

MEUSIG URUPeylA GANA F. RAUL892 PO 2/4 149 4002 29.0 2.52

MELISIO VALERIA OOALEIA B EYE8S4 PO 2/5 87 1336 19.6 2.40

MELiSIO VALQUÍRIA SUEQA LGCK388 PO 2/2 31 584 22.0 2.62

MEUSIG VEDETE TEMPERATURA JGCK 897 PO 2/3 75 1427 20.4 2.40

MEUSIG ViSIBlUOADE LUNA nKVAHaya PO 2/7 38 632 27.2 2.^

MEUSIG V11GRINA ST5W4IS TESEU 893 PO 2/3 170 4062 23.2 2.50

NUVEM FUUTA HJLLTOP DG MEUSIG 231 QHB 9/4 30 667 30.6 3.79

PERNÓSTICA NAOIA M R DO MEUSIG 268 GC4 7/3 51 1773 37.4 2.19

PIGRRA NOVELA BREEZE DO MEUSIG 283 GC4 6/0 300 7768 22.2 3.11

RELVA NOIVA MONITOR DO MEUSIG2S3 QCS 5/11 122 5416 38.0 3.00

SANDRA MADONA JASON DG MEUSIO 313 GC3 S/l 166 4037 20.6 3.30

SELMA FANDA ECKO DO MEUSIG 319 PO 4/9 162 5110 29.2 3.12

STELA PÉTALA Q. BELL DO MEUSIO 333 GC5 4/8 82 3363 36.6 1.89

UBATUBA 0LB4KA R DO MEUSI0383 GC4 3/2 91 2883 29.8 2.79

UBERABA PERNCfôTICA 00 MEUSt0356 GC5 3/5 70 1914 24.0 3.00

UOA SADIA FANCY RAUL DO MEUSIO 369 GC4 2/4 173 3989 21.0 3.00

UNIÃO NEVADA F PAUL ̂  MEUSIO 355 GC3 a/1 183 3872 19.8 3.18 ,

UNIFLOR ODIRA IMPflITDO MEUSIO 359 GC3 3/2 154 3898 22.0 2.82

URCA F%LERMA RUSS DO MEUSJ0358 GC4 3/4 98 3231 31.4 2.61

VAIDADE MANACA TESEU DO MELISIO 377 GC3 2/5 93 2146 2Q.& 2.88

VANESSA FALERMAT. DO MEUSIO 367 GC4 2/2 52 1075 19.6 2.60

VENUS FAPULHA BLUE EYES DO MEL379 Qce 2/4 92 2277 23.6 3.01

VERA SILVIA TESEU DO MEUSI0380 GC6 2/8 60 1277 23.4 3.29

VERDADE ROMELA RASCAL DO MEL.376 GC4 2/S 99 2097 2^6 3.09

VILMA OLENKA PEYTON DO MELISI0384 GC4 2/3 66 1320 21.0 3.00

VIRTUDE NOVIDADE B EYES DO MEL 374 GC4 2/6 76 2049 30.2 1.^

VITORIA NÍVEA BLUE EYES 00 MEL 372 QCS 2/5 110 2648 20.4 2.99

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA

2onlcnhaa.

GUILHERMNA RUFFIAN SS GHB a/10 1^ 5770 28.6 3.29

LOBAASTRONAUTSS GCS 4/10 70 2330 28.6 3.11

S S OLMODIVA BERUN PO 2/2 49 859 21.0 3.00

SS HAM5UCA STEWART PO 7/11 47 1313 23i8 3.70

SS HANETI SKYLBR QHB 7/5 212 5405 21.4 3.79

SS HAVANA PA6ST PO 7/11 226 5607 21.2 3.21

SS He.GONQRA BOOTMAKER PO 7/6 224 5914 238 3.68

SSIAIACAVALIERTE PO 7/3 168 4993 24.6 2.52

SSILMASIMON PO 6/10 73 2487 29.2 2.50

SS IRENE QAMBLER PO 6/10 160 4352 21.6 4.12

SS JANETH JOE PO 8/3 183 4770 23.2 3.02

SS JORNADA CAVALIER PO 5/6 136 4499 21.4 4.11

SS JUVENTUDE BASIC PO 5/8 103 3780 26.6 3.01

SS LBLA ROeST PO S/1 169 4853 24.2 3.51

SS LEA^RANCA DUNWOOD PO 4/8 145 34^ 21.2 3.30

SS UNA BERUN PO 5/1 225 6564 21.4 3.08

S3 LISBOA BELL ANDY PO 4A0 87 2749 26.0 3.21

m UXIlENE ROTATE PO 4/8 63 1^1 27.0 352

SS LUCY MARS PO 4/11 112 3397 24.6 3.21

03 MADALENA OUNWODD PO 4/0 147 4046 23.6 2.56

SS MAGIA MARS PO 4/1 195 5246 25.2 3.61

S3 MAfíiLMAROYALTV PO 4/0 137 3458 21.6 361

3S MEOiaMA JUSTICEIRO PO 3/10 191 4495 21.2 3.21

Sâ NATACHA FAB3T PO a/4 137 3155 22.2 3.69

iS N3CE BELLIN PO 2/6 284 5782 21.0 3.48

as NíCIA JUSTICEIRO PO 2/11 63 1845 22.6 3.51

33 NOafcüAJUSncElRO PO 2/a 146 3158 20,4 2.89

VANTIM LEDA HARAB NORTHCROFT PO e/5 41 971 23.6 3.99

fVIEüSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTaA
ORACtAUCA RAULtòTA Sf*.

ICbíOlffS 2a7dontiaoi

MTLtGíORAlíÃUKDAL/^íPCRCJAAj. 03T PO 0/0 Q 334 33,0 2.01
f/.^ur:0RAMA0i:MNArufiAeNC?íAV£RS43 PO S/Q 145 3730 23.2 3.32

MrUL.ORAMBiCíAMAWHiAfelV/AVNr^S PO 9/1 244 7019 37.2 3.20
WGMG.U íÍL*M LAGUNA tUMDHRiACitai PO 3/3 240 7200 ^0 3.11
VXJLr.;OüKUAfí/VU NACaDU>EnVOBd PO O/O 41 1597 42 4 2-31
M:Ai.: OGU;-C!Af (KATAVAÍ3Ae0K0332 PO 4/5 179 6S60 31.4 2.71
MCU-ilO fANiARTlAGAViTteU) PO 4/9 00 3240 37 4 2.01
4ÍÍ.LfG:y fAf4:rAÜCAPA:;Pv;íi975 PO 3/9 142 3776 20.2 3 íit
í/LüG;tltLUCf::AOewGiAtATArí374 FO 3/tO 20 000 35.0 2 91

TííeWAl.Uí4ACACPv!i^3£:/ FO 3/0 103 SI33 20 0 3.;^
::vfvuuÁfAí;A víííJtv\'X:f.iAEU'vf.cnio f-o r/o 53 1 mo 100 2^

¥Ui:.:âUL'A'AUí/tt:ívÜÍ í:"h;<VAHL3/ 2/0 49 Ü4l 210 200
^.uoyoAmmfywAv,r-LVvôQf;C23 po e/o ioo 3440 200

^íCi. JÔyPMAí;/a«Ííí »A*.ÃICAÍ..1) PO ?/0 1.04 2039 200
Vil': rti 2/0 saio 204 3,1 e

10/03/09 2 ordonhao.

ESALQ FLAJIA SINNISSIPn PO 7/3 76 2329 34.2 3.19

ESALQ GABRíELA SINNlSSlPPI PO 6/1 242 3580 13.2 3.03

ESALQ GLENDA SINNISSIPPI PO 6/2 72 2847 36.9 3.60

ESALQ HELOÍSA GAVEL PO 5/2 41 1S91 40.7 2.60

ESALQ HENNA LUCK E PO S/1 208 3921 27.2 3.38

E9AL0INQRID GOLO NUC^ETSSS PO 3/10 254 5632 25.5 3.^

ESALQ IOLANDAROCKY PO 4/0 ea 3004 39.5 309

ESALQ IOLEARUNDA PO 4/2 74 1861 31.0 3.(»>

ESALQ JEANINE HAY/AIIAN PO 2/5 205 4072 16.0 4.19

ESALQ JOCASTA NÍOOULUS PO 2/5 178 4110 235 321

ESALQ JOSY (SOLO NUQGET PO 2/4 227 4676 230 3.09

ISA3EU VALU ESALQ PCOC 4/0 123 3692 29.5 369

GlOVÃNI BRANOUINHÕ GRÓ^I
J^OGI ÓAC CRU2£Q»9P

10/91/03
GALtaTROííO CURA TW. 2410

Softtünhxis

FO 8/0 107 3033 23.9 3,^

REViGm OOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 19^



Idade Olas PROD LEITE(Kg) %
G.S. a/m Lad.Nalact No dia Gor. Nome da vaca

Idade Dlá9PR00LEITE(K8) %
G.S. a / m Lact Na lact No dia Qor.

'  > 'I ' -i-. ^
,<V^BLOS ALBERTO J.LOHWAM

0/11/95 2 ordenhas.

752 GC3 2/8 84 2053 23.6 3.09

FRANQS BEACON JUIOY VALIANT TE 761 PO 2/5 104 2158 20.4 3.18

FRANCIS LIA BAM© SIMON TE558 PO 7/3 261 5778 21.8 3i21

FRANCiS MAGIA IRACEMA MIL NOR 582 PO 6/7 162 3925 19.0 3.11

FRANQS NEBRASKA BAUTY LOT827 PO 5/8 26 744 28.6 801

FRANQS ORQUESTRA B. SYMBOL TE841 PO 4/10 180 3746 18.8 3.62

FRANQS RAMELA MILU DIXIECRAT668 PO 4/1 84 2262 28.2 3.01

FRANQS PREMIADA NOTA CAN AM 687 PO 3/9 18 407 22.6 3.10

FRAN©S QUARESMA MAGIA TIOY742 PO 2/6 261 5870 21.0 3.10

FRANCIS QUINTA NAMQRADA738 PO 2/3 399 6680 180 3.78

FRANCIS ROM/VMTICA TONIA WISTER778 PO 2/1 104 2088 21.8 3.01

NOCA ROYALTY DE FR/VNCIS613 QC2 5/11 128 4493 32.0 3.09

PARQLA COUNSELOR DE FRANGIS689 602 3/6 279 S5S8 19,6 3.52

10/11/95 2 ordenhas.

TEBRASA IARA COUNSELOR PORTELA 2340 PO 4/9 50 1614 33.6 2.81

TEBRASA IVETE JÚNIOR OPALA2239 PO 5/8 289 6480 25.6 3.01

TEBRASA I2ABÊLA VALLI NADIA2212 PO 6/5 233 4731 22.0 3.41

TEBRASA JULIANA B aCEANIA2252 PO 5/11 117 3830 31.8 2.78

TEBR>\SA LBA RERRE NUTRIDA 2219 RO 6/4 213 4985 24.6 2.80

TBBR/^ LIDIANA CONF. R1QUEZA2404 PO 3/7 25 876 37.6 2.79

TEBRASA MARCIANA G. SOLANQE 2452 PO 2/0 205 5610 25.2 3.21

TEBRASA MARY B. RAQUEL TE2409 PO 2/8 361 6829 22.8 2.38

TEBRASA NOVENA N. BOY RONEIRA 2336 PO 4/9 75 2347 32.2 3.11

TEBRASA NUBLADA NED BOY PRECE 2342 PO 4/5 155 4082 25.0 3.40

TEBRASA OCIDENTAL L RAFAELA 2420 PO 2/7 313 6168 21.2 3.21

10/1 e/9S
ALUMARa ERIC GUARITA 47
ALUMARGÍ GOLD jabuti 117
ALUMARG! marquesa DUSTER226
ALUMARGI MILESTONE HURRAHSS
ALUMARGJ neblina ELBTUS 239
ALUMARGI ORCA BLAGKSTAR TE2ai
ALUMARGI REX LUCELIA 131
INOIA SIMON ALUMARQI77
JESUÍTA SIMON ALUMARGI79
MEDEIA RO YALTY ALUMARG1107
NBVA MARS ALUMARG1111

ALUAMRGI NERBDE BOOTMMAKER 263
ALUMAG) ORLASIMMON 279
ALUMARGI MAGNA STARBUCK TE 212
ALUMARGI CAVAUER GRANADA40
ALUMARGI CAVALIER HAMEUA 67
ALUMARGI CLEITUS LAJCA134
ALUMARGI DIANA STARBUCK 285
ALUMARGI HERCULÊS LORENA 127
ALUMARGI JOEIARABO
ALUMARGI LANA CAVAUER 143
ALUMARGI LANDA IMPERADOR 148
ALUMARGJ LAVINIA STARBUCK TE 160
ALUMARGI LETIOA DUSTER161
ALUMARGI URIS GOLO 150
ALUMARGI LUSA SIMON 156
ALUMARGI PjWBEL FROST 2i 6
ALUMARGI MAORESSILVA MANDtNGO 206
ALUMARGI MAORIGAL STARBUCK TE 213
ALUMARGI MAITA DUSTER 230
ALUMARGI MAITACA DUSTER 224
ALUMAR® MALAQUENHA DUSTER 215
ALUMAR® MALMEQUER DUSTER 164
ALUMARGI MALUNGACALYPSQ 229
ALUMAR© MANDINGA INSPIR. TE 204
ALUM/\RGI MANOJNGO jangada 111
ALUMARGI MAND1NG0 JUSTA 116
ALUMAR© MANOINGO LAURA 125
ALUMAR© MARLES BLAGKSTAR 223
ALUMARGI MBRE STARBUCK 231
ALÜMAR© MINERVA DUSTER 205
ALUMAR© MUAMBA ASTRONAUT 207
ALUMAR© MULATA IMPERADOR 109
ALUMARGJ NADiR INSPlRATlON TE 240
ALUMAR© NAIRA aA.CKSTAR TE 240
ALUMAR© NAPBAG BOOTMAKER 271
ALUMAR© NATIVA OEUEGATE 207
ALUMAR© NERODA OElEOAlE 209
ALUMARGJ NíGSe OíNÊ RCCKY 273
ALUMAR© OOAUSCAOElEGATE 375

2 ordenhas.

PO 8/6 258 6505 20.0 3.©
PO s/7 213 6300 24.2 3.18
PO 3/7 348 11022 21.0 3.10
PO 7/6 183 3752 25.2 3.21
PO 3/4 123 2455 23.0 3.00
PO 2/0 181 3545 20.2 3.02
PO 4/9 319 8931 22.2 3.28
GC3 6/6 362 10753 24.2 3.02
GC4 6/6 35 754 2Z0 3.50
GC3 4/4 38 718 20.0 3.20
GC3 2/2 311 6327 23.5 2.98

3 ordenhas.

PO 2/10 93 2086 23.8 3.52
PO 2/2 127 2772 26.8 3.20
PO 4/2 155 4238 23.8 3.40
PO 8/1 35 1195 35.2 2.61
PO 7/2 257 7908 27.8 2.99
PO 6/1 166 5950 31.6 2.91
PO 2/2 85 1804 23.8 3.19
PO 5/4 133 4670 3ze 3.01
PO 7/2 150 S1S7 33.1 2.80
PO 4/9 186 5233 24.8 3.39
PO 4/6 219 6598 25.6 2.62
PO 4/5 150 4897 31.3 2.91
PO 4/0 72 1887 27.0 3.19
PO 4/10 92 3509 40.5 3.01
PO 4/7 153 5139 36.2 3.20
PO 3/6 323 10570 32.2 3.11

r  PO 3/11 210 6486 27.6 3.12
PO 4/2 156 5568 32.2 3.11
PO 2/10 414 11938 24.9 3.41
PO 3/8 158 5699 34.4 2.89
PO 4/0 tS9 4668 30.2 3.41

PO 4/3 184 5897 33.0 3.(»3

PO 3/0 118 51© 383 2.80
PQ 4/3 81 2778 4a6 2.39
PO S/11 207 5463 2Í2 3.02
PO S/7 213 6876 32.2 3.01
PO S/3 171 5901 36.0 2.61
PO 3/6 238 0769 238 2.98
PO 3/2 229 5857 25.0 3.00
PO 4/3 01 3593 4ao 2.01

PO 3/11 aw) 7520 340 2.70

PO 4/1 231 6951 2S.3 3.40

PO 2/10 374 7617 220 310

PO 3/3 40 1621 351 3.79

PO a/l 240 7143 27.0 3.11

PO 2/4 aaa GC55 25.0 3.20

PO c/3 100 3138 302 351

PO 1/11 3CÔ 0152 25.2 3 21

PO 2/0 Q7 201^0 2S.7 300

ALUMAR© OLADA PEGASSUS 302 PO 2/1 85 1789 22.0 3.32
ALUMAR© OLENKA POLO 278 PO 2/2 1 66 4588 2&B 3.40
ALUMAR© OUMPIABUCCANEER 274 PO 2/4 135 3581 2&2 3.01
ALUMAR© OUVIA LEADMAN TE 276 PO 2/3 170 5151 30.2 3.21
ALUMAR© OFVU.INAMARK 291 PO 2/2 60 1 780 30.9 3.11
ALUMAR© ORANGEaTATlON 294 PO 2/1 83 2565 31.2 3.11
ALUMAR© ORNBJ\ LEADMAN TE 280 PO 2/1 152 4408 26.8 3.61
ALUMAR© OSTRA PEGASSUS 282 PO 2/1 151 4162 30.0 3.20
ALUMARGI OURAMACITATTON 289 PO 2/2 93 2279 25.0 3^60
ALUMAR© OUSADA POLO 287 PO 1/11 180 5288 30.2 3.41
ALUMAR© OXALAST/tfíBUCK 288 PO 2/1 128 3333 28.2 3.40
ALUM/UT©RAINBOWURA137 PO 5/1 162 5408 32.6 3.40
ALUMAR© REX UMA 135 PO 4/8 337 10446 21.3 3.00
ALUMAR© SIMON IRLANDESA 93 PO 6/9 165 4997 286 3,21
ALUMARGI SUNGOLDIRAPUA 85 PO 7/1 188 6752 37.2 2.90
CATARATA ALUMARGI 219 PGOD 4/1 148 3014 21.6 3.29
EDGELEHCONQUeSTLAUREN POI 3/3 178 5744 24.6 3.21
GLEN ELDA REVOLVER PEPSI POI 3/11 54 1973 37.0 3.00
HASTE CAVAUER ALUMAR© 70 GC7 7/8 79 4241 52.4 2.40
HELENA NICO 314 6C4 S/11 274 7081 20.8 3.41
HERDBRAPISTOL ALUMARGI 55 GHB 8/5 133 4289 21.6 3.29
ILUSÃO SUNGOLD ALUMAR© 74 GC2 7/2 153 5484 33.6 3.01
ISISINViNCIBLE ALUMAR© 73 PGOG 7/5 127 5600 39.0 3.00
ITAPtRASIMON ALUMAR© 84 GC2 6/6 150 50^ 36.6 3.01
JU VINOALE BELL JOAN 145 PO 9/7 128 3710 388 3.21
JURUA SIMON ALUMAR© 78 GC2 6/0 225 8652 34.2 2.81
KELLESVIGGOLDENOAKMARBEL447 POI 6/3 385 10764 20.8 2.98
LINDOIA REX ALUMAR© 100 GC3 4/4 1 69 5668 27.2 2.79
LOANDATRIAD ALUMAR© 92 6C2 S/1 194 6550 32.0 3.09
LUNAR SYMBOL ALUMARGI 94 GC3 5/1 200 6797 282 3.30
MtCANGASIMQN ALUMAR© 101 PCOC 3/10 307 8317 22.6 3.19
MIMOSA IMPERADOR ALUMAR© 102 GC3 4/4 56 1 309 24.4 3.20
MIRAGE MANOINGO/U.UMARG1109 GC2 3/5 219 5328 20.6 3.20
NICE ARES ALUMAR© 115 PO 2/3 351 8071 22.4 3.21
NOSTALGIA IMPERADOR ALUMAR© 118 GC8 2/10 81 1957 20.6 3.20
ORGANOIQUIVALENTALUMMAR© 123 GC4 2/1 165 4683 28.6 3.22
ORQUIDE PINE RCCKY ALUMARG1124 GC3 1/11 174 5748 386 3.01
ORSOLARNEROCKYALUMAR© 121 GCS 2/2 162 3830 24.0 3.19
PATRiaAMEUSSABGZPEDROASSÜ 113 GC3 3/3 404 12432 24.0 3.08
REQRANCRESTCLBTUSMARTHA275 P© S/10 305 8560 24.2 2.81
RICHUWNBETBYSTEWARTeUNNY334 PO 9/0 329 9408 25.6 2.81

10/04/95

GLORYLAND NATASHA 15S
GUISS BARTIRACHIEPTAIN
GUÍSS EVA CO.MBO TRtSS
GUISS VANESSA CALYPSO 195
J.EN. LABAN JINGA TE
NORN COUNSELOR JOANN 3020

3 ordenhos.

PO 3/9 90 2178 24.2 3J9

PO 8/0 375 8858 20.0 3.60
PO 6/9 107 2305 21.8 3.30
PO 2/10 86 1874 24.4 3.48

PO 3/S 105 1995 280 3.61

POI 4/2 1 64 4874 288 850

..li. i;•. .,

10/25/95 3 ordonhas.
687 PÒl 6/9 62 2188 38.0 3.11
705 PO 2/8 321 8083 31.8 3.11

BATISTELAGINA^S 1072 4M 4/11 145 6907 484 3.«)
A.F. FORTALEZA LANDA TE 603 PO 3/11 178 8524 40.6 810
AAFKEROCKYSSBRONKHORST1008 GC3 4/11 183 SSfll 389 3.10
ALBERTINA"SQABERATONYTE670 PO 4/10 204 6618 288 3 40
ALBERT1NAS GALEOTA MARQUIS NEO 676 PO 4/11 120 4S38 34.4 2.99
ALBERT1NA'S GINASTA INSPIRATION 883 PO 4/6 148 4093 28.9 2.91
ALBERTINA-S GLENA ENHANCÊfl TE 673 PO 4/11 139 4619 40.0 2,ffl)
ALBERTINA-S ÍNDIA BOVA TE 696 PO 3/6 200 5958 384 3.40
ALBÉRTINA-SITAGUAINSPIRATION 691 PO 4/6 32 1280 43,2 3.01
ALBERT1NASITALIAROCKALLITE63D PO 4/1 217 6176 20.3 3 38
ALBERTINAS JAMAICA LABAN 708 PO 3/1 141 4273 31.4 2.99
ALBERTlNA-S JUCA LABAN 711 PO 3/2 104 3254 31.1 3.41

ANDRADINADIJA1068 PCOD 7/2 127 3755 384 811
ARATINQA PRINCKA 27 RQYALTY 852 PO 5/3 212 0S25 35.5 2S9
ARIANAKAYVALIANT AMADA 714 GC4 3/4 203 6428 20,9 3.10

AS TECA MORRO ACUDO 493 PCOD 5/3 138 5540 41.2 2 79
BALANÇA ©NA-S 1077 4M 4/3 97 3809 37.Ü 3-01

BANELLA LINDA AVER RI KJOVA 1050 PO 3/0 74 2«fâ 26.0 3 30

BATUCADA GINAS 1073 4M 3/4 99 3404 3 8 4 2 89
BIMBAOINA'S 1069 4M 5/2 122 4676 390 3 21

BLUEVISt0NTBA0ÍT10NULLA'SSG5 CC-1 5/10 133 4811 31 2 0 49
BOA ESPERA JAQUELINE MíSTY 1004 PO 4/S 185 503 289 301

BOA ESPERA KITTYNAPOIEAN 735 PO 0/4 194 7623 3 9 7 3.(X)
BOA ESPERANÇAM. POTENCIAL 133 1ÔQ2 PO 3/S 177 4945 287 3.31
BORBOLETA ©NA^S 1075 4M 4/7 103 32C0 3l O 3.39
BOTH.HA©NA'â 1070 4M 4/ú 46 1644 420 29Q
BRILHANTEVIMULLASSei GC-l 0/S 50 1733 35 4 2 99
BRQNKHORSTHIENA COUNSELOR 1IM 1 MS PO 4/3 1© 4929 34'j 3 10
CANOtDAROSITAL ULLASSSI CC2 S/1 153 5500 34.7 IMJi
CHERRY VERY BRGnze ULLA'S 553 GC«1 5/1 103 4321 274) 869
CONCOROIAÜECRErBElLEGTSca FCl 5/0 1/0 G204 31,0 3 10
COR 6 DA NOVA VIDA 971 FO G/S 20 055 25 3 3 40

CH!ANCAVIMRAIMB0VVÜLLA'3S54 PO Ei/2 121 4915 387 ê 09
CUR]OKItTY222 787 PO O/H 21i3 0019 37 3
DACUA U\ÍPA HOLANDA O JASCN &S0 PÓ 4/4 2^ Ü313 2LVI 3 ."iiõ
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Idade DIaa PROD LBTE(Kg) %
Q.S. a/m Lact. Naiact No dia Qor.

Idade Dias PROD LEITE(Kg} %
6.S. a/m Lact. Na lact No dia Gor.

1 D'AGUA UMRk lOLAMDA FEUCIDAOE 953 PO 4/1 177 5979 27.4 3.39

D11RYDALEJUÜE542 PO 3/5 169 5719 33.0 3.00

DUPLEX ca EVO 533 PO 3/10 46 1381 32.8 3.29

' GARGON GARCONETE GINA'S 322 GG2 4/4 212 8183 30.9 3.30

GARCGNIVETE GINAS 417 PCOC 3/2 64 2405 28.6 3.01

QINAa ASTRO JET FEUZARDA 251 PO S/8 281 9520 28.7 3.31

GINAa ̂ CKSIAR JÓIA 515 PO 2/8 67 1843 30S 3.06

GINAS BLACK51AR JOVEM TE 578 PO 2/2 110 3102 28S 3.11

; GINA'S BOOTMAKER HANA 371 PO 4/0 99 3^ 39.0 3.21

GINA'S BOOTMAKER HARMONIA 360 PO 3/11 60 2351 33^9 3.10

GINA-S BOOTMAKER ISABELA 399 PO 3/5 79 2744 36.9 Z.3B

: GINA'S BOOTMAKER tSOUNA 457 PO 2/9 142 4541 32.0 3.09

GINA*S 80VA GLOW lONE 463 PO 2/10 104 3741 38.8 2.81

, GINA'S CASPER HSE 372 PO 3/0 195 6646 37.7 3.10

GINAS GAVALIER ESCRAVA TE 192 PO 7/6 51 1585 32.S 2.80

GINA'S CAVAUER JAMILI 575 PO 2/2 126 2709 28.7 3.10

GINAa CHAIRMAN FAROFA 275 PO S/6 162 5205 26.2 3.21

GINA*S CHAIRMAN VAUANT JANE 524 PO 2/6 25 655 29.0 3.10

GINAS CHAIRMAN VAUANTE JANETE 522 PO 2/5 86 2045 26.5 3.09

1 QINAa COUNT GRANADA TE 327 PO 4/3 203 7077 25.5 3.41

QINAa CUBBY ÍRLANDA416 PO 2/6 334 8744 26.2 3.40

i GINAa DAVISINOIRA 449 PO 2/10 192 6389 31.5 3.11

1 GINA-S DON GIOVANl FLAMULA 243 PO 6/3 74 2518 35.1 2.91

QINA'S ENDOEAVOUR IARA 452 PO 2/9 207 62^ 29.5 3.38

GINAa GARCON INES 419 PO 2/10 198 6408 3a2 3.19

QINA-S GLOW KORTA394 PO 3/8 53 2063 3612 3.01

GINAS INPIRATIONJESSICASie PO 2/7 48 795 2S8 3.41

GINA*S IVANHOE BELL GRAVATA TE318 PO 4/10 49 2025 43.5 2.80

GINA'S LABAN INDtSCRETA465 PO 2/6 217 5415 27.8 3.09

GINA^ LA8AN JAND1RAS2Ú PO 2/4 108 2288 29.1 3.40

GINA'S LINCOLN tLHABELA479 PO 2/5 154 4359 29.4 3.30

GINAS MARS BWFARFtA269 PO S/5 209 7788 27.7 3.39

GtNA-S MASCOTIZA TE461 PO 2/8 172 5438 34.3 3.09

GINAS RANOAL FESTBRA2e3 PO 5/7 88 2975 36.3 3;00

GINAS REVELATION FACEIRA 250 PO 5/10 214 6184 27.2 3.01

GINAS SECRET GAÚCHA TE325 PO 4/7 121 4576 44.8 3.00

GINAS SECRET GOLEADA TE323 PO 4/7 120 3921 38.1 3.21

GINAS STAR3UCK HEROBRASSe PO 3/10 237 7453 28.7 3.41

GINAS STARBUCK JUL1A519 PO 2/5 82 2535 31.1 3.22

GINAS TDNYIRRADIA470 PO 2/8 120 4026 35.3 2.89

GINAS TRADITtON ORANDASS PO 9/1 112 4118 36.3 3.00

GINAS VIANNEY IBdA467 PO 2/7 163 4425 30.5 3.41

GINAS VIANNEY ISABEL414 PO 3/2 85 2183 27.3 3.30

GINAS TDNY ITOPIRA4M PO 2/11 149 5079 37.7 3.00

HAZELOOMSTERLING FLORA09 PO 6/8 282 7853 32.5 3.36

Hia POND STAR FLOWEResS PO 4/1 114 4047 40.4 3.00

HüGUES ÍEMANJA MATTHEW635 PO 2/10 219 6430 27.3 3.00

HUGUESiUASHBKeSS PO 2/9 212 6019 33.2 3.10

HUGUES INA QOYSSEY 2010838 PO 2/10 201 7224 36.2 3.20

HÜGUES INGRlD GAMBLEfl644 PO 3/3 25 850 36.5 2.89

INEKE J. S. 915DE BRONKHORST1007 GC3 5/11 170 6884 29.3 3.62

J/^E TRI)GE1074 PO 4/1 29 892 33.4 2.99

JUÇARA TEí»S^ ALBffmNAS701 PO 3/1 223 6677 25.3 3.40

JLfllANA MORRO AGU00504 PCOD 7/6 231 9471 29.3 3.31

KAT OUSTER GEESK 21782 PO 4/3 121 4568 37.1 2.99

KAT LETRAJ B, BUÍLDER IMAGE TE7e3 PO 6/5 145 5446 44.3 2.89

KATtSPERA AJ QEESKÊ 21839 PO 2/6 182 5240 25.9 3.20

KATISPERA ARLINDA 2 J A KH ERY802 PO 5/8 95 2948 26.7 3.19

KATlSFERA BflOKER LEAH 23827 PO 2/4 77 2033 26.9 3.38

KATTSf^RA CALY LETRA 22637 PO 2/7 228 5655 28.3 3.22

KAnSFQTA CONQUEST QUICK 13 TEe34 PO 2/4 15 381 28.7 3.10

KATISPERA eOUNSELOR LONA 23829 PO 2/2 99 2725 29.4 2.89

KATISPERA DELEGATE JÊAN53»>0 3t/3 23613202 34.2 3.01

KATi^teRA HILLSBUCK LETRA 22842 PO 2/7 158 4170 27.4 3,21

KATISPERA INSP. HAGAS 11780 PO 4/0 170 4772 263 3.69

KATISPERA INSPIRATIGN HAGAS 21789 PO 3/8 116 3444 25.8 3.29

KATISPERA JETRO NEVOSA 32838 PO 2/9 168 3675 27.7 3.21

KATítPEHA letra aW, M. KANOY600 PO 5/2 82 2^ 29.6 3.61

LE^ATA embolada DELICIA NED824 PO 6/1 25 609 26.6 3.20

mm iRECH fj E 312710 PO 3/9 238 9140 35.0 3.20
MARIA 0 URJ A iNSPíRATIONOl 7 PO 2/8 168 4592 26.9 3.11

210 DE VERtajRGICeO GC3 S/O 152 5120 33.7 3.41

M^^LENE 50 DA PRlMAVERILIOlS QC3 2/3 263 6378 2S.7 3.11

M€AfKíW mmn VICKI ET20 POJ 6/7 127 4494 31.7 331

PJOY HAlL AEHO PEARLlOSS PO 3/1 169 4911 30.7 3.18

N C ASA CROV/N 25C0CÍI PO 3/0 113 3013 32.4 2.69
ti r GKCTjC TAB 103339 PO 5/3 263 10924 39-0 3.00
f-iATCORÍJ-M ÜLACKVTAR RADOVA TEIXIS PO a/8 380 13990 33.0 3.21

PíímvCRiL IRÊNE 0U3 PO Ú/M 204 7084 337 3.29

mh MAVL-I.IL MXHaiG 381014 PO 4/4 70 2743 41.3 2.01
HUAMi AOACUU W/LÍ» GT4S8 PO 4/Ô 103 S701 2SS 3.79
hU/yVN ClfjlUlj ÉCACOTí? LT44a POI 4/7 201 7135 30.4 3.09

tí li N í;DÍJ N f G DUJ N I 317 lfV/4aj POi 3/3 120 4174 30.6 3.10
u UAWJ c Dv ti r nv. VI0 hi gtjoío ptjjh Pd O/S 07 3343 33.7 3 41

POi a/11 1^ 0307 34.S 3.09

NVAMJ MAfUÍ lliíi.M f:u£ 04C32 EfW/ POI o/a 210 7247 37.4 309
ID.VU CAí:u.>IC OÍÜ4C3 PO 4/3 294 6443 S5,3

IAM DAifM fíTAR UMLTAKíiHí PO 4/7 113 4051 38 7 3.30
IrtMAÍiA MUhívÕ AC UOÔíKiJ PC^ 7/0 207 771^ 33 4 3 11
vAni .1M í JAUCCLDító JlClLCE C37 PO 4/1 isa 4060 332 3.10

PO 4/7 107 mm 37 0 3 10
urAh juiTH n:io:a PO 3/0 140 352S 321 3.13

vChJ Cf--MJA lí^f> PO 2/3 133 4377 38.1 3 30

y E : JITAÍ !.' A ú #AÍ1 Tivj;. Ô L f 1 «CO in g/3 41 f.'tíq 321 3gt
\í, .iVO- PO íí/4 74 300 3^0

WESTERWOLD UNCX3LN RONA538

WILUE297DECURI0730

WILLOW FILECTYPE HHS JILLOS

PO 3/11 16 549 37.5 3.39
GC2 4/2 164 5199 34.4 2.99
POI 6/4 26 824 34.5 3.59

MÀRÍÃ^Da^EtíROSAS ALONSD

10/12/85 3 ordenhas.

287 PO 3/6 142 3725 27.0 3.30

A.F. FORTALEZA HAGHURA TE60 PO 6/9 292 11037 33.7 3.00

/V3RIANA274 PCOD 2/7 134 3778 27.7 3.81

A0V0GA0A346 PCOD 4/1 82 2692 31.4 2.80

ALBERTINAS IVANIA MARK TE256 PO 3A0 82 1923 32.2 3.29

ALBERTINAS JAOELINE STARBUCK207 PO 2/11 106 3394 36.4 2.80

ALBERTINAS JACONDA MARQUIS NED 204 PO 3/5 30 1083 36.1 2.80

ALBERTINAS JAMANTA BLACKSTAR-TE211 PO 2/2 334 7331 21.5 3.72

ALBERTINAS JANGADA BLACKS. TE212 PO 2/8 154 4081 26.6 3.38

ALBERTINAS JAQUE SATRBUCK TE209 PO 2/10 104 3164 31.9 3.01

ALBERTINAS LBLA LABAN221 PO 2/4 88 2432 27.7 3.21

ALBERTINAS LELEZINHA BAR LEE230 PO 2/0 172 3409 21.9 3.61

ALBERTINAS UUAN LABAN235 PO 2/2 31 812 26.2 3.40

ALBERTINAS LUQA BAR LEE218 PO 2/2 209 5239 22.5 3.42

ALBERTINAS LULU SOVA GLOW220 PO 2/0 224 4395 20.4 3.58

AUANCA TE 2008275 PCOD 2/2 283 6968 23.3 3.00

AUNE TE 2002271 PCOD 2/8 184 4978 26.9 3.49

ANGRA TE 2007278 PCOD 2/3 188 4916 30.0 3.20

ATLANTA RVNCY PAUL SAO FERNANDO 345 PO 4/2 51 1873 40.5 3.01

BAM MARClA STARBUCK366 PO 2/2 78 1805 23.4 3.21

BIANCATE2010279 PCOD 2/5 101 2990 32.2 3.11

BONDOSA VINTAGE SALUTE387 GG-1 2/3 85 1988 23.9 3.60

BONZANA TE 2009278 PCOD 2/4 115 3060 25.5 3.41

BRIQEEN BEAUTICIAN S. VISTAM 2 POI 4/6 162 3691 20.0 3.80

BRIQEEN TANSY TAB86 POI 5/11 136 5652 36.4 2.91

0. AGRIVEST ELEVATION VICKY ET81 POI 6/4 250 7479 26.2 3.51

C. GLENALM PEG49 POI 7/8 108 3648 31.1 3.60

CACHOEIRA305 PCOD 5/4 111 3384 30.8 2.99

GALBRETT BLACKSTAR CHER65 POI 3/6 84 3153 38.2 2.80

CALDOT LINDY JASMIN3S9 PCOD 3/6 39 1326 34.0 3.00

CARINHOSA347 PCOD 3/10 134 3688 30.6 2.81

CARRNTEIRA342 PCOD 4/2 70 1881 27.9 3.08

COLOR WARDEN BABUJA187 PO 3/5 71 2281 29.2 3.49

CR dLENE C.DUSTER STARBUCK TE 122 PO 3/4 46 1443 34.5 2.99

DAEUN JET BEUNDAI50 POI 7/4 112 3947 29.6 2.80

ALIA E DE ERICA292 GC2 4/7 95 2575 35.8 2.91

ERICACANAR304^ PO 3/2 35 1078 30.6 2.89

EST1USTA344 PCOD 4/1 96 3032 31.9 3.10

ESTRAVEJANTE3a8 PCOD 4/5 88 2638 26.7 3.00

FLORI ESTREIA 132 CONQUEST TE362 PO 2/6 86 1933 22.0 3.41

FRAELAND STAR ANITA183 POI 2/0 160 5237 34.1 2.99

G31 BJANeALANCELOTDUSTER38S PO 2/2 133 3157 20.9 3.49

GEMA (KJLD SALUTE395 GCS 3/5 160 4840 25.0 3.28

GERAN STARBUCK DAWN11 POI 9/4 82 2729 30.4 3.29

GFF NOIVA DARLING STARBUCK286 PO 3/7 238 6287 22.3 3.41

GUARAVERA PRIMAVERA C MARSIOO PO 4/0 118 3215 27.0 3.59

GUIA DEMAND MARIAS244 PO 7/2 169 7062 44.2 3.01

HAZELDON VAL PEONYOS POI 4/5 144 3697 21.0 3.38

HILLTOP HANOVER JEANNIE ET535 POI 6/2 213 6071 23.0 3.39

HUGUES GALENA VALIANT CALYPS0177 PO 5/3 79 1939 26.0 3.62

JANICE IDEAL STAR SAO FEflNAND0353 PCOC 3/2 166 3700 22.5 3.60

JAR AM HILL5 CALYPSO DEE 0EE53 POI S/M 342 12534 27.3 3.41

KATISPERA SUPREME BUNNY 13367 PO 2/3 54 1063 25.3 3.40

KINGSWAY LINCOLN LOLLY POP7e POI 3/10 92 2785 29.0 3.00

LENA 1265 SANREN SANTA ALCINA320 GC4 4/2 72 1901 29.4 3.20

LENINHA1301 a SANTA ALaNA327 GC4 3/11 84 2052 27.7 2.31

LENITA FAOMA SUNBEAM 4 CORRUYIOS PO 5/0 110 2906 24.1 3.69

LENITA RLADELBA S. ROXETTEM 0 PO 4/9 156 3821 22.1 3.48

LENITA aOFUNOA S. 2 ARLENETE107 PO S/2 46 1671 33.9 3.01

LENITA GABRIELA KATE ANNA TEI20 PO 4/4 109 3471 28.6 3.22

LENITA QLENDA OAWN ANNA127 PO 3/8 115 2759 24.4 2.91

LORBLANC ELDQN D1ANA165 POI 3/8 140 4229 34.0 3.00

LORBLANC ELDON NUIT63162 POI 3/9 149 3237 20.4 3.58

LUCIANA 1317 0. SANTA ALONASSO GCS 3/9 69 3201 34.6 3.21

LUCIMAR 1298 OANCER STA ALCINA325 G04 4/0 74 2260 35.0 2.80

MACAC/016 PCOD 4/10 95 3428 39.0 3.10

MARIAS FLORESTANA P. MARS TE18S PO 7/7 186 6154 3^3 3.41

MAflIAS HERANÇA CALYPS0417 PO S/1 272 9513 27.2 3.38

MARIAS HEROINA STARSUCK4ia PO 5/8 39 1664 42-4 3.00

MARIAS lANaU LEVY4S9 PO S/O 105 3770 36.6 3.20

MARIAS ILMA TONG435 PO S/l 107 5372 30.8 3.21

MARIAS IMPLACÁVEL ACK)NIS470 PO 4/10 85 3527 39.9 2.81
MARIAS INALA CHAIRMAN 7E408 PO 4/4 193 4444 20.8 3.41

MARIAS INGLESA ASTRO JET437 PO S/4 39 1416 36.3 3.39

MARIAS invicta CHJEF MARK45G PO 4/0 237 5004 24.3 3.00

tíAHlAS IRONÍCA CAMAROi587 PO 4/0 102 4044 24.3 3.42

MARIAS JACY APOLL04ffi1 PO 4/3 160 4577 30.0 3.10

MARIAS JANUStA CHAIRMAN TE645 PO 3/7 209 4779 24.3 3.29

MARIAS JIKGA OTARBUCKCS? PO a/e 127 4330 35.2 2^81

MARIAS JOaOA TOÍVÍ1073 PO 3/4 172 4445 22.8 3.60

MARIAS ̂ OANIA L/UíAfíC40 PO 3/7 1® 6243 30,0 3.21

MARIAS JORNALISTA VALtANT TG040 PO 3/8 102 6040 27.5 3.31

MARIAS JOWAfJA SEGRÊ T TEC^ PO 3/11 117 3056 24.0 3.39

MARIAS JUACEMA GERULAITSOÊÕ PO a/»o 4S 1317 31.2 340

MARIAS JUMA JESíRO Ttl435 PO a/O 322 0253 270 3.59

MARIAÜ JlíRTMA CHAIRMANS2I PO 4/3 41 1374 33S 340

MARiAS Ji/VENfXjUE VANCUARD TGC31 PO 4/0 39 1205 30.0 3.01

ReVlOTA DOS CRIADORES • FEVEREIRO DE 1S^



Idade Dias PROD LEITE(Ks) %
G.S. a/m LactNalact No dia Gor.

MARIAS LAISA JETHR0694 PO 3/6 48 1141 31.5 3.30 1 G.R. TEBAS MIRAGEM ODYSSEY TE7e PO 3/ 4 224 8556 24.0 3.50

MARIAS LAMCOME TAB TE6S9 PO 3/4 88 4089 36.3 2.70 C.a TIETAIRECE ASTROJET29 PO 4/5 57 2181 43.4 3.88

MARIA'S LAMY FABIAN0882 PO 3/1 230 4943 20.8 3;69 C.R. TOADA CANTIGA AVENGER73 PO 3/9 82 2878 41.4 3.31

MARIAS LAPONIA TDNG693 PO 3/4 116 3443 27.7 3;21 i C.a TOCAIA MONICAANTHONY60 PO 3/11 263 8469 282 3;09

MARIAS LAURETA STARBUCK729 PO 2/9 205 5872 28;0 3.21 C.R. 7TÍADICAO ANRI STARBUCK TEBO PO 3/5 167 4161 25.4 4.02

MARIAS LEONINA CONQUEST732 PO 2/8 225 5465 20.9 3.40 ; C.R.TURMAUNA DIAMANTINA ADONIS 78 PO 3/4 193 4737 23.0 3.30

MARIA'S LEOPOLDA UNDY TE720 PO 3/3 39 1303 33.4 3.41 C.R. UBERABA INESMILESTONE TE80 PO 3/3 31 866 380 4i21

MARIAS LEOPOLDINASUPREME711 PO 3/2 103 3664 34>6 3.21 C.R. UDINE SIClUA SULTANe7 PO 3/2 85 1921 24.0 4.42

MARIAS LETICIASÜPREME713 PO 2/8 283 7460 23;g 3.18 C.R. UIRA VALLERA NE093 PO 2/7 226 5130 25.8 4.11

MARIAS U/VNASTARBUCK737 PO 2/9 197 4216 21.6 3.61 G.a URNA SULA CHAIRVAUANTI00 PO 2/5 235 6324 26.0 3.69

MARIAS UFEINSPIRATÍGN751 PO 2/10 117 3044 20.5 3;61 CJH. USINA GRANITAINSPIRAT10N97 PO 2/8 228 5328 21.6 4.40

MAR1A'S LIMONET1CONGUEST750 PO 2/10 113 3369 21.7 3.41 CR VERUSKA SARAH LO6IC330 PO 2/1 35 801 24.6 3.81

MARIA-S USETEINSPIRATION TE758 PO 2/6 177 4494 2Z.A 3.62 EMIUA FLGRIANA 627122 PO 2/3 395 11089 20J2 4.01

MARIAS LUCELIA CHAIRMAN VAL768 PO 2/4 223 5802 23.6 3.39 ENRIOUETA LANCB.OTE CBQUATR0216 GC2 4/0 18 490 30.0 4.00

MARIA-S LULU UNGOLN776 PO 2/3 225 5034 21.5 3.5è ESTETIQA LAOELOT GEQUATR0214 GC2 4/4 58 1824 32.6 3.31

MARIA-S LUMA STARBUCK TE773 PO 2/5 172 3428 21.1 3.32 GFF PRECOCE MARQUESA G0LA140 PO 2/5 30 8^ 30.2 4.01

MARIA*S LU2ITANA THOK779 PO 2/6 123 2725 20.7 3.48 QLENRIDGE COUNSELOR APKILR-139 PO 4/8 39 1502 41.0 3.81

MARIAS MADONA STARBUCK791 PO 2/7 48 1362 29.5 3.19 HUGUES JULIANA ASTRONAUT156 PO 2/2 40 1080 28.4 4.40

MARIA-S MAGNATA COUNSELOR789 PO 2/2 177 4053 21.8 3.39 KAYMANOR VANNA S.186 POI 4/9 64 2727 43.2 3.40

MARIAS MAGNOUA SULTAN811 PO 2/5 50 1379 29.9 3.11 LENITA CONOeSSA SENATOR NEDil 3 PO 7/6 114 5084 43.4 3.29

MARIA'S MALVA ST/\RBCK-TE8Q8 PO 2/8 32 941 29.4 3.10 MARIA'S LEVER ALGCNQUIN-TEl 23 PO 3/2 31 1112 38.0 4.11

MARIAS MANCHESTER COUNSELOR820 PO 2/4 53 1308 23.0 3.52 MS VIRGÍNIA BABY TDNY116 PO 6/6 143 4773 33.6 3.70

MARIA*S MARAVILHA STARBUCK809 PO 2/5 47 1208 24.5 3.51 1 PRESTIGE DE B. 202 TITA CHAIR.180 PO 6/1 102 4887 46.4 3.10

MARIAS MARIALVA CHIEF MARK TE838 PO 2/1 88 2336 27.0 3.41 ; PRESTIGE DE a 251 TITA IMPRINT182 PO 2/3 188 4739 29 3.60

MARIAS MARIALVRASTRBUCK884 PO 2/0 47 880 20.8 3.61 STA RITA DE C. DANILA 2 SENSAT 106 PO 4/5 52 2076 41.2 3.91

MARIAS MARIANA CAiyPS0784 PO 2/6 85 2767 31.0 2.80 STA RITA DE CASSIA LORENAS C.107 PO 3/6 208 6428 28.6 3.^

MARIAS MARIETA TESK831 PO 2/3 661773 25.0 3.12 STARTMORE LEGACY SANDRA151 Pd 2/11 A2S 12312 21.2 4.46

MARIA*S MARILIZA SKYBUCK838 PO 2/3 46 ia7 31.0 2.61 VIOLETA ZAPATA AVENGSl CR2C8 GC4 2/2 139 3548 24.6 4.11

MARIAS MARiSA FA6IAN0797 PO 2/3 147 3751 24.1 3.40 YAKULT PRITTY MAGNUM118 PO 4/8 40 1175 31.2 3.69

MARIA*S MARLENE B\BIAN07e5 PO 2/7 53 1289 25.6 3.79 ;

Idade Dias PROD i.BTE(Ks) %
Q.S. a / m LacL Na fact No dia Gor.

MARIA-S MARQUESA LINCOLN788

MARIAS MARTA WARDEN834

MARIA'S MELINDA BOVA GLOW873

MARIA'S MENTA ARES869

MARIA'S MMALAGA SUPREME827

MARLENE FANCY SAO FERNAND0333

MARÜCAS FABIANO MARIA'S829

M ARTHA JOCK SALUTE409
MILL KlOOKE CXJNQÜEST ELLY380

MONT0TH STARBUCK SHAWNA372

NEILHAVEN UNDYSNOBALL 1 14164

NBLHAVEN STAMONT DEWDROP 1 16167

NESBERT BROKER KONEY08

NININ JANETTECOUNSELLOR TE245
NLC DUEL BEUNDA VALIANT TE477

PA1SAG1STA35S

PEDRA BONITA IMPERATRIZ S. TE774
PIANISTA APOLLO SAO FERNAN00350
P1PA318

QUAUTYSBCORY20
GUALirr TAB TASTI05S2
REMA VINTAGE241

ROLUNG SPRINQ MANDtNGO G0L0IE54
RCKALIA FANCY RAUL S. FERNAND0343

ROSE VEGA TAB COSMOIO
S. E CHIEF MARK VIVIANE CHERRY 376
S. RITA DE O. FLEUR 2 WARDEN TE 188

S.F.N. EL0«IITA MELVIN70
S.F.N. ESPEQAL GOLDBS
SALUTE91 AGUIACANNON382

SALUTE 82 LILIANE F. FUTURE TE383
SALUTE 92 2EUNDA SUPREME384
SALUTE A8ADESSA CONQUEST407

SALUTE HEIDRICH MARS CANNON377
SALUTE HONESTY MARS CANNON390

SALUTE IARA HILTON391
SALUTE INTEGRATE AP0L0379
SALUTE MAROA MALLGRY388

SALUTE MINOSA NALD0385
SALUTE RRF MANGA BIANCA MASCOT410

SALUTE VIOLETA LABAN TE404

SALUTEM SUZANA 0EVINE400
SANTA ONDINA MARY STARBUCKl 88

SERVA EVITA CALYPS0174

SKOWCASE OIXIECRAT KARINA576

SKOWCASE TAB BARBEE 760 ET5d4

STONEDEN STARBUCK ROSA23

SULBRAS VALIANT DON RB^ATA 2102

VERIOINA STARBUCK BROKER-TE364
WAUREGAN BLACKSTAR LYMON ETSâS

PO

PO

PO

PO

PO

PGGD

PO

GC4

2/0 21

2/1 24

2/3 70

4/9 130

2/4 28
2/0 228

PO 1/11 134

POI 2/5 98

2/4 117 3042 20.8 3.51
2/3 47 1186 29.0 3;41

559 26.6 3.01

638 26.6 3.01

2302 34.8 2.99

3433 3&4 2.81

610 21.8 2.98

5290 21.7 3.32

3988 24.4 3.11

2449 27.1 3.21

POI 3/10 110 3318 26.4 3.60
POI 3/7 138 4211 31.8 3.01

3/2 118 3685 31.1 2.89
3/9 168 4179 21.5 3.40
4/7 190 4788 25.9 3.28

3/0 1 57 3929 26.2 2.90

2/7 223 6001 22.7 3.39

3/7 1 57 4782 29.4 2.89

4/8 96 3555 35.9 2.81
5/3 109 4698 39.8 2.99
4/3 14 408 29.0 3.10

3/0 490 139^ 20.5 3.71

8/3 218 eoSO 24.0 3.21
4/1 102 2920 228 3.60

5/3 73 2849 41.6 2.79

2/2 35 802 229 3.80
2/4 109 1681 20.9 3.30

PO 4/11 93 2892 26.5 3.02
PO 5/2 112 4045 36.9 2.79

3/7 95 2878 27.9 3.01

3/1 107 3061 29.5 3.39
3/1 109 3540 27.5 3.09

2/3 167 4845 29.6 3.01

5/3 95 3164 29.1 2.89
5655 29.7 3.00

5538 27.7 3.39

3973 24.3 3.58

1681 23.2 3.10

2601 23.7 3.50

4787 25.3 3.20

6657 22.5 3.42

PO 2/11 168 4914 27.9 3.01

PO 4/7 127 3553 29.0 3.10

4/2 77 2241 20.2 3.21
5/4 120 2988 23.0 3.30
4/8 169 4278 23.2 3.41

4/0 109 4920 35.0 3,00
5/2 40 1352 33.8 2.81

688 24.0 3.50

4148 26.0 3.50

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

POI

POI

POI

PO

PO

POI

4/8 181

4/1 189

4/1 151

2/1 81

2/9 114

2/1 175

2/3 253

2/7 37

3/3 173

;;-Í;gRèl?,SM3Ci - ICAF

PCOD

PO

PCOC

PCGD

POI

POI

POI

POI

GC-1

POI

PO

PO

10/21/95 2 ordenhos.
HARQREROCKMANTRADITION LANDA TE PO 6/4 1 69 4697 24.9 3.69

10/19/85

ADA*S HORT0JCIA 610 BRONKHOFfâTl 55

AORIA JETSTAR ARIA D1AMAN71NA11

ARATINGA WILMA 103 001N402

BRONKHORSTGITANIAW. CLAUD1A180
BRONKHORSTMAHtON UNCOLN
CARAMBEI BITA187

DAGUA LIMPA LIMOSA FRIOLITA

DENGOSA FANCY PAUL DlAMAN"nNA74

DIAMANTINA ALVORADA E BREE2E12

DIAMANTINA CABROCHA PETE TIDY6S

JQLANDA AKKE 450411

JOUNDA MARC1ENNE444

■  ÇAf.lPIHAS - SP ;

2 ordenhos.

1  GC3 9/2 131 4035 28.0 3.79

GC4 5/7 158 5956 35.2 3.61

PO 2/3 225 SS30 24.2 4.92

PO 6/8 174 5079 20.4 4.12

PO 2/6 8 179 22.4 3,39

PO 6/0 77 2400 34.0 350

PO 1/11 85 1536 20.2 3.S1

GC8 3/3 78 2154 30.8 3.41

PO 5/6 128 3770 28,0 3.61

PO 3/5 172 4614 22.2 4.01

PO 2/3 118 2563 224 3.79

PO S/6 85 1^4 25,4 3.56

OtAUDIO VENANZONIR0BÇB11
FA ZENDA AMÉRICA

CAIXA POSTAL, lee CEP legQO-OOO - iTAPETINÍlvíGA - SP
TEi(0l52)72^675 ► TÊLHFAX(Ü 11 )Z1562^5

RUA iBItlRAMA. 1821 • SÀO PAULO - SP - CEP Õ3143-001

10/19/03
101
ANKARA JULIE ODVSSEYMI
C.R. RRACiCA&i JUUA-NA 10
C R. ÜAMPA LEE TAB52
C.H CAHAM KiRSTL-N RAÍ.NaOVVN43

9 Ofdenhas.
POI 0/0 a/
PO
PO

003 32 4 4 20
3/9 109 331M) 31 O 3 01
7/6 233 7109 20.0 4 M

PO 4/U 163 COíJg 39 4 2 09
PO 4/U 322 0327 2U4 9 70

10/11/85 2 ordonhoo.
BIANCA ÍTAPURAI757 PCOD 2/0 65 1639 28,0 3.21
BONI TA ÍTAPURAI 069 PCOD 1/11 211 5444 20.0 3,00
CALIENTE ÍTAPURAI 349 PCOD 4/6 43 1225 31,4 2JÍ9
CATAQUASES ÍTAPURAI 391 PCOD 3/11 187 6314 31,0 3.19
CaESTlAL ÍTAPURAI 359 PCOC 4/S 71 2537 33.4 2.99
EMORY ÍTAPURAI G40 M3 2/2 169 4835 20.0 3.39
GOLDEN GENES ABACU3 SALA ET918SO POI 5/7 261 8727 350 3.20
HANOVER HILL W MNGO BEL 847213795 PQl 6/S 113 3630 384 2.6D
HANOVERHILL W VISA SHOT 63231 3779 POI 0/10 53 1^ 39.4 251
HERITAGE PL OUSTER MIM92023 POI 6/0 107 2977 30.0 2.79
ITAFURA ALGONGUtM CASHEMEREl 442 PO 4/0 52 1470 37 2 200
ITAPURAAQUARUS EDGE1709 PO 2/3 103 2817 aoü 2.99
ITAPÜRA /^TRO CAGCATAl 381 PO 4/ 4 92 2657 380 3 40
ITAPURA ASTRO CHIKAl 3/1 PO 4/3 100 3772 23 4 3 40
ITAPURA ASTfíO JET DELLANTEtiüO PO 2/11 131 339/ 26 4
ITAPUHA /tíTRO JET ENGJNVKBO FO 2/3 QÚ 2721 31.0 3.23
ITAPURA BCLLRINGLR CRlSAUDAl 4!© PO 3/4 175 4473 20.2
1TAPU HA CíACKSTAH ÜALTONAI S22 PO 3/t 2lsi G534 30 0 3 10
1TAPURAINSRR AIION CARQLINE14 34 f o 3/0 160 355? 294 2 SsJ
ITAPURA LBADMAN EKTHAl 7S9 PO 2/1 33 1630 31.Ü
ITAPURA LEVI CA£[|UNA1404 PO 3/10 24 083 41.2 í?40
1TAFUHA Lt VIU ANCINü 1544 pg í/4 fi9 3817 aao 2.Ü1
ITAPURA NATHAN ELIZAÜtTHl 772 PO Z* 1 23 653 ca 4 3 10

REVISTA DOS CRJAOOREO * PEVEREIRO 06 1



Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
htomadavaca G.S. a/m Lad Na lact No dia Gor.

itÃPLJRA PÈTC tlDY DAN PO 3/5 113 2817 28.4 3.10

ITAPÜRA PETETIDY DEAUAI572 PO 3/4 18 576 32.0 3.00

ITAPURA POLO EMAT1TA1738 PO 2/3 39 1007 33.6 3.01

imPURASTARBUCK DEUGHT1578 PO 3/3 23 741 32.2 3.39

ITAPURA TRADITION DAUC1A1527 PO 3/5 69 2331 324 2.69

MAB BLACKSTAR MIRELA139 PO 4/2 35 1239 35.4 2.91

MAB LABAN LQNDRINA120 PO 4/9 99 3257 320 3.09

MAB MANDIN60 JASMIM57 PO 7/5 109 3718 34.8 3.21

MAB OOISSEY 1^16^0718135 PO 4/0 152 4241 35.0 2.69

MAB QOYSSEY MONIGA137 PO 4/3 40 1160 29.0 3.69

MAB RABSTIARA44 PO 8/5 48 1524 33.6 3.21

MAB RABST JAMAtCASO PO 7/6 54 1955 40.2 3.11

MAB TRADITION LAIZCOUNSB.QR108 PO ^3 53 1983 37.4 2.70

RUANN ABACUS BRIT37e7 PQl 6/10 112 3984 38.6 259

RUANN ABACUSINA 94124 ET POI 5/6 132 4510 33.8 2.81

RUANN ATOLIO1AWNY91437 PGI 6/3 84 2127 29.2 3.Í2

RUANN BEAimClAN BARB 88S7S3800 PQl 6/5 163 5558 30;8 3.41

RUANN DtXIEGRAT LEE 800»} ETB771 POI 6/4 158 5243 29.0 3.41

RUANN FS3ERAL ULLY93723 PO 5/5 214 6286 34.6 2.79

RUANN FHJERAL NICHOLES338S PO 5/11 70 2514 38;0 269

RUANN FEDERAL PEACH 93^ PGI 5/6 212 6586 228 2.92

RUANN KLARX TD0TS1E91466 POI 6/2 112 2766 28.4 3.42

RUANN MAJESTY AUTO SEDAN 63427 3763 PQl 6/6 98 3184 32.6 2.79

RUANN MANDINGO MILOREOS0397 POI 6/3 143 4977 30.4 2.99

RUANN S/U=éTY tRIS93582 POI S/9 1») 4548 39:0 2.79

RUANN THIAD MESSIE MOO 833343901 POI 6/7 163 5720 33.2 269

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
G.S. a / m Lact Na lact No dia Gor.

Te«RLr0FDE#i|fíWt4V«l3E,S'
Bfi-- ' • .

JAEU FEDRA DANCBÍ

2 ordenkas.

PO 2/11 333 5487 1 3.4 5.00

iippWBiOiftMiiiÚliS

RICARDO BAfWÍOSOyU-A
J.;: , „i

10/12"^ 2 ordenhas.
01 PO 11/10 289 7957 20.0 3.50

07 PO 5/6 137 3183 21.4 3.69

13 PO 3/7 216 6511 28.0 3.79

14 PO 3/4 265 6930 21.0 3.71

is PO 3/6 209 6550 27.0 4.00

20 PO 3/0 162 5673 33.4 3.11

23 PO 2/5 270 5048 20.6 4.51

PO 2/0 146 4064 29,8 2.99

AMADA ELLEN BUCAWEER ASTRO ELLA29 PO 2/0 50 1247 26.2 3.70

CíEM HÍLL li lEAOYRC W3YAL09 POI 5/8 107 3619 326 3.40

JRII ClLENOEl L BREErElOi PO 4/6 71 2245 27.6 3.99

íR tl TABATA AMAfJDA E. ASTRO JET 05 PO 0/2 69 28S7 34.4 3.40

P^ART OâNIELA ROCKY PO 2/S 80 2233 222 3.62

AOro^inDustRia AqUi^has NEORAS

AílRA 4600 223 4.06

AUHíUÍIA [iíRAÍíÜUÍWHA 2011 1340 PO 4/0 2C9 caro 29.3 4.32

UA0AJ.AÜA ̂'{KVVA UíNAtí-lC CiAUiJtA 6C2 3/4 20 535 30.0 3.41

UMUU' li tíOAN KlD ÍXAUÍlíAiiaíí GKí 3/0 139 3413 37 3 3,eo

OAíííXVA O0ÍCLAUÜIA 1210 QC2 2/6 205 4S47 36 0 4.0a

tí«AVíi UílTlfíil tiC: JCimi GCI 10/0 233 7343 23.0 3 86
V. mVA D TaAUOJAi 231 aC5 2/lU 203 013Ü 20.7 3.00

L' 3 Aívfí>íA De AO 11 eí53 OC 1 3/4 I3í) 4470 330 3 40

CiAUDíAUflit 0 LiS* CIA '11741 PO 2/10 203 4C.'í9 23 2 4,ffií

C-;,ASJ&'A ? MAÍ^íí.NíWiiri3 PO 3/ 1 237 3071 30 0 3S!/
íi Lí; N AAJü »4 <3. auíha 1 002 2/4 ?03 40/0 21 4 4.02

tâY Ki. m «f' Cl A/ewVl 2.34 <30.1 4A0 Id) 3340 92 0 3.09

K  MAMCi DA AUÍiOaft 13íí2 4/3 27í) 80ÜS 31 4 sm

ti "il CA mfwtt AüAÇÍ^Al ijrd 4/1 203 511^ 2U0 3.t^

FLAINE VSJG835 PCOD 5/10 166 3487 20.1 4.08

FLAUTA III MANDINGO T. CLAUDIA 1252 GC-1 2/7 203 4518 20.5 4.10

FLORISTA MANDINGO B CLAUDIA GC-1 4/1 12 364 33.6 3.30

FRONMY 2 MANDINGO CLAUDIA1218 GC3 2/2 174 3832 24.6 3.78

FRONY 3 MANDINGO CLAUDIAI204 GC3 2/2 158 3644 25.5 3.61

LUA 261 BELLTONE DA AURORAI 339 GC3 4/1 210 6078 25.6 3.98

MARILU 18 BRADY DA AURORAI 343 GG4 6/9 188 6532 35.2 3.41

NEVADA 321 TRIFEGTA DA AURORAI 354 GC6 4/3 155 4489 25.9 3.40

PRECIOSA 110 AG. DA AURORAI 359 GG2 3/2 185 3957 25.2 4.01

HEBECA BOVA ACTl 064 GG2 2/10 138 3775 25.2 3.41

RÕSAUA VSJGS90 PGOD 3/10 276 8758 24.8 4.40

SPECIAL MONTANHA 11 JUST1N826 PO ^9 260 73B5 20.1 4.28

Raça: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

L  mRACI

FLORINDA BOURBON ESALQ

2 ordenhas.

PCQC 7/1 142 4352 31.0 3.10

f EL(Ôt&2)>aÍ87S
?íyA'IBmRAMÂ/L6K21 .SÃOPAU£.O.^'.0p>#1><lg><0íí:^í

10/19/35
CR UMBRELIA MELBA RREBALL312

DARCROFT PROMOTION NACE REDI20

3 ordenhas.

PO 2/8 71 1599 21.2 4.48

POI 6/8 35 1 350 41.2 3.50

10/10/95 2 ordenhas.
02 PO 7/1 175 5542 32.6 4.39

109 GC3 2/8 125 2977 27.4 3.60

ANKARA M/IRTA GOLO DUSTER33 PO 2/1 102 3058 31.8 3.71

ANKARA MMARCA GOLO DUSTER34 PO 2/1 88 2680 28.4 4.01

BABILÔNIA COMANDER B BEAUT. ET39 PO 3/9 33 964 30.8 3.99

BALANDÍNAJAA04 PCCC 9/9 233 8418 31.6 3.60

BEACHE TONYNA ASTRONAUT40 PO 2/11 203 S4S2 30.8 3.69

BELARMINAS ARLETE ARARA COUNS. 108 PO 2/7 155 3943 28.2 3.80

CPI OJNA WARDEN C0UNSEL0R3S PO 2/3 163 3927 23.6 3.90

ENYKS EMIGRA ÍNSPiRATl0N51 PO 2/6 196 4181 25.0 3.80

ENYKIS IDELMA BHOKER INES49 PO 2/6 244 5243 25.6 4.49

GLORYIAM) SYREN BABE45 PO 4/0 115 3622 33.6 3.51

HEieONAJE-mRO HB07 QC2 6/2 139 4369 31.8 3.81

HUGUES GALAXlA STARBUCK TE28 PO 4/6 150 4395 30.6 3.89

KAMONTE LINDY TEENASO POI 2/1 157 4415 32.2 4.01

MAB STARBUCK ASTRONAUT K. TE2G PO 6/4 3 94 34.6 4.19

SEMEA 481 ROCKY RICCAie GC3 6/11 115 4686 39.6 3.71

SerVA FmCHE LEADMANes PO 2/8 139 3815 25.2 3.49

Vi TEM RARQA MAMITA MtLESTONE47 PO 3/0 192 5632 37.4 3.69

/** tiírií 'j

WSAkI^
,1-,

10/18/95

FABIA 2 n^PERMAN C. GLAUDIA1232
FRANGANA CORONA P. P. CLAUDIA1224

2 orderthas

GC2 3/2 139 4081 30.7 3.39
GC-1 3/8 188 5103 22.7 3,61

Raça: JERSEY

1Q/03|«S

ESALQ HOPE BR4WE SOLDIER
ESALQ lAlA BERNARD
ESALQ IZZY HIGH NOON

ESALQ JOLYHANA SOONER

ESALQ LUNA DOUGLAS

PO 4/8 173 3043 13.8 4.28

PO 4/3 141 2452 13.5 3.48
PO 3/7 174 3288 11.4 3.60

PO 2/4 500 8479 15.3 5.10

PO 2/5 113 1652 1Z5 4.80

;GtpS/AT>II.BR ANQUmO :
i  mm DASCRuzES.+sp '. \
ir ■ iT^ r^i -Yíí tr- ■ j-11 íT f • - i r- r-'i'- • t -•••■ V i

10/21/95
AMERtCA BOLD ZORA10
AMÉRICA BRíGADIER DARLENE103
CLONER KARMS MAGNUM PENCE ET05
FERSENJ BERNARD GINGER31ie
HIGHLAND WINNER SPfRJT SARA2897
MEDAUlON SOONER FAUX RiLS2e82

2 ordenhas.
PO 3/9 63 941 18.1 3.79
PO 5/3 73 1462 18.7 4.97
POI 5/5 209 3223 15.4 5.19
POI 5/4 74 1692 20.9 4.74
PO 4/11 105 2648 23.2 4.74
POI 4/4 202 3607 18.9 4.71

:séMÉNÍrtS

IQ/Of/93 2 ordenhas.
BUTIA 08/33 LESTER MOONCAPC0/B3 PO 3/0 44 830 21.4 4.49
BURA 24/92 GROVE LANA TE24/92 PO 3/2 25 soe 21.8 4.68
BUTIA 37/92 GROVE GRETA TE37/B2 PO 3/0 30 577 20.4 4.60
BURA 38/92 IMPERIAL GRETA TE 36/92 PO 2/11 81 1615 21.4 3.69
BURA 42/38 BEACON ELF42/88 PO 7/0 54 1354 2&0 6.79
BUm 40.91 t^íPeflJALRITA PO 4/0 te 397 23.0 4.30
BURA ©*91 IMPERIAL ROSE63/91 PO 3/9 37 737 20.8 4.81

ENNISKIUEN BS BELLtOlC PO 6/3 60 1434 24.6 6.69
KAM1LYELISA8 BOA ESPERANÇASI PO 3/1 170 3197 20.0 4.30
PET ROCA H OUNCAM OF GUOYSlOO-C PO G/9 102 1902 20.0 4,80
REXLÊA RTICHARRIETETIOO-C PO 4/11 43 9») 22.2 5.90
9A3NTFAVLPGH10 PO 0/7 S3 1134 23.0 3.91
VALLEYSTREAN OüNCAN OOftA ETKívC PO 8/0 30 076 35.2 4.09

Par^ assinar a Revista dos (Criadores
í  (011) 8317712

RBViSrA 008 CRIA60RE3 - FEVEREIRO DE IBSS
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Idade Õlas PROD LBTE(Kg) %
Nômada vaca G.S. a/m Lad.NaIacL No dia Gor.

HOUYlANÊ M. C. tlDPS PATSY201 PGH 8/0 203 5351 22.8 3.51

MQMERtDGE GG VALZSQ POI 4/9 120 3171 33.4 4.49

HURONIA IMPERIAL MARGI97 PQI 3/7 281 6252 13.8 5.51

JOY RWRIGK NOGUHRAMGNTANHES 12Ò2 PO 2/1 107 1982 22.2 3.92

JOYCE QEMININ. MQNTANHES044 PO 4/6 188 5601 27.2 4.71

JR ANGEL 1JUN0212 PQ 3/8 79 1991 25.0 4.48

JVB RED HOTM MDNARGH FAYE250 PO 3/4 105 2311 17.8 5.00

KARINEIDPBRASS NOG MONTANHÈS 1182 PO 2/4 56 1426 25.8 5.00

KELLY JUNO NOG MONTANHESl20e PO 2/2 59 924 17.8 4.33

KELLY MARY TOP BRASS MONTANHESOO? P0 6/10 12 271 22.6 3.98

KILSYTME JEO-S EUY i:»<257 PGI 6/5 251 6701 18.2 4.78

UF DUNCyVMS HILLARY KAY65 POI 6/6 115 3784 29.0 4.10

LOREE TOP BRASS N. MGNTANHES036 PO 4/11 151 3914 24.2 4.01

MAID JUNO NOG MONIANHES1197 PO 2/3 48 898 21.2 4.01

MARKUTSOONER311 POI 4/8 109 4465 4a2 3.10

MARVEHSIO IMPERIAL JAOKLINEI99 PO 3/3 204 4671 18.6 4.52

MARY KAY RIT TOP B. N. MONTANHES 16 PO S/5 251 7472 22.6 4.51

MARY KRISSY JUNO N. MQNTANHES1172 PO 2/2 159 4412 31.4 4.01
MAY BÉL JUNO N. M0NTANHES1148 PO 3/0 36 688 23.8 2.69

MORDAIE GG BARB316 POI 2/0 102 2382 23.4 6.21

NINALESTER NOG MONTANHES12G5 PO 2/1 70 1^ 19.2 3.91

NORVAL ACRES IMR OF ByOU234 PO) 3/3 214 4602 18.0 5.00

NORVAL ACRES ULYZSe POI 5/3 48 1102 20.6 3.98

NORVAL ACRES V. R. KERHY219 PO 4/1 318 8691 21.0 4.10

OREIL JAY N. MONTANHESlt 04 PO 3/7 22 453 20.6 6.02

PALMAR JUNO JESSIE207 PO 5/5 145 4062 20.6 4.32
PASSION M. C. TOPS N MONTANHES 1138 PO 2/11 87 2160 27.0 4.30

PLEASANT NOOR JUST1N MAO^EI 60 PQI 8/6 13 390 30.0 4.00
QUARTZO LEGEND N. M0NTANHES1168 PO 2/3 142 3079 20.2 4.31

RAPO aW IMPERIAL PORTIA ET233 POt 3/5 130 2930 20.2 4.31
RAPID BAY SUNNYIMP. NOEL ET237 POI 3/0 41 883 24.0 4.58

RAVENWOOO LADY JUNE221 POI 4/5 134 4674 27.0 3.48
REBECA L N. MONTANHES032 PO 5/0 119 3363 27.8 3.42
REXLEA GROVE HAYLEY184 PQI 6/0 26 707 27.2 3.90
ROCK ELLA F. A1M93 POI 7/9 88 2396 25.4 3.90

ROPCK ELLA TOP GEMI 21 POI 12/9 9 169 18.8 6.49

SANTANA WMTNEY BEACONeS PO 6/9 272 70M 18.0 4.78
SARITA M. Of CM3ST0N DA QRUTA65 PO 7/6 40 1253 31.0 6.00
SF SAINTTINKLE321 POI 4/3 18 385 21.4 6.68

SHARON SOONER N. MONTANHES039 PO 4/10 138 3318 22.4 5.40
SHEN VAL JUSTIN CANDY ET313 POI 6/4 92 3134 38.0 4.00

SOFIA ROCAMBOLE DE RAÍZES02 PO 7/9 150 3050 18.2 5.00

SOLAR 111 JAN21 PO 6/2 161 3975 27.2 4.12

SONSHiNES BOOMER DUCHES253 PO 5/8 151 4099 25.2 4.29

SPHUCE VINE SILVER J. KARENi 75 POI 7/0 12 300 25.0 5.80

STEMAR JAYF10NA168 pcoe S/9 105 2739 27.8 3.89

STEPHAINE QEMINI NO. MONTANHES 1188 PO 2/3 93 2374 24.8 3.51

SUNRISE N1COLE3QS POI 3/6 47 1326 31.2 3,91

TOSELU LEGEND NOG MONTANHES 1133 PO 2/3 67 1842 32.0 4.09

TOLUCS JUNO N. MONTANHES1190 PO 2/2 113 2851 29.8 3.48

TOPS VflLM OFF SSF2SS POI 6/10 41 1026 29.0 3.21

TORIBA SOLO SOY DE SAO FC0.28 PO 8/8 281 9877 17.2 4.13

TRACY VÜLUNTEER N. MONTANHES079 PO 4/3 18 436 24.2 3.89

TREMOUNA r SAINT OE SAO FCO,30 PO 9/3 200 4487 20.4 4.80

ViOlETMC TOPS NOG MONTANHESll 83 PO 2/4 42 831 23.8 3.70

VVíSLENE QEMJNI NOa MONTANHESH 25 PO 3/3 8 118 14.8 4.12

Idade Dias PROD LBTE(Kq) %
G.S. a/m Lact.Nalact No dia Qor.

ROÍMAtDOMIRAGAYA
ÍFAZENDAÍPIU.GTÔ

CÉP 26.600-000 ̂ RtO DE JANEIRO . {=ÍJ
TEL 902102205300 • FAX(021 )2209ââ?

R GENERAL PÉREiflA DA SILVA, 87 AP 1802
CEP 24220^30 - ICARAI - NITERÓI - F(J :

ControÍQ ero: 10/21/83 2 ordlonlKis.

075 fk) 4/3 165 2848 17.6 5.62

m POI 9/9 170 3782 20.0 6.50

GOÔ CUKIJISOQNER DA PILOTOOOO PO 4/6 155 3628 30.1 4.86

L^O TfíACY ÜRAC30NER DA RLOTÍD033 PO 4/2 159 2SS0 20.6 5.28

• cliaL r e, imí-» dapilotoiso PO 2/0 199 3137 15,0 5.47

NiCOUt 1 URAUí da HILOT035 PO 4/11 297 5320 16.0 8.00

gpKWT dapilotoi^ PO 2/0 108 2489 16.3 5.63

RUCíí MAi L fPCO r OA PíLOTOmí4 PO 4/7 154 40S1 26.0 5.00

umKH llacon da photoigz PO 2/0 140 2203 15.4 5.32

fATtia-:t: mjlê-iroííe ü oa pilotoim PO 3/0 277 5108 16.0 631

rus' AAH ?mc uiAua da pílotoioi tTO 3/7 223 4340 17,0 5.59

im-'Vin i.:C dia;;:- uapuotomo PO 1/11 271 5^ 30.1 5.82

foi 7/Q 144 3015 17.0 523

W Í'í Ü JT í u'U t í LARTXj F AC r. NATí CTJ1'37 FOI 7/3 407! 17 3 6 13

n.lLtAfi/ fi il JAY tM l ;L0TO 'j7 FO 4/11 135 2004 100 D 00

Neste espaço poderia estar
anuncíadoo seu plantei. Mdioreâ
Informações ligue (011) 8317712

i

■■ -m PA

mGí
l$Ô^ÒC!O^SÂO=ROQ

?$BÓ66Ô i
NDA^ :

BEATRIZ KNIGHTHOOD PE DO MORRO027 PO 6/5 219 2604 10.1 6.04
CAMILA AQUARIUSSPOT DO PE DO MORRO PO 6/2 172 2375 11.2 5.00
OAISYLEGENODOPeDOMOHROOlI PO 8/7 13 153 13.1 5.19
GISELE DESIGNER VOLUNTEER DO PE DO PO 2/8 100 1254 11.1 4.41
MAC/U*JUDAAPOLODOPEDOMORRO PO 5/2 1 23 1404 10.0 5.30
SCARLETVALENTIN0DOPED0M0RR015 PO 7/9 142 1 945 1 0.7 5.70

SUZANA SILVIA VSPOT DA N.Q.352 PO 10/7 145 2794 18.1 4.48
SUZIEMOCOCALEQENDDOPEDOMORRO PO 4/6 21 302 15.8 4.81
TALITAKNIQHTHOODGREATDAMADA NR 4/6 67 846 12.2 5.16

10^4/85 2ordenhas.
AVONLEA JIS ANGIE POI 5/8 267 4608 14.8 4.93

BONNYBURN JUNO AMBER POI 4/4 58 1130 17.0 4.00

BOVI LACT F. S. KATHY 19W POI 7/9 160 3102 15.8 4.30

BOVl LACT PAUL'S S/1DIE PO 5/3 144 2163 15.3 4.90

BOVI-LACT GROVE SABRINE POI 5/8 298 4963 14.6 5.27

BOVl-LACT JUNO SASSY POI 4/11 158 3588 18.0 4.39

BROWUNE JUNO SUNNG LUCY PO S/1 156 3539 18.4 4.68

GAMARA O/^SANOVA L 3SW DOS CONRNS POI 3/3 139 3435 20.0 4.20

CAMAREST MONtCA 14 X POI 7/1 78 1370 18.4 4.82

CAROL IMPERIAL SABRINE DOS CONRNS PO 2/11 90 1469 19.0 4.32

CECl FAME LOCKET DOS CONRNS PO 2/10 76 1357 17.8 4.21

CINTRA/V4QJE TOP BRASS DOS CONRNS PO 2/8 28 413 16.2 3.63

CRISTINE M. C.T. BEAUTY DOS CONRNS PO 3/1 92 1340 14.8 3.97

DACIA IMPERIAL LUCKY 39W CONRNS PO 2/S 51 983 20.2 3.42

OALILA IMPERIAL ALPHA DOS CONRNS PO 2/3 64 1111 19.2 4.56

DAMA LASSIE IMPERIAL DOS CONRNS PO 2/7 60 945 14.2 3.87

DINORA BRIQAOIEH KONICA DOS CONRNS PO 2/5 27 534 21.8 3.99

DIVINA IMPERIAL ROSEMARiE CONRNS PO 2/3 42 700 17.8 3.31

DOROTBA BOLO V. ESTHER DOS CONRNS PO 2/0 93 1268 15.8 3.80

JASPAH OTOPS LORRAINE POI 4/8 91 2115 23.4 3.50

JENIFER BETA JUNO PO 4/4 48 970 23.8 3.78

JENNIFER GEMINI ALPHA PO 4/2 190 370S 17.0 4.88

LAMPA GREEK BERRETTA LANGLEY PO 2/4 34 620 19.8 3.69

UNDSEY 2 COMANDER DO R. ACIMA 0156 PO 4/6 124 3393 19.4 3.81

MARVELSIDE S.J. CARLA POI 8/11 54 1507 23.8 3.78

MEDALLION BRIGÃO) ER FWM POI 4/11 25 494 21.6 4.21

MEDELEY FARK TANDRAS SUE POI S/10 139 2916 17.4 4.69

MOR MERK CLASSIC ENDORA8X POI 7/2 42 818 18.2 3.40

NORVAL ACRES JUNO CARAMEL POI 2/0 367 5100 14.6 5.41

PARKE BREIGH LUCKY 39 W123 POI 7/4 248 7084 19.0 4.79

RED ROCK MISS OAISY POI 5/4 156 2846 19.2 5.31

SHAMROCK GROVE SPY APPLE ST POI 2/4 91 1567 14.4 4.31

3PRINGR00D HIGHUNER LORRAINE POI 2/3 378 6040 14.2 5.28

SWISSBELL HERCIS RMJLErrE23Y PO 6/0 163 3165 16.4 5.43

VERDURELEA GEMINI SHIRLEYQ9 PO 6/3 140 4036 18.4 4.62

WINOSOR BRIGTH BOBBIES POI 7/8 38 989 28.0 4.00

10/16/69 2 ordcnhos.
AMORA M1LE5TONE DOS GERAIS518 PO 8/0 asa 5228 15.8 5.38

SEBEL 1G JUNCLE CABIUNA0019 PO 2/6 343 3521 4.8 5.42

BEBEL SAINT DOS GERA1S0S24 PO 8/3 77 1314 21.2 5.19

CAMPEIRA4. CHAMP MATO DENTROCOSS PO S/4 207 2860 11.9 5.63

CAMRNA 10 JIM0ACAS1UNA028 PO 3/6 298 38^ 7.0 5.43

CHANOA SOONER OO RIO AQMAOI70 PO 3/10 267 4683 9.0 5.44

CQfWEQA SA. LOREN tX) M. DENTRO 0070 PO 6/10 40 728 18.2 5.27

DIANA 1. UUTREC DO RIO AC)MA0027 PO e/2 176 3887 20.6 5.48

ERMINIA 1. JUNO OE QUAPlOOS PO 2/2 172 1683 8 1 5.19

ERMINIA BFACON MV OE MARlVERGOgee PO 6/9 246 3087 6,0 5.67

ESTRELINHA 4 RSN 00 RIO ACIMA 0111 PO 5/9 113 2410 20.1 5.22

ESTRELINHA 5 BENEQADE RIO ACI/áA 123 PO S/2 154 2328 19 8 5.20

ESTREUNHAG SPOT RIO ACÍMA0137 PO 5/1 120 2044 17.7 5.31

EXPRESSIVA 1 ICAftO MATO DENTRO 002 PO S/3 6S1 8074 laa 5 22

EXPRESSIVA 2 0 DE GUAPÍMlfll//»004 PO 2/0 207 297S 14.0 S.3D

EXPRESSIVA 3. SFOT 00 RIO ACIMA 122 PO S/O 37 914 22,0 S.<K)

EXPRESSIVA 1 LAUTREC ÍK) R AOMA 029 PO 7/5 407 0263 11.8 5.5t

OALLGRV MliESTOKE QEN VAIENTE 0170 PO 5/2 202 2264 0.6 S47

generosa 3 RENEOADEOU 5 PO 5/3 233 3093 14.9 5.37

MURONIArg P1ir4í>.X PO G/S KÜ 2487 140 5 27
JOANA G BERNAfiO RIO ACLMAOai 7 PO a/1 204 3014 14 7 531
LAMI^^SA 12 NOEHE OAG O OSiU PO o/to >67 3C40 170 529
lAWmmíiA I35AÜ\m R!0 ACIMA 0212 PO a/o 310 4056 60 S&O

tAMÍ^DOZA 9 OlAMONT R AÚKM) PO 4/0 167 3CGi 14.1 5.32

t/JNÍ IITA1. OUJ;üA ca CASlUMAOia a/T C41 7.0 5.04

NíAGARA 1 a MAilESTÍC MATO OENTHO mc PO G/C 100 11 U S.03

NWVANA lííT M CO MATO OE^JTROOI CG PO 4/11 atw 4062 0 7 5,53

REVISTA OQS CRIAOOftES^ FEVEREiRO OE 199S



Idade DlasPRODLQTE(Kg) %
Nome da vaca G.S. a/m LactNaiact No dia Gor.

NIRVANA 2§ JUNGLE GABIUNA0026 PO 2/6 331 4008 9:2 5.65

NIRVANA 3 JUNGLE GABIUNA032 PO 2/5 234 2471 8.6 5.35

NIRVANA 1 G/^UNA0015 PO 3/7 137 2253 15.6 5.32

NOIVA 1§ LAUTREG DO RIO ACIMA0017 PO 8/6 297 4238 5.0 5.80

NOIVA 3§ RENEGADE DO RIO ACIMA 0116 PO 5/0 314 5715 7.4 5.27

PAULA 2. LAUTREG DO RIO AGIMA023 PO 7/11 397 6088 25.6 5.12

PUG 1 SOONER GABIUNA011 PO 4/2 78 1582 20.7 5.31

PUG 2 BRILHANTE DA CABIUNAQ27 PO 2/9 239 3152 11.9 5.63

SALOME RENEGADE DE GAM6IUNA0003 PO 4/8 100 1726 20.0 5.10

SANTANA BEATRICE 3§ RENEGAD3141 PO 4/7 291 4725 12.0 5.33

SANTANA BEAUTY 8ERIWID3204 PO 3/2 289 4953 11.0 5.64

SANTANA BELL SONNER3191 PO 3/8 201 2872 11.9 5.29

SANTANA EVELYNII BRILHANT PO 5/1 171 2778 15.9 5.09

SANTANA FLORA SOONER TE3189 PO 3/8 208 3262 11.1 5.41

SANTANA GLON 3 REU ANT TE3187 PO 3/9 193 2380 10.7 5.42

SANTANA QRETA SOONER3157 PO 4/9 120 2695 22.9 5.11

SANTANA IRB4E 2. BERNARD3211 PO 3/1 234 2685 9.1 5.38

S/SNT/\NANORIS NALrnLLUS3236 PO 2/10 209 2633 9.7 5.38

S/VNTANA PERFORMER G. T. ffíASS 3150 PO 4/9 201 2739 12.5 5.20

SANTANA POUSH RENEGA0E3123 PO 5/10 124 2738 22.2 5.18

SANTANA PUG 1. GHAMP3122 PO 5/10 181 2782 18.6 5.22

SANTANA PUG 3. LESTERTE3229 PO 3/2 139 2097 18.0 5.38

SANTANA PUG 4. LESTER TE3244 PO 2/8 201 2569 11.7 5.38

SANTANA PUG 5 LESTER324S PO 3/0 84 1013 15.5 5.29

SANTANA RONA II TOP BRASS3142 POI 4/9 206 3512 12.8 5.47

SANTANA SARAH LASS 2o. TE3188 PO 3/8 234 4343 15.7 5.22

SANTANA SOPHIA 2 SOONER3154 PO S/O 46 561 12.2 5.41

SANTANA VENUSIIOPPORTUNITTV 3232 PO 2/10 229 2370 7.7 5.45

XELVIAIV LAUTREG DO RIO ACIMA 0033 PO 7/9 225 3834 16.0 5.38

Idade Dias PRODLQTE(l^) %
G.S. a/m LactNaiact No dia Qor.

Raça: PARDA SUÍÇO

10/09/95 :i ordenhas.

A.P.R. GATARATA JINXS IV PO 4/4 100 2162 20.9 3.82

ABG DENIZE DOTSONIV PO 2/9 2^ 5370 19.7 4.52

ABG FANTASIA JINXS IV PO 2/6 12 183 17.3 4.80

BOM GAFE GARLA GANVINGER ITE PO 4/0 267 8603 26.7 2.70

BOM GAFE GATIA GONVINGER 1 TE PO 4/7 59 3317 56.7 2.10

BOM GAFE CEREJA JINXS IV TE PO 4/4 55 2437 44.2 2.69

BOM GAFE GIDRA BABARAY IV TE PO 3/8 169 3631 15.7 3.63

BOM GAFE GINTIA MATTHEW.WIII TE PO 4/2 61 2172 35.0 3.31

BOM GAFE CUBANA JINXS 10 TE PO 3/5 137 5514 35.6 2.98

BOM GAFE DALILA JINXS IV TE PO 3/3 161 3378 17.2 3.72

BOM GAFE DARLINQ BABARAY 11 TE PO 3/0 245 5152 21.5 4.00

BOM GAFE DEBUTANTE TARGETII TE PO 3/3 79 1877 20.3 3.89

BOM GAFE DELICIA MATTHEWII TE PO 2/8 318 6127 17.8 4.61

BOM GAFE DELY JINXS IV TE PO 3/0 169 3187 14.0 3.50

BOM GAFE DINAMARQUESA EVENT10E VI PO 2/8 212 4967 21J) 3.29

BOM GAFE DINASTIA JINXIS V TE PO 2/7 210 4659 20.4 2.70

BOM GAFE DIPLOMACIA EVENTIDE V PO 2/4 268 5608 21.0 3.90

BOM GAFE DOURADA BARBARAY II TE PO 2/5 210 4259 19.1 4.19

BOM GAFE DUCHA MATTHEW TE0278 PO 2/3 170 2403 13.7 4.53

BOM GAFE DUDA BABARAY V TE PO 2/6 97 2170 24.7 3.68

BOM GAFE DULGE BABARAY V TE PO 2/5 122 4468 41.7 2.81

BOM GAFE DUQUESA MATTHEW tt TE PO 2/3 172 4179 22.9 4.02

BOM GAFE DUVIDA JIMMXS IV TE PO 2/7 79 1616 18.5 3.51

BOM GAFE FANNY JINXS IV TE PO 2/5 46 1146 24.8 3.10

BOM GAFE GIGANICE GONVINGER II TE PO 3/9 146 3672 2^0 3.59

BOM GAFE RUTHJ.D. IV PO 8/9 210 7488 231 3.12

BOM GAFE TAMARA RALFE PO 7/3 117 3456 27.2 3.71

BOM GAFE VOLUNTÁRIA JDIV TE PO 5/tO 86 3213 339 3.50

BOM GAGE DANIELA BABARAY II TE PO 2/8 380 8006 19.7 3.50

^ESCOLA SÜR DE . EÜlZiDE .QUEíRíQ?
-O,

1Q/03/B9

ESALQ DOMINIQUEIMPROVBÍ
2 ordenhas.

PO 8/1 112 1597 11.S 3.74

I QlèVÀjiít SRW^Ujt^HÓ^^a
I^OGI DA& CftUSE • ] ̂  ]

KVai/B» 2 ordenhas.

H.D. SUZAN OONVINCER E0NA22S9 POI 7/1 105 2128 24.0 2.^

JENSÊNSJDKirrYV.43 PO 7/9 417 0S25 22.7 4.49

KA WA SHAWIAROCK VIOLETaCO PO G/2 104 4388 24 0 3.S0

KRUSÊS JADE OENISE V ÊT2434 FOI 6/11 34 010 25.3 0.00

UMEIRA SABS CUNV ELAINE271 FO 6/S 30 904 27.0 400

limeira OAFlfiíE EMORY TEJfiO PO 2/3 233 3081 17 0 3.95

UMEIRA JUaiLATTON LAURA885 PO 2/4 207 4350 19 G 4,11

limeira PEMBROOK TAN3Y77S PO 4/Q 71 1484 21 1 4,17

LIMEIRA RQVAL KARA&43 PO 2/10 108 3022 17.0 4.49

LIMEIRA TRWiFH VERA7ca PO 4/0 151 3040 as.9 4.71

MVr. FJP/E OEiíJQNlOíl POI Ü/3 \m 2210 10.0 3 80

ÜWITZÊR TALÔ a TÍ1RE3A377 PO 7/2 304 72IÓ 33.3 4.1»}

10/11/95

FRANGIS ORDEM K CONVINCER10
2 ordenhas

PO 4/10 72 1194 18.2 3^

Oontrole em: 1Q/18/95
BAMBIS dAOE FANTASY

CANTAGALLO DINA BVTRIK TE

GANTAGALO GARINA DOISON ET

0ANTAGALO GiNDY EMORE

GANTAGALO COIMBRAfWr TE

GANTAGALO DAISY GONVINGER

GANTAGALO DIANA EMORY TE

GANTAGALO OORIS EMORY

GANTAGALO DOROTHY RftT TE

GANTAGALO IZAURA BABARAY T

GANTAGALO NATASHA JOHNNY D.

G0RONA MARQ PROUD373

FABS TELSTAR ANN ELOISE

UMBRANINASTYLISH

LYNDALE BABAIW LENA ET

MIGHELLE VALLEIMPROVER BLAIR

2 ordenhas.

PGI

PO

PO

PO

7/2 246

2/1 73
3/0 25
3/1 45

PO 12/7 180
PO 2/1 18
GH6 2/2 134

PO 2/2 195

PO 2/2 169
PO 6/10 77

PO 5/11 5
PO 11/1 280

POI 8/1 259
PO 8/2 248

PO 7/8 235
POI 8/8 198

1764

687

1215

4230

240

3180

4005

3350

2637

8179

5275

26.3 4.30

23J2 4.09

29.5 4.41

30.5 4.20

27.8 3.49

16.9 4.02

25.0 2.88

18.3 4.21

16.5 4.00

33.5 3.49

21.3 4.51

19.8 3.99

25.4 3.90

17.6 4.20

22.6 4.12

19.5 4.51

:V. -íí

10/10/93 2 ordenhas

COMENDADOR JOlA EMORY641 PO 2/4 335 8685 21.8 2.^

SWEET BEAU ELPLUS TEL ROXJE248S POi 6/1 228 6081 2&1 3.49

3 ordenhas

BLESSING KOHL eLUSH2432 POI 8/2 143 4935 37.5 3.49

BRANDT BABARAY OARMA869 PO 8/3 164 3496 18.6 3.28

COMENDADOR BARBARA OOUBLE87 PO 10/9 122 5014 37.8 2.70

COMENDADOR GINA JINXS KING593 PO 3/0 138 2728 18.3 3.39

COMENDADOR HOLANDA OOTSON363 PO S/1 143 3872 ^^2 2.88

COMENDADOR HYARA GONVtNCeR411 PO 4/6 131 4030 26.S 2.30

COMENDADOR IDE IMPROVER TE4S8 PO 3/9 206 4131 2ae 3.08

COMENDADOR lEDA TRíM EL TE483 PO 3/6 128 2809 27.6 2.90

COMENDADOR ILMA S IMPROVER TE04e8 PQ 4/2 17 490 31.0 2.80

G0MEND/UX3R IVONE JINXS K. TE498 PO 3/3 212 5222 22.9 3.41

COMENDADOR JANERLBA C0NVIKCER663 PO 2/S 267 6927 23.5 1.91

COMENDADOR JANETE TELSTAR TE689 PO 3/3 17 444 28.5 2.93

COMENDADOR JENEVI EMORY TE676 PO 3/0 137 2609 25.5 2.80

COMENDADOR JENICE K)TSaN TEe79 PO 3/0 148 3744 23.4 2,39

GOMENDADOR JOENE JINGüE TE697 PO 2/4 284 5533 23.4 2.31

COMENDADOR JOLENE EMORY TE878 PO 2/9 235 6786 26.4 3.18

COMENDADOR JORRANA BAR6ARAYSS0 PO 3/6 11 294 29.4 2.89

COMENDADOR JCSIE EMORY6S8 PO 3/1 17 468 29.9 2.91

COMENDADOR JUDIARA DOTSON TE672 PO 2/10 288 7268 20.2 2.52

COMENDADOR JULIETATITAN TE673 PO 3/2 125 3417 30.0 2.20

COMENDADOR UGOACONVINCER763 PO 2/0 153 3447 27.3 1.79

GOMENDADOR LAIS ETHAN7S7 PO 2/0 148 2882 22.9 4.08

COMENDADOR LIA 8/8T6ARAy72õ PO 2/2 212 4^8 2Q.7 2.70

COMENDADOR LUCREC1A WESTLEY723 PO 1/11 263 5126 24.4 2.01

COMENDADOR LUOMILA ETHAN601 PO t/9 128 2422 21.0 1.60

CORONAPOLLIEBKINQ PO 7/10 101 6501 35.9 2.31

FAHFARE REGAL HARTIE641 POI e/to 138 4073 35.2 218

FOREST LAWN JINiSON JUSTINA2553 POI 5/8 237 7568 20.1 3.30

FOX TRAIL MVRNA980 POi 0/11 398 12999 19.0 2 51

GIBRALTER BM mNDORAP£PPERl99 POI 8/0 104 G031 32.1 380

QIBRALTER JJO DtNA DIANEBSS POI 8/1 293 7670 28.0 421

GIBRALTER LOD FUTURE FaiClA24fí5 POI 5/9 120 4488 30.Ü 2.11

HOSSIER KNOLL MOTIVE U0LA3l^ FOI S/7 210 6C1G 201 2,01

MARQUARDI MEAOUW MARtA1«!54d POI S/9 210 77S4 32.8 320

MIL N6U IMPROVER JANEYt92 POI 8/0 210 7053 32.2 2,70

MIL NEW BABARAY JINNYôGJ PO e/6 163 C4Q7 37.4 2.09

MYT. FINEALANA416 PO 9/7 253 saro aso 359

MVr.FlNÊJErTAJaS PO 0/11 233 00^ 20.9 2 70

NANOEL JINXSON VICXY3I82 PC« 4/11 271 7001 23 4 zm

POPENHAUÜE CAROLYN aND£RElA2S72 PO) G/o 104 7C34 384 3.10

R a. JUBIL AtlON CLASSIClí^ Pm 4/7 10? 40Í-9 aa7 4 01

R Q. SILíONS JOY2S62 Pd cm 201 04íj2 31 1 370

GPRiNO ACRES JD 3ALLY2S15 P0'I a/3 202 con 21 0 3 80

SPRlNQACfiEa TgLSTARKRlSTENíãT PÓl Ü/O 170 5137 293 1 51

SPRINO GRGEN FAR0N1093 POI 7/2 ato 0070 IViÜ 3 10

tÜWPATH T17AN OARDEN PO 0/7 17D 4973 28 2 1 72

VERN0N3 GWÊNG84 POI Gi3 312 64;!4 29 3

REVIOTA 005 CRIADORES • fEVERElRQ OB 10^1 $3



Idade Dias PROD LBTE(Ks) %
G.S. a/m LacLNa^ No dia Goc

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
G.S. a/m LactNatact No dia Gor.

1Q/28/3S 2 ordenhao.

BARCELONA DOTSON SANTA FE GC2 3/7 308 5721 23.2 4.40

BN ANDREZA DUQUE THALES PO 8/5 279 5232 14.7 3:40

CAMELIA MONJOLO AMS PCOC 10/2 204 5080 24:8 2.88

CARLA IMPROVBR BELA VISTA GG-1 8/11 237 4623 21.6 369

OASTELA BAUSON SANTA FE GG3 2/4 184 3551 28.1 3.49

COMENDADOR CYNTHIA DOUBLE PO a/ B 309 5928 21.6 3.19

COMENDADOR MQRftLA CBU^DER PÒ 4/11 150 3967 33.8 4.41

HOSSIER KNOLL JANSQN PQMPI PO 6/8 139 3392 26.4 4.2

RENNO H/A/AIANA PERFORMER V PO S/IO 241 4312 18i8 6:01

RB4NO HAVANA PERFORMe^ iV PO 8/0 170 3879 24.9 3:2

RBINO HUNGRIA KlNG 1 PO 145 3613 2ae 4:21

RB^NO IVONE PERPORMER IV PO 5/3 154 2514 2.4 3:21

SANTA FE BAR CHARUOTTE TE PO 2/9 102 2532 27.9 5.2

SANTA FE BABETTE DOTSON PO 3/10 255 4901 18;8 32

SANTA FE BABY BABARAY TE PO 3/9 261 5364 20 3i2

SANTA FE BARBIÉ EVENT1DE PO 3/11 156 3028 24.1 3:61

SANTA FE BEGQNJA CONVtNCER PO 3/3 203 4141 24.6 3.78

SANTA FE BLANCHE EVENTIDE PO 3/10 153 3139 26.2 32

SANTA FE CANDEIAS JADE TE PO 2/5 130 2905 233 5.19

SANTA FE CAPITU CONVINGBR PO 2/6 202 3382 18.5 4.2

SANTA FE CAPRICE BABARAY TE PO 2/7 159 3083 236 32

SANTA FE CERISE BAUSON PO 3/2 207 3791 18.7 3.2

SANTA FE CHARMOSA J.K. PO 2/3 195 3565 232 5.2

SANTA FE COLOMBINA JADE TE PO 2/4 165 3425 27.2 3.79

SANTA FÉ CONVtNCER GOLUMBIA TE PO 2/7 151 3035 23.0 4.2

SANTA FE DSMOCRATA JK PO 2/6 21 401 21.3 3.2

SANTA FE DIVINA SIMON PO 2/3 12 2891 28.1 4.2

SANTA FE DONA BENTA KINQ TH PO 2/5 121 2999 27.2 5.11

SANTAFE CHAWa TITAN TE PO 2/8 57 127 21.6 3.81

SENTINELA SANTA FE Ml 8/9 174 4578 26.4 3.18

SONATA SANTA FE PCOD 2/3 353 5482 18.8 2.2

XUPE BRUNA EEB KINQ PO 7/1 165 M76 24.3 3.91

teu icci73)áiãií1 têè ^§79'' ■ 11
AV. Rio BRA^JGO, _

GAflUOS OE FAHWVTAVARES-
SETE LAGOAS - MG.

2 ordonhas

ANÜ E Lí CA f=Tl! NC E OA^JOQRAS GC4 3/3 317 4559 11.4 5.18

A: DA JADE TE PO 3/6 12 223 21.4 4.02

ÜANaLiríA3 ANOa J WNO TE PO 3/9 116 227 24.0 4.(»3

ÜrVMíE ítóü AÍJV a REBAL TE PO 3A0 131 2608 16.8 3.88

(Í/U;DS'KA:] AfííAfíE BABARAV PO 3/7 117 2470 20 4 3.62
C^A^0E'^AD atêna:; jadf te PO 3/0 277 3899 8.6 5.35
ÜANOCjRAJ CEtTA EMOí^Y TE PO 2/0 230 3201 11.4 5.00
ÜAf:2L HA-^ÜACONÜUCTUR PO 3/4 7 99 15.0 3.01

liArd-MttA;. EVÍTíUE f^ÜAL TE PO 3/11 32 427 0.0 0.56
fJAf«OC HA.'": nvtm CU\JMÍ'Si tt PO 4/3 219 3170 11.0 9.36

LUM A!' 6IVJNATA í^'irüHM£R t PO 0/11 4 52 7034 10 0 5.19

t-AV/íJ J MX:.DN«DANNÍ^? PO 0/3 3/0 712 14,0 4.03

:.í;^ANY4/A <ü:. Fô &A0 12 2132 G.O 5 40

\ \PA'M nt? t; '..ti.fjo jajts PO 4/ 1 IÚ3 29S3 10.4 4 02

IVlíiRU t::Xi 4 KUi/y PO 2/»0 3íi4 4099 120 5.56
Í'; A'A mi fíi; 1Í íí C RA JAUli PO 3/3 2/5 3791 7 4 4 00

fr: Ü A.»A i>U H:" > 1 kO Ü iA/; P r.iA J Kf NG PO 2/4 210 2Õ14 11 3 4 04
Aiftií vv, jí^t PO t//0 2:m» 41KPÍ 100 4.02

r/ í;4i,.r ft) (VI 7^3 130 Q.43

rWTT' '.MAT,V PO e/3 42 10 0 4.09

PO ?/0 0 ■  itiô 341

f- J:(íÜ NAVAf 'CAl]CZKiU. PO líf; 1 133 Mm 0.0 3.»

i - íl Eí A 'í 'i-L 1IÈJ. l Rí AKCH (X.J t/n 310 120 4,^

\ AÍHÜ i í?í i-'»(LJf kAà 'Slo fCOO //o 1^9 10 0 ã,V2

f A#-,: i -• í A tí 'J T.Ai >C PO 2/0 343 4^ 10.2 4 W

-H A€/sM íTyVúútJ t»: 3/10 um mt 14 0 4.70

TAPIRAQUIRAALTEZ PO 2/7 288 5007 14.2 4.37

TAPIR ARACY EVENTIDE TE PO 3/2 131 2021 13.0 4.77

TAPIRBARAGAALTEZ PO 2/1 12 209 19.8. 2.78

TARR B/UTAUNA ALTEZ PO 2/6 239 3568 15.2 4.87

TAPIR BARTVRA BABARAY TE PO 3/0 83 1685 18.6 3.92

TAPIR BATINQA BARBARAY TE PO 3/4 15 252 18.4 3.21

TAPIR BIACIALTEZ PO 2/10 144 2664 20.6 3.79

TAPIR BIARA BABARAY TE PO 2/9 176 1838 4.6 5.43

TAPIR GIBI J.K, TE PO 2/8 88 1601 19.4 3.61

TAPIR BIBOCA ALTEZ PO 1/10 94 1443 15.4 3.38

fAPIRBIROCA ALTEZ PO 2/8 126 2712 20.2 4.50

TAPIR IRACEMA JA0E22 PO 4/10 215 4971 22.0 4.82

TAPIR YASMIN DOTSON TE PO 3/3 208 3816 14.4 4.51

TWINOAKPERFECT190 PO 6/1 422 9873 20.8 5.00

WE GOTTAIMPROVER FERN1888 PO 6/0 116 2327 20.2 4.31

10/14/85 2 ordenhas.

ADALPRA VINHA PO 11/0 210 3534 15.3 3.92

DatA A MIMOSA CQNVINCER PO 3/8 118 2418 20.0 4.00

DELTA A SERENATA PO 6/0 152 2439 17.5 3.71

OaTA-A PRINCESA JJ PO 4/4 65 1229 16.9 4.02

Raça: GIR

KENIAÃGHrCOLAEPECliARiAtJDA
MopaçA-çfE

10/17/^ 2 ofdefdtas.

OURO estimada REQALI 47 PO 6/6 170 3508 15.2 4.41

OURO FOFINHA JQHNNY 0164 PO 6/3 30 539 19.4 3.92

OURO FOFOCA PERFORMER 171 PO 6/1 20 287 15.8 3.99

OURO QAL CONVINER TE237 PO 4/8 85 2132 23.4 4.10

OUmJ Ca.ORlA BARBARAY TE230 PO 4/8 96 1728 16.0 4.13

OURO GRANDEZA BAHBARAYSIO PO 4/7 164 2864 1S.0 3.80

OURO IARA CONVTNCER TE PO 4/6 16 263 18.2 4.18

OL^ INRNtTA JINÍfâ27S PO 4/0 7 142 22.4 3.48

OURO tVETA CONV(NCeF^72 PO 3/8 139 3175 20.8 3.50

OURO CONVINCER320 PO a/O 12 221 2a2 4.01

OURO JUU C0NVINCER331 PO 2/6 104 2102 20.2 4.01

OURO LBTBRA REQAL339 PO 2/4 65 1209 21.4 4.11

OURO LI^DADE EVENTIDE350 PO 2/3 16 233 164 3.78

CILVER VtEW STAR SARAHIOI POi S/4 116 2446 19.0 3.53

10/13/85 2 ordenhas

FBHETERA TERROR PCOD 6/8 195 2972 10.5 4.00

FBIMPLOSAO PO 5/9 103 1587 10.0 3.10

FB INFORMAÇÃO AZQTBRO PCOD S/7 57 624 11.3 3.38

FBLAMIA OÁSIS PO

3 ordenhas

4/2 55 715 12.7 5.04

BISNAGA PCOD 12/6 164 2075 10.3 3.01

FARPELA FB MOCGCA PO 9/1 53 1381 29.0 5.59

FB QALEGADA AZOTO GC2 8/0 159 3288 18.0 4.11

FB GANDARA SAMBURA NR 7/8 189 4376 19.5 3.79

FBHECTICACADAR(X» PO 7/0 153 4073 21.8 3.72

FBHEGIRAVUAIA PCOD 7/0 161 2092 12.1 4.46

FBHEUÜNOSETALAO PCOD 7/2 67 759 10.3 3.69

FB INA OÁSIS PCOD 5/10 28 387 17.3 1.97

FB INRDRMATICA aEFANTE PCOD S/8 39 498 13.5 3.41

FBÍNOCENaA PCOD 5/8 95 1803 17.6 3.18

FBJERtCADA PCOD 5/2 20 431 23.8 3.98

FBJURURAABAETE PO 4/7 105 1275 11.8 4.58

FB JUSTURA CAOARCO PO 4/5 152 4324 27.9 5.02

FBJUVENCAOEL REI PCOD 3/6 118 2064 11.9 3.53

FB lAMBRETA CAMARARE PO 4/3 28 2^ 10.6 3.30

FB LANOiA DEL REY PCOD 3/10 149 2875 14.6 4.79

FERRADURA FB MOCOCA PCOD 8/1 339 5460 12.4 5.73

FLORA FBMOCOCA PO 8/8 53 827 16.6 3.67

TEU(03^3,K'1 :;. "

10/13/99 2 ordenhas

ESPERANÇA DE BRASÍLIA PO 9/8 34 509 13.3 3.98

FRAGATA DE BRASÍLIA PO 0/0 109 1935 17.5 4.80

HIDRIA TE DE BRASÍLIA PO S/7 130 1943 11.9 4.29

HIDROTERARA TE DE BRASÍLIA PO 5/5 172 2970 16.2 5.68

HOLANDESA 0£ BRASlUA PO S/11 Í29 2083 1^4 4.84

HOMENAGai TE DE BRASÍLIA PO 5/a 199 3^ 12.8 6.33

IKEBANA DE BRASlUA PO 4/8 99 1648 ia9 4.50

INDIFERENÇA 0£ BRASlUA PO 4/8 140 1750 10.1 4.46

INVICTA DE BRASÍLIA PO 4/7 187 2411 10.5 4.67

ISONORIADÊ BFIASJUA PO 4/11 97 1271 10.4 4.04

JACIPOBA TE DE BRASlUA PO 3/10 119 1613 14.6 4.52

JAFFATEOE BRASÍLIA PO 3/3 319 4^ 10.5 6.48

JAPONA D£ BR/tíitUA PO 3/7 235 2879 10.2 S.39

JIBA 0£ BRASlUA PO 3/4 262 3738 12.1 5.79

JOARAOE BRASÍLIA PO 3/8 104 1594 14.3 6.29

JÜVTALOE BRASlUA PO 3/1 332 4633 13.1 5.19

JUDAICA TH D£ BRASlUA PO 3/6 140 2040 13.7 S.47

JUTUARANA DE DRASJLIA PO 3/6 65 IICKI 16.1 4.61
LEGIAüQE BRASÍLIA PO 2/10 72 975 111 5.90

LE0P0U31NA OE BRASlUA PO 2/0 50 01» 12.9 4.03

UBEnUADE 0£ E^ASlLIA PO 3/3 52 050 14.1 4 33

UMEíRA TH Oi ERASIUA PO 2/10 110 1651 19.1 063

UNCKJíADE BRASlUA PO 3/1 60 1165 112 5,63

UTUAMA TE OS BRASiUA PO 2/2 00 1333 119 503

L0aíy.0T1VA fE DL OÍÍASJÜA PO 2/7 os 1114 19.0 4.69

LÉJMCfAÜoLRAnJUA PO 2/e 103 i:sí9 11.0 4.40

LOROTA Dr.CHAS:UÔ PÕ 2/11 47 ot» 15.4 3 71

LUVA Oi: (iílASiUA PO 2/9 09 1245 10.4 4,04

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 19Sa



Idade Dias PRODLBTE(Ks) %
Noma da vaca G.S. a/iT1  LactNalact Nòdia Gor.

PATRINEDEBRASlUA M2 3/7 245 4469 15.8 4.81

Sordenhas

ATOLADA DE BRASÍLIA PO 13/2 42 1189 29.5 4.81

BAGUNÇA DE BRASÍLIA PO 12/4 42 1035 22.0 4.82

CHARANGA DE BRASIUA PCOD 10/9 115 2946 22.6 5.48

ENTREVISTA DE BRASIUA PO 9/2 41 989 28.0 4.71

RLARA DE BRASIUA PO 7/7 61 1535 27.9 4.01

FUTURISTA DE BRASIUA PO 8/0 71 1816 22.6 5.22

GARAGE DE BRASIUA PO 6/5 148 2729 14;0 4.71

GAZELA DE BRASÍLIA PO 7/3 162 4334 18.9 4.60

GEOGRAFIA DE BRASIUA PO 6/8 145 2754 15.7 5.61

GILETE TE DE BRASIUA PO 6/6 184 4231 18;6 3^98

QRANHNA TE DE BRASIUA PO 7/5 108 2315 19;6 3.88

UARDIATEDE BRASIUA PO 7/0 143 2710 18.2 5.27

HAIA TE BRASÍLIA PO 5/8 246 4118 12.6 5.32

HARMALA DE BRASÍLIA PO S/6 329 6210 10.2 4.31

HARPA TE DE BRASÍLIA PO 5/8 250 4443 11.7 5.21

HAVAIANA DE BRASIUA PO 6/8 27 561 22.6 4.78

HERESIA DE BRASIUA PO 5/4 188 3698 17.2 8.28

HIPEREMIA TE DE BRASIUA PO 5/9 24 824 28.3 5.80

HOLANDA TE DE BRASIUA PO 5/8 227 4431 13.2 4.70

HORTA TE DE BRASIUA PO 8/4 67 1763 31.3 5.21

HOSPEDEIRA TE DE BRASÍLIA PO 5/7 159 3437 20.0 5.50

HUMIDICOLA TE DE BRASIUA PO 5/4 262 4762 13.7 5.77

IBIRAREMA TE DE BRASÍLIA PO S/7 48 1154 27.7 4.51

IMBUÍA DE BRASÍLIA PO 5/3 39 793 22.6 5.00

INCiSAO DE BRASÍLIA PO 4/7 178 3938 19.5 4.72

INDEPENDÊNCIA DE BRASÍLIA PO 5/1 125 3542 28.1 4.80

ÍNDIA DE BRASÍLIA PO S/1 128 2658 18.1 5.58

INÉDITA TE DE BRASÍLIA PO 4/6 227 3860 13.9 4.96

ITAJUBA DE BRASÍLIA PO 4/11 99 2088 20.1 3.98

JABORINA DE BRASIUA PO 4/5 33 756 24.7 4.09

JANDATEDE BRASIUA PO 3/9 169 3009 14,9 4.70

JIRAYA TE DE BRASÍLIA PO 3/8 104 2021 20.2 4.50

UTUBARANA TE DE BRASIUA PO 3/8 95 1883 20.9 5.31

LAGOA TE DE BRASIUA PO 3/1 30 419 15.2 4.81

LATINA TE DE BRASÍLIA PO 3/4 37 485 15.3 4.71

LEBRE DE BHASILIA PO 2/10 18 255 15.9 5.47

LIBANESA DE BRASIUA PO 2/8 16 166 11.7 4.19

UEGE DE BRASIUA PO 2/9 87 1380 13.1 4.27

LITBRA DE BRASIUA PO 2/9 99 1862 24.9 4;62

LOUCURA DE BRASIUA PO 2/10 10 117 13.4 4.93

MANAGUA DE BRASIUA PO 2/7 30 442 1&9 4.20

idade Dias PROD LBTE{Ko) %
Nome da vaca GS. a/rr1  Lact Na 1lact No dia Gor.

CINDERALA DA FAROESTE PCOD 9/1 142 1483 10,4 4.04

DAUA DA FAROESTE PGOD 14/0 102 871 7.9 4.05

DEGOLA FW DA FAROESTE PO 9/7 228 1891 6.2 4.03

DENTROSA DA FAROESTE PCOD 12/11 80 718 7.5 4.53

DOIDURA DA FAROESTE PCGD S/O 72 563 8.8 3.85

ENCHENTE DA FAROESTE PGQO 11/3 238 2058 5.3 4.34

ESTERLINA DA FAROESTE PO 11/0 237 1581 7.1 4.23

FORMIGA DA FW PO 10/9 164 1338 5.2 4.42

JOCASTA DA FAROESTE POOD 10/3 212 2305 7.7 4.29

UBERDADE DA FAROESTE PCOD 15/0 205 1871 6.4 4.08

LUANA DA FAROESTE PCOD 9/5 153 1^1 8.8 3.97

MADRASTA DA FAROESTÉC-6458 PCOD 12/8 104 821 5.5 4.00

PAISAGEM DA FAROESTE PCGD 8/5 304 2870 6.3 4.44

PALOMA DA FAROESTE PCOD 18/9 76 600 6.8 4.12

FIRULA DA FAROESTE PCGD 4/1 97 747 8;1 4.57

SASTINA DA FAROESTE PCOD 4/10 137 812 5.8 3.83

TAUTA DA FAROESTE PCOD 4/11 202 1604 5.2 4.04

TjJOLAOA OA FAROESTE PCGD S/8 80 738 5.8 4.07

TIUSSA DA FAROESTE PCOD 9/11 102 738 8.1 4.43

TUURA DA FAROESTE PCGD 3/1 18 188 9.4 4.68

TURQUESA DA FAROESTE PCOD S/9 144 817 5.0 5.00

10/06/99 2 ordanhas.

MARAVILHAARA BUTA JAGUAR PO 4/1 60
maravilha REBECA baile PO 10/1 o 224
MARAVILHA SAUDADE CAXANQA PO 10/0 100

MARAVILHA SERESTA CACHIMBO PO 9/5 148
MARAVILHA SOBERANA OÁSIS PO 10/0 60
MARAVILHA UARACA JAGUAR PO 7/10 165
MARAVILHA URT1QA OÁSIS PO 7/10 40

MARAVILHA URUGUAIANA OÁSIS PO 7/6 216
MARAVILHA WLISE OÁSIS PO 7/2 16
M/WAVILHA XARDA SULTÃO PO 5/10 143
MARAVILHA XAVANTINAFAIZAO PO 5/0 18
SANTA CRUZ BATUCADA JAGUAR PO 2/11 190
SANTA OTU2 QUARESMA ILHÉUS PO 12/0 145
SANTA CRUZ QUITERIA HÁBIL PO 11/6 154
SANTA CRUZ TACADA MAEU PO 8/10 145
SANTA CRUZ URNA OASIS PO 8/2 150
SANTA CRUZ VAGUEIA PRINQPE PO 6/8 HO
SANTA CRUZ 2A2AFA12AO PO 5/5 16
SANTA CRUZ ZINCARA FAIZAO PO S/4 50

4235

2738

2014
944

2763

683

6422

228

1854

291

2482

2478

2560

1974

2308

1761

347

1095

14.8 4.93

10.2 6.76

28.0 5.00

10,8 5.83

17.3 4.88

13.5 5.78

16.3 4.48

15.8 6.01

16.7 4.91

10.3 5.53

17.8 4.61

10.1 6.14

13.6 S.SI

14.1 5.89

10.8 5.37

12.6 5.40

12.7 5.04

23.9 4,81

20.1 4.78

tA$SQ /^ÜNCip 0è$tÃ^

10/01/SS

ABA DA FAROESTE

ABACAXI DA FAROESTE
ABADESSA DA FAROESTE
ALGA DA FAROESTE

AMORA DA FAROESTE
/U^AUNA

AVENIDA OA FAROESTE

AVESTRUZ OA FAROEOTE
BANANA DA FAROESTE
BARTlHA OA FAROESTE
BíLONTRA OAFAROESrE

CAAíPERA OA FAROESTE
CANDEADA DA FAR^TE
CASADA FAROESTE
CHUMOAÜA OA FAROESTE
CíOA

PCOD 15/10 62 531 6.5 4 40

PO 1S/4 02 768 0.9 4.04

PCOD 10/7 ao 216 10.6 4,63

PO 6/2 88 075 69 3.48

PCOD 11/2 267 2625 7.2 4.17

PO 7/11 140 1032 55 4 81

PCOD 14/3 322 2204 5.2 4.42

PO 1^4 228 2043 S.O 4 iXI

PCOD 11/7 138 1t»l 6.0 4

PCOD 12/7 138 044 7 0 4 21

PO 12/3 56 530 7,1

PCOO M/O IGO IG^ 77 4 55

PCOD G/7 2^ 2759 6 3 397

PCOO a/3 a©3 8.4 4.44

PGOD 10/0 7G 773 07 4.74

PCOO 10/ 3 260 2460 üja 4.62

10/19/95 2 ordenhas.

BAHU DOS POCOES PO 8/0 15 254 ias 3.99

BALA DOS POCOES PO 8/3 117 2445 ia4 4.40

BAVARI DOS POCOES PO 8/0 202 3154 15.5 4.58

CHAMPAVATl DOS POCOES PO 4/6 359 5^ 12.6 5.24

GHANDRAKAUDOS POCOES PO 5/e 10 214 2a7 3.88

CHANDRIKA DOS POCOES PO 3/11 400 5505 12.0 5.08

CHUMBAN DOS POCOES PO 4/0 387 4905 10.3 6.02

DARIYA DOS PQ.~GES PO 4/2 54 5S8 ia2 3.77

DHANNI DOS POCOES PO 3/9 76 10S9 17.2 3.72

DIMPLE DOS POCOES PO 4/1 98 1743 15.7 4.01

DIRA DOS POCOES PO 3/8 373 4521 11.1 4.14

MAGOA PO 7/6 154 2352 10.6 5.00

i MATRIZ DOS POCOES PO 16/0 115 1738 18.0 4.81

ONOINA DOS POCOES PO 13/7 297 5400 14.0 5.00

POTÊNCIA D;C. PO 9/5 242 3897 11.9 5.87

QUELUZ DOS POCOES PO 11/9 45 667 20.8 3.re

QUIRANA DOS POCOES PO 12/2 28 490 19.0 3.58

TERNURA DOS POCOES PO 8/10 105 2345 22.2 4.59

VAIDOSA DOS POCOES PO 7/8 322 5165 10.6 S.38

VANOANA DOS POCOES PO 7/7 155 1945 10.1 5.05

VANDNI DOS POCOES PO 7/4 182 2515 12.5 4.56

VANITA DOS POCOES PO 7/11 130 3811 2ao 4.11

VATRAK DOS POCOES PO 8/3 12 184 15.2 3.42

VEENA DOS POCOES PO 8/3 25 538 23.4 3.21

VRINDA DOS POCOES PO 6/11 380 S5SS lae S.G}

; )t^MNK3 jpsl Lyffé OXQSm

10/03/85
CA /VLELUIA

CA DELICIA

CA ESGUNA

C.A. FOZ

C.A QRETA

C.A. GUSA

CA. HEURECA

C.A HEVEA

C.A JERIVA213S

2 ordcnhaa.

PO 1S/0 105 1612 13.7

PCOD 12/0 278 4855 10.3
PCOD lQ/9 242 326B 11.2

PO 9/9 80 1410 16.4

NR 12/6 74 1 385 1 5.1
PO 8/S 39 635 14.8

PCOD 7/5 277 4227 104

PCOD 7/9 34 574 15.5
PCOD 5/8 26 452 1&6

4.89

4.37

4.29

4.57

4S7

3.08

4.^

4.32

3.60

JÕSÈ FRÁNCt$CÕ ̂UNiCãUilRÀ.âpiS
$ÁO fa^NGISÇQpE AS^IS

CEP ie400^£Xl ■

m(0T45)223247 ̂ FAX(014S)2S294%
PfOLAVp BlLAé, 602 - GÉP 164O0*íwb UNS ̂ SP

10/01/BS 2 OKtffnhas.

HILEIA DE SANTO HUMBERTO PCOC 16/11 60 1303 13.2 4.32

IGREJA DE SANTO HUMBERTO PCCC 10/6 1S 209 154 3M

ILHA BELA OE SANTO HUMBERTO PO e/G 135 2087 100 4,13

ÍNDIA DE SANTO HUMBERTO PCOO 18/3 40 sea 13 5 340

ITALIA OE SANTO HUMBERTO PClX 18'0 170 241? 10.0 4 00

LAGOSTA OE SANTO HUMBERTO PO 0/4 111 1433 11 3 S 40

LETICIA DE SANTO HUMBERTO PCOC 7/11 44 GBO 14.2 3 07

LíCENCA DE SANTO HUMBERTO PO 6/1 115 1723 122 3 03

LINDEZA OE S/\NTD HUMBERTO Gca 7/9 14Q 2433 11,0 4 G4

LORGNA DE BANIO HUMBERTO P05C 7/0 I&4 231 a 183 5.39

lUANOA DE SANTO HUMQEHTO PO 7/10 141 2174 10D 420

MACUMBA DE SANTO KUM0ERTO?2O PO G/H 131 2316 10 0 4 07

MADRUGADA DE SANTO HUMBERTO PCOO Ü/0 179 3140 12/ 4.41

MIMOSA S/INTO HUM0ERTO2SS PO 70 601 12.0 4 ̂

MiNERVA GANIO HUMBERTO PO 7/0 59 443 11.0 3^

MOROAOE SANTO MUMBEiniTD pcec t/9 76 ãm n.ú 3 01

NOIVA DÊ SANTO HUMBERIOZ/i PÔ mQ iGâ 11 0 4.02

REVISTA DOS Cf«AD0RE3 • FEVEUEIRO OÈ I08S 35



Idade Dias PROD LBTEtKg) %
G.S. a / m Lact. Na lact No dta õor. Nome da vaca

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
G.S. a/m LacLNalaot No dta Qor.

ODISSBA DE SANTO HUMBERTO

PALAVRA SANTO HUMBERTO

PALESTINA DÈ SANlt) HUMBERTO

PCOC 5/5 52 678 14.0 3.79

PC 4/4 8 81 11.2 4.11
PO 4/2 22 267 13.3 3.38

fS-'

10/18/95 2 ordenhas.

ALMANARA DE SANTA FE PO 11/8 77 1270 10.6 4.43

ALVORADA PO 13/4 131 942 5.2 4.23

A^OGIA PÒ10/10 143 1148 8.3 4.13

BRISA DÈ SANTA FE PO 7/11 35 334 10;2 4.02

GARiaÀDESANTAFE PO 7/3 175 1228 5.3 4.15

OATTTADESANtAFÉ PO 7/0 137 1212 7.5 4.27
COMEDAJ.Z. PO 14/11 80 717 6.7 4.33

DOROTEIA PO 5/11 128 1260 8.7 3.91

SANTA FE PO 3/11 36 234 6.4 4.22

FADIGA ITO13/10 1(S 956 6.8 4.41

FALSA DE SANTA FE PO 13/4 60 668 7.6 4.21

flexaswfE PO 3/9 29 166 6.1 2.62

GABJR08AAR PO 12/6 64 976 6.8 3.82

GIRAFA DE BRASlUA PO 7/2 69 641 6.0 3.83

GRADIENTE PO 3/0 30 175 6.2 3.87

IBERTIOGA PO 10/9 158 1226 5.0 4.00

ISCA AR PO 1Q/S 137 1376 6.2 4.36

ITUANAAR PO 10/3 124 1026 7.1 3.24

SHASHIKALAOF PO 5/10 104 955 7.4 4.32

ÍÍÍW8Jé

i' ^ /ti":

ilÉilifljí

f •ríkiííiry

tSP

•Tí.Q.t; ■'; í-«.

PEpRÕNELÇON^LEMQS DEOyV^IF^
fEMí>^^)2^270á2 ■ .

R, éUlNl'lN0iBQCAtUVÁ,ié7:; '.í:,; i
0^ t20TO-64Ó - lAÚBAtE ■ 0V: "

iq;iq/s€
INHAÚMA EVA
P.L aANDSHA TATUl
PL. ASA BRANCA
RL FANTASIA VALE OURO

2 crdfinhüo.
PO 10/3 278 2057 6.4 4.28

PCOD 016 86 934 9.8 4.39
PCOD 11/2 24 316 14.4 4.10
•  PO 5/7 242 2538 9.2 4.24

I RE NATO O UIM AR A£$ OUPÈRUNO
m(021)à9íâ4497

PIRAÍ-Rií-

m*O0i9S
AiflOêA
AltRQliíMA
AMOROSA

2 oTCtonbas,
PO 4/1 155 1695 12.5 6.00
PO 4/7 18 217 13.3 4.01
PO 3/0 123 1515 14.7 5.76

BOLADA
HIDRATACAO DE BRASlUA
HONRADA DE BRASlUA
ILUDIDA DE BRASlUA
MARAVILHA NARCEJA NAiDU
MARAVILHA PENCA MABU
MARAVILHA SIRIÉMÁ GATILHO
MARAVILHA UGANDA OÁSIS
MARAVILHA VASSOURA OÁSIS
MARAVILHA XIITA OÁSIS
MARAVILHA ZAIRA RELOGlO
MARAVILHA ZARAGATA MABU
MARVILHA PÉUCA LAMPiAO
SANTA CRUZ RECQIA OÁSIS

PO 3/4 47
PO 5/7 99
PO 5/7 86
PO 5/3 139
P014/10 48
PO 12/5 144
PO 10/3 101
PO 7/11 103
PO 6/5 125
PO 6/0 84
PO 5/3 51
PO 4/5 152
PO 12/9 88
P010/10 30

461
1180
2119
1620
866

1691
1835
1952
2323

2023
1409

10.7 4.58
12.8 5.31
20.5 5.12
9.6 5.52

19.1 4.50
9.4 6.17

16.1 5.22
17.6 5.28
19.4 5.31
15.5 5.23
19.4 4.79
14.3 6.01
15.5 5.03
23.0 4.48

;  . \ ^ -

10/21/95 2 ordenhas
EBVLCIMBAOMBGA PO s/6 291 4763 9.1 &1S
EFM.CIPUAOMEGA PO 6/1 49 571 12.0 4.58
EFALC JACA CADARCO PO 4/11 196 3565 16.0 3;88
EFRLC JANGADA ZQNAOO PO 4/8 259 4209 18.8 3.88
EFALC LAGA ZQNADO PO 4/2 118 1176 9.0 4.00
EFALC LADINA UDO PO 4/0 39 637 17.4 4:08 i
ENSEADA PO 9/3 233 2924 11.8 4.24 1
ESCADA PO 9/5 141 2545 13.6 3.91
EViCSNCIA PO 8/10 370 5644 11.4 3.77 '
RVCANHA PO 9/6 39 550 14.9 4.23
FAFA PO 8/6 154 32C» 19.6 4.39 1
HEUCE PO 6/2 226 4382 12.5 4.32
HCSANA VIRTUDE OMBaA PO 6/6 99 1740 15.9 4.28
ROÇAR tOEIAOMEQA PO 6/1 39 553 15.0 3.87 i

10/20/95
O.A AMAZONAS ST16
G.A AMÉRICA ST
CA ARGENTINA
C.A BIROLAST
C.A JAMANTA
CA LACRAIA
CA LADAINHA
CA UBIA
CA MAESTOSA
CA MARAVILHA
CA MELANCIA
C.A MEUTA
CA MIRAGEM
CA MOCUNA

2 ordenhas.
PO 3/3 238 3878 16.5 4.18
NR 3/6 205 2526 10.8 3.98

PCOD 3/10 269 3458 11.0 4.00
PCOD 2/9 138 1934 12.7 4.17

PO 6/10 133 3764 27.2 4.30
PO 4/10 121 3038 24.5 4.49

PCOD 5/7 327 4330 12.5 4.24
PO 5/7 200 3258 17.2 4.01

PCOD 4/1 292 4604 12.2 4.26
PCOD 4/6 292 3592 11.8 3.98
PCOD 4/2 269 3865 13.0 4.23

PO 4/4 277 4471 17.3 4.10
PO 5/0 120 1789 14.6 4.52
PO 4/1 367 4217 10.3 3.98

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

1Q/13/SS
DEUCADAOE BRASlUA

3 ordenhas.
Ml 3/2 321 6713 12.0 4.00

1Q/19/9S
ESTRELA DIAMANT1NA111

Raça: MESTIÇA

2 ordenhas.
PCOD 10/1 177 4397 20.0 6.00

■  .. ^ 'ÇímBi(íAs .i

10/11/93
DALA1413

2 ordenhas.
M4 4/3 53 31.4 3.31

Assinè e Lèiá a
Rêvista dos Críaderes

Preço da Assinatura iR$ 55,00
Para maioros informações

(011) 8317712 OU (011)8317966 ramal 32
Rua José César de Oliveira, 175 -1® andar

CEP 05317^00 - São Paulo - SP

REVIGI» OOS CRIADORES ■ FEVEREIRO DE 1SK



PREÇO : R$ 15,00 (Quinze reais) por
linha ( máximo de 30 espaços por linha),
independente do número de espaços.

PAGAMENTO: à vista junto com o
pedido, cheque nominal à Editora dos Criadores

PRAZO DE ENTREGA: até
O Último dia do mês para circular na revista
do mês seguinte

Dove.Todo material para avicultura
Tel: (011)864-7766

"bovinos I
CANCHIM

Hinderikus Jan Borg. Ponta
Grossa, PR. Tel: (042) 224 - 8544.
CARACU

Dr. Diomar Fastino Dias Sarros.

Paranaiba, MS. Tel: (0176)68-1118.
CHAROLÉS

Fernando Mazza. Cx: Postal 214.

Cep: 98100-000. Cruz Alta, RS.
CHINELORE

Fazenda Paiolão. Ribeirão Claro,
PR. Tel: (043)736-1255.
GIR LEITEIRO

Fazenda Brasília Agropecuária
Ltda. Sâo Pedro dos Ferros, MG.
Tel: (033) 352-1315/1272.
HOLANDÊS PB
Fazenda Alvorada. Bragança
Paulista, SP. Tel: (011) 401-1157.
LAVINIA

Dr. Rubens Franco de Mello.

Itatiba, SP. Tel: (011) 7806-3695.
LIMOUSIN

Anor Ajuz Issa. Ponta Grossa, PR.
Tel: (042) 223-4959.
MARCHIGIANA

Granja Paumar. Clevelandia, PR.
Tel: (0462)52-1446
NELORE

José Luiz Nlemeyer dos Santos.
Tel: (011) 211-4426.
NORMANDA

Coronel Fontoura. Santana do

Livramento, RS. Tel (055) 242-1164.
PARDO-SUIÇO
Herbert WIckbold Filho - Castro

PR - Informações em CurirtibaTel.
(041)254-1009
Mocó S.A. Fazenda Tamanduá.

Patos, PB. Tel: (083) 421-4164.
PIEMONTEZA

Superga Comércio e
Agropecuária S.A. Tel: (04) 283-
3100

SANTA GERTRUDIS

Fazenda Pau D'alho. Tiete, SP. Tel:

(0152) 82-2343.

BUBALINOS

Vanderley Bernardes. Faz.
Paineiras Ingai Sarapui, SP. Tel:
(011)223-7677

CACHORROS

Canil da Montanha (Raças: Oog
Alemão, Bichon Frisé, Beagie,
Sheep Dog) Sêo Roque. SP. Tel:
(011)7964)307

[Suínos |
ARABE

Haras Capim Fino. Jaguariuna, SP.
Tel: (0192) 67-1275/1455 e (011)
984-2870.

MANGALARGA PAULISTA

Milton e Adelino Pires. Ourinhos,

SP. Tel: (0143)22-6294.
QUARTO DE MILHA

Fazenda Bentoca. Cx. Postal 20.

Cep: 17190-000. Reginópolls, SP.

I OVINOS]

ILE DE FRANCE.

Granja Paumar. Clevelândia, PR.
Tel; (0462) 52-1446

[SUÍNOS]

Sitio Pedras de Curo. Itatiba, SP.
Tel: (011) 435-7441

IPROCURAI

Gerencia para Fazenda ou para
Produtos Agropecuários. Paulo Zani.
Jacarezinho, PR. Tel: (043) 722-
2070

Toledo do Brasil. Industria de

Balanças Ltda. Sâo Paulo, SP. Tel:
(011) 274-2011.

Fazenda Água Comprida. Tel: (016)
726-5500 c/ Senhor Michel.

Agromix, Industria e Comércio de
Alimentos Ltda. Jaboticabal, SP.

Tel: (0163) 22-2595/22-1661.

jsiLAGEMj
Katec. Aparecida de Gcíania, GO.
Tel: (062) 249-1198/1159/1581.

jSAL MINERAL
Katec. Aparecida de Goiania, GO.
Tel: (062) 249-1198/1159/1581

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

Araúcaría (Umousin) Londrina,
PR. Tel: (043) 321-3641".
Ellte-Gen. Comércio, Imp. e
Export. Ltda. São Paulo. Tet/Fax:
(011)959-2850
Zebü Fértil IA. Campo Grande,
MS. Tei: (067) 384-4266.

Ceapar Representações S/C
Ltda. Jacarezinho, PR. Tel; (043)
722-0017

Fabrica de Troncos Araçatuba.

Araçatuba, SP. Tel: (0186) 23-4194.

lORDENHADEIRASl

Alfa Lavai Equipamentos Ltda.

Sâo Paulo, SP. Tel: (011) 548-1311.

iPASTEURIZADORESj
Mecbrasil, Ind. e Com. Rep.
Serviços Ltda. Pompeia, SP. Tel:
(0144) 52-1016

Assamag. Concessionários Valmet.
Cambará, PR. Tel; (043) 732-1587

Agro Tema (material usado).
Ourinhos. SP. Tel: (0143) 22-5510.

jCONFINAMENTQSl

Pascoal Ricieri Gianotti. Boituva,

SP. Tei: (0152) 63-1637

I DECORADORES]
Darhy Esteter. Decorações de
Interiores, Reformas, Paisagismo.
Sâo Paulo, SP, Tei: (011) 220-6995.

IIVÊNTOSI
Agro Centro Empreendimentos e
Participações Ltda. São Paulo, SP.
Tel: (011)584-7794.

[IMPORTAÇÃO &
EXPORTAÇÃO

Settec. Assessoria importação e
Exportação Ltda Alameda
Joaquim Eugênio da Lima, 1467
Cep: 01403-003. Sáo Paulo, SP. Tel:

(011) 885-3111. Fax: (011) 884-8224.

Qravia, Produtos Metalúrgicos.
Taguaritinga, DF. Tel: (061) 354-
9090.

MádeIreiraTrIangulo. Ooieria. 60.
Tel: (062) 285-2525.

Techonovct Sâo Paulo. SP. Tel:

(011)5589-2716

[LEILOEIRASl

Ata Leilões. Araçatuba. SP. Tel:
(0186) 22-5946 e 22-2739.

TRANSPORTE

DE GADO
Nego Panichi (Transporte para todo
país). Jacarezinho, PR. Tel; (043)
722-1343.

I VETERINÁRIOS I
Dr. João Lopes de Faria.Cambará,
PR. Tei: (043) 732-1483.

[ZOOTECNISTAS]

Dr. Bruno de Souza Mariano.

Goiania, Go. Tel: (062) 261-9437.

Origem Terra. Rua do Arouche, 72
-2o. andar cj. 23. Cep: 01219-010.

Sâo Paulo. SP Tel (011) 221-5210
ou 220-4146.

Ouí Artesanato (Tapetes). Praça
Vilaboim, 41 A. Cep; 012414)00. São
Paulo, SP. Tel: (011) 67-5952.

Hotel Veneza. Gurupi, TO. Tei:
(063)712-3500.

ILOCADORAS DE
VEÍCULOS

Fret Car. (automóveis). Reservas.
Sâo Paulo, SP. Tel; (011) 858-7658.
Rodorental (caminhões). São

Paulo, SP. Tel: (011) 289-6366.

[RESTAURANTES]
Churrascarias Rubaiyat. São
Paulo, SP. Tel: (011) 289-6366.

Zefir. Industria e Comércio de

Equipamentos Marítimos Ltda.
Sâo Paulo, SP. Tel: (04) 562-0008

[CÕRTUMESI
Cortume Amazônia Legal Ltda.
Gurupi, TO Tel: (063) 851-1064.

PRODUTOS DE

CONSUMO

Green Choice (Saladas Especiais)
Sâo Paulo. SP. Tel: (011)240 8464.

PRODUTOS

PLÁSTICOS

Sacoplast Plásticos Ltda
(Emtialagens, Lonas, Sacolas, Fãa
zebrada. Envelopes) SáoPaub. SP
Tel: (011) 277-3588.

TROFÉUS &

BRINDES

Promocap. (Bonés) Apucatana.
PR. Tel: (043) 423-2727



Neguvon'
Líder em todos os campos

Eficiente:
Neguvon é o melhor no tratamento

contra bernes, vermes,
habronemose, sarnas,

gasterofilose, oestrose e no
combate à piolhos e moscas.

Vç Síií»!:
Neguvon pode ser utilizado através

da pulverização, por via oral,
pincelamento, método pour-on ou

ainda através de iscas.

Neguvon®
Prático:
Com Neguvon você trata dos
bovinos, eqüinos, ovinos, suínos,
caprinos e aves.

Econômico:
Neguvon tem o menor custo pela
multiplicidade de uso.

Apresentação:
150 e 500g

Bernicida, Oestricida, Inseticida

Peso liquido: 150 g
Uso Veterinário

para bovinos, eqüinos, ovinos, sumos e aves

m Bayer0
SeóBayer.ébom


